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LA CUESTIÓN POLÍTICA 

¿UNA CRISIS MAS? 
P l a n t e a d a e s t á l a c r i s i s . ¿ P a r c i a l ' / 

j T o t a l ? No f a l t a n mo t ivos p a r a a f i rmar , 
lo s e g u n d o . E n p r i m e r l u g a r , el a p i í-
z amien to d e l a oficialidad d e l a c r i s i s 
h a s t a el l u n e s . Si p e n s a r a l i m i t a r s e el se-
Ror D a t o a b u s c a r s u s t i t u t o a l d i m i s ' ó -
na r io m i n i s t r o de H a c i e n d a , ¿ p o r q u é no 
hace r lo a y e r m i s m o ? Lógico es el ap l a -
¿amien to , e n c a m b i o , si l a c r i s i s h a de 
gér t o t a l , con c o n s u l t a s y d e m á s , c i r c u n s 
t a n c i a s de l a s s o l e m n e s ; p o r q u e t o l o 
ello n e c e s i t a v a r i o s d í a s y , somet ido a y e r 
a l a r e so luc ión de l R e y , e n e s t a t a r e a 
h u b i e r a i n v e r t i d o d o n Alfonso el d í a de 
h o y , f ies ta p a l a t i n a y de l a r e a l f ami l i a . 

R a z ó n de f o n d o : l a déb i l s i t u a c i ó n de l 
Gobie rno . Lo a s u m i ó el s eño r D a t o con 
el p r o p ó s i t o de r e s t a u r a r los q u e b r a n t a 
dos p a r t i d o s h i s tó r i cos y c o n q u i s t a r t-n 
los colegios e l ec to ra l e s u n a su f i c i en te 
m a y o r í a . F r a c a s ó el p r i m e r i n t e n t o : di
v id idos , f r a c c i o n a d o s y débi les a p a r e c e n 
los p a r t i d o s todos , como d e s d e c u a t r o 
a ñ o s h a , y m á s a ú n p o r q u e a g r a v i o s y 
enconos d u r o s y r ec i en t e s a u m e n t a n l a s 
d i s t a n c i a s y d a n re l ieve a l a s y a v i e j a s 
d i s c o r d i a s . F r a c a s ó , a s i m i s m o , el s e g u n 
do d e s i g n i o ; p o r q u e el Gobie rno n o lo
g r ó m a y o r í a e n l a s u r n a s n i a n t e l a s 
J u n t a s del Censo, y a u n n i cnos la logra 
r á e n el Congreso , s i és te s igue acep
t a n d o los d i c t á m e n e s del S u p r e m o , q u e 
q u i t a a l Gob ie rno m á s a c t a s que le d a 

A r g u m e n t o d e c i s i v o : la huoligü de fun
c iona r io s . E l Gob ie rno a c t u a l n o est:i 
c a p a c i t a d o , n o posee fue rza suf ic iente 
p a r a v e n c e r confl ic tos de t a l índo le . Cre
yó , e r r ó n e a m e n t e , q u e el P a l a m c n f o po
d r í a d a r l e l a fue rza y la a u t o r i d a d ' q u e 
;él—el Gob ie rno—no t e n í a ; y p id ió a l a s 
C á m a r a s u n vo to d e con f i anza , q u e o I 
S e n a d o o to rgó y n e g ó el Congreso . E s h i 
n e g a t i v a q u e b r a n t o p o l í t i c a m e n t e a l Ga
b i n e t e ; p e r o s u s i t u a c i ó n rea l hu l ) i e rd 
s ido la m i s m a si l a C á m a r a B a j a v o t a r a 
lo q u e conced ió l á Al ta , y si e n el Con
g reso tuv iese u n a m a y o r í a c o m p u e s t a 
po r m á s de t i ' esc ientos d i p u t a d o s . ¿Aqnie-
t á r í a n s e p o r eso los f u n c i o n a r i o s ? ¿Re-
c o n o c c n ' a n j u r i s d i c c i ó n sobre ellos a los 
jefes de m i n o r í a ? ¿ A c a l l a r í a n s u s a g r a 
vios, d e s i s t i r í a n dé s u s r e i v i n d i c a c i o n e s ? 
No, n o e r a n los p a r l a r . i e n t a r i o s los ca
p a c i t a d o s pa i ' a r e so lve r el confl icto. Los 
f u n c i o n a r i o s e r a n el eje, e n ellos e s t a b a 
l a so luc ión . Y ellos n o e s t a b a n e n el 
Congreso , n i p e r s o n a l m e n t e n i r e p r e s e n 
t a d o s . C u a n t o en l a se s ión de l j u e v e s 
se di jo fué v a n a o r a t o r i a , inef icaz , s i n 
i n f l uenc i a en el confl ic to . . 

N o f a l t a r á q u i e n se e s c a n d a l i c e a l l ee r 
c u a n t o a n t e c e d e . A és tos d i r e m o s q u e , 
se i j u i e r a o n o , v a s t i rg i endo sob re l a ac 
t u a l u n a soc i edad n u e v a ; con fue rzas 
B u e v a s , con ó r g a n o s n u e v o s , con v a s t a 
e i n t e n s í s i m a in f luenc ia soc ia l y a u n c o n 
p a r t i c i p a c i ó n o media . t izac ión d.e l a so
b e r a n í a . . . , a l menos , - c o n e l s e n t i d o q u e 
fe l a s o b e r a n í a d io eJ s ig lo XIX. N o en
t r a m o s — n i son de l caso—en d isquis ic io
n e s t e ó r i c a s : a f i r m a m o s el h e c h o , pa 
t e n t e e n E s p a ñ a y e n el m u n d o . Y por-
jqtie a s í es , o f recen g r a v e d a d e n o r m e 
a c o n t e c i m i e n t o s q u e , en o t r a s é p o c a s , 
e r a n ca l i f i cados de a l g a r a d a s y m o t i n e s , 
sofocados p o r l a e n é r g i c a a p l i c a c i ó n de 
a l g u n a s co r r ecc iones d i s c i p l i n a r i a s . 

Conste , s i n e m b a r g o , q u e n o pedimos—-
j c l a r o e s !—el f r a n c o a l l a n a m i e n t o de) 
P o d e r a e s a s n u e v a s fue rzas socia les . -
R e c h a z a m o s , sí , el c h o q u e s i s t e m á t i c o 
e n t r e u n o y o t r a s , y, sobre todo , a f i r m a 
mos q u e a l e m p u j e de t a l e s e l e m e n t o s 
socia les sólo p o d r á r e s i s t i r u n Gob ie rno 
reves t ido de m á x i m a a u t o r i d a d soc ia l , 
l a c u a l t i ene q u e v e r n a d a , o m u y poco, 
con l a fue rza po l í t i ca y p a r l a m e n t a r i a . 
A l r ededor de c u a r e n t a , d i p u t a d o s t e n í a 
aque l Gobie rno q u e s u p o p r o n t a m e n t e 
vencer h u e l g a t a n dif íci l como l a de los 
f u n c i o n a r i o s de t e l ég ra fos y t e l é f o n o s ; 
pe ro m a s a s soc ia les e n o r m e s le p r e s t a 
r o n a s i s t e n c i a y n o le r e g a t e a r o n l a a d 
hes ión . L a m a y o r í a p a r l a m e n t a r i a y lo 
m a y o r í a n a c i o n a l , de c i u d a d a n o s , n o son 
equ iva l en t e s n i c o r r e l a t i v a s . . 

P u e s a eso h a y q u e i r : a u n Gob ie rno 
de g r a n a u t o r i d a d en l a s o c i e d a d espa
ño la ; h a c i e n d o caso omiso y t a b l a r a s a 
d é t o d a c o n s i d e r a c i ó n p a r t i d i s t a ; des
p r e c i a n d o e s a s fue rzas f ic t ic ias q u e se 
a p o y a n en p a p e l e t a s elecToralcs, l l e v a d a s 
a l a s u r n a s p o r coacc ión de l c a c i q u e o 
soborno del t r a f i c a n t a p o l í t i c o ; nviTando 
a E s p a ñ a , n o a los pas i l los de l Congre 
so U n Gobie rno , e n q u i e n n o s e a a b u s o 
n i d i c t a d u r a a r b i t r a r i a , s ino e n e r g í a sal
v a d o r a , l a a c t u a c i ó n m e d i a n t e r e a l e s de
cre tos , y q u e p o r r ea l e s dec re tos r e n u e 
ve y re fo rme h o n d a , a u d a z y c e r t e r a m e n 
te : que , con el P a r l a m e n t o c e r r a d o , or
gan ice el r é g i m e n r e g i o n a l y el de Muni
c i p i o s ; i m p l a n t e l a r e p r e s e n t a c i ó n p ro 
po rc iona l , el m á s s a n o de los s i s t e m a s 
e l e c t o r a l e s ; dé a u t o n o m í a a l a s Unive r 
s i dades ; a c o m e t a el p r o b l e m a fer rovia
r io ; a s i en t e sobre n u e v a s b a s e s el reg i 

d o e n t o d o s ellos, y f u e r a d e ellos, h o m 
b r e s c a p a c i t a d o s p a r a - los ' m i n i s t e r i o s , 
y t écn icos p a r a l a s d i r ecc iones g e n e r a 
les, sei 'á difícil , ¡ m u y d i f í c i l ! , s u m a r 
los e íen ien tos nece sa r i o s . ¿Cómo, pue? , 
se p o d r á f o r m a r ese Gob ie rno que—lo 
r e p e t i m o s — E s p a ñ a neces i t a , s a c á n d o l o 
de l c u a d r o i n i n ú s c u l o de u n g r u p o o u n 
p a r t i d o ? , .'• ,, . * 
• ¡Déjense , p o r Dios , los p r o h o m b r e s , de 
émi>efió3: de a m o r p r o p i o , y a r r i n c o n e n 
Sus férreo.? p r e j u i c i o s ! Loá^" p a r t i d o s h i s 
t ó r i co s , t a l vez, h a y a n p r e s t a d o a l a 
M o n a r q u í a , d e s d e l a R e g e n c i a h a s t a po
co h a , serv ic ios s i n g u l a r e s : y a no sir
v e n : e s t á n a n q u i l o s a d o s , f r a c c i o n a d o s , 
¡ s o n inú t l f e s l ¡ T e n g a m o s u n poco de 
s e n t i d o pol í t ico y de v i s ión de l a r e a l i 
d a d ! ¿ P o r q u é e m p e ñ a r s e en q u e y iva 
lo que y a m u r i ó , y e n l l evar a d e l a n t e 
p r o p ó s i t o s f r a c a s a d o s en c i r c u t i s t a n c i a s 
p r o p i c i a s , a l éxi to, s i és te f u e r a pos ib le? 

N o h a y m á s so luc ión q u e l a qUe h o y 
defendeh ios , a n t i g u a y a en e s t a s co lum
na,?. U n a CJ'lsis de p a r t i d o , y r e s u e l t a 
m i r a n d o a los p a r t i d o s , s e r á u n a c r i s i s 
m á s , y sólo eso. Y, m i e n t r a s , E s p a ñ a se 
d e s h a c e : b a n c a r r o t a de l a J l a c i e n d a , 
d e s q u i c i a m i e n t o de l a e c o n o m í a p r i v a d a , 
t e r r o r i s m o , r e b e l d í a socia l , desp res l ig io 

d e l a a u t o r i d a d . . . , d e sgob i e rno , e n f ia . 

— — — < . » i - • — • 

líA BA-fA T VAJ P A R O 

LA REDUCCIÓN 
DE SALARIOS 

— • — 

l>ic9 e) Tiirifs ((el (lia 19 : 

Con di» riiilloncis do liríml)ros en pai-o !or- , . 

t'l tiral)»ji> a ba<iri de la letlucí'ii'iu do liw at-
larios. 

Las reJiiovifjiíiM más not-oriíiEt fian sido laa 
eteotuHíias en Jas industrias texiilew, en las 
((ut» los «alarios lian disniimiído iiti 22 y ine-
(iio por 100. 

Líj», trabajadores e«íán aceptando trabajo 
t>n estas L-aadioioTiea, pues ret-onoceii qiio son 
la única solución qiw le» queda atiteK de co-
rrar laís t'át)ri<'fts; a ia aitil^argo, eii áltennos 
lugares li» habidt> grawles protes(a«. .^tinque 
deelttraü quí» 8u« juñvi han obtenido grandes 
Sauani-ias dnfaiiio «1 ptín'odo <l» la guerra, 
lo» jefes, a au ve/:, ol>j«taii qua el píifclio.o 
rehiNfl; comptav, .7 que eUiw jio poilráu con-
fimiar prodiieieinda «i han do ))agav los sa
ur ios qu» pag-«bttti durante la guerra. Ha
ciendo un» reducción de 22 y medio por JOO, 
«n IM industrias textiles habrá todavía, BP-
gún declaran Ion ©inpkados, una ^¡atiancia 

LO DEL DÍA 
El déscanso^eriodístico 

E n los diarios belgas últ imamente llega
dos, hallaaios confirmada y ampliada la no
ticia que dimos .oportunamente en ia infor-
ínacióii telegráfica, respectO' al descanso do-
tninieal en la' Prense. 

El Consejo- Superior del Trabajo ha pro
puesto al Gobierno belga «n anteproyecto 
(le ley, del que citaremo.'í tan sólo dos ar
tículos. 

«Actíciilo primero. Queda prohibido todo 
trabajo de coiüeceiiín, administración y ex-
fAíJioión de periódicos, desde las cuatro de 
!* madrugada del domingo hasta igual iiora 
del lunes. 

Artículo tercero. Queda prohibido vender 
0 .háeer 'vender periíklioos, nacionales o-ex-
tranjei-os, desde-la,s tres de la tarde del do
mingo hasta igual hora del lunes/:* 

Como se YO. la adopción del 'descanso do
minical periodístico, que tiene aÜM en F,s 
paña algíinos adversarios sistem.-íticos, se vr 
imponiendo universalmente: y donde algún 
avgumentn se le opone, afecta a las moda 
lidad'es de aplicación, ~no. a la fundamenta' 
conveniencia do la reforma. 

La propaganda punible 
Bruidamos a «Kl Socialista» esta noticia 

que trae «L'Humaaitó.-^ del jueves ú l t imo: 
«Nuestro compafiero Paul Briand, ex ae-

crelario del Sindicato de maestros del Sena 
inferior, que había sido condenado a cin-
cuént-a días do prisión por eí Tribunal eo 
rretfoional de Dieppe, por haber cuidado de 
la venta del folleto de Sadoul titid.sdo «¡Vi
va .la república de ios soviets!», ha sido 
enjuiciado ante el,. Consejo provincial de 
ínstriiceión Pública, al objeto do ser desti
tuido del Magisterio.•» 

Xo salie-mo-i de nitigi'ui país, Monart)uí;i 
o república, dimde la propaganda a'i1i,.j-
cial no sea hnv día < on^iidersuia como pn-
tiible. Ksa libertad que para las propagan
das disolvonl-es reivindican algunos, ii,u-

, dando sus protesia^-" en e! aspi-u, íaI-;o do 
! que •--ólc en esle país>^ existe la represión, 
1 previa o punitiva, esa libertad no e>; va re-
; conocida e-i ninguna i iar ie: ni aun eu -̂ l pa

raíso eoniunJsla ruso, donde Id inúií IKVU 
I propaganda contraria »1 régimen, e« repii-
1 mida eou más violencia que en cuahpiitír 
i otra parte. 

Claro que, para «F.l Soci»li-.i,;iv, ]as repi-ii-
, siones ri!̂ a-< dftb»n de ser ai-lo-; de legítima 
I defensa contra la reaccúin. T.a misuu'. hi

le 
parece a f-Kl Sociali';|.a-> ou atropello. 

Un acto ejemplar 

ATENTADO FEUSTRADO LA CRISIS 

¿Se dirigía contra el señor 

Martínez An ido? 

BARCELONA 22 . - :Es ta t a r d e , cu-ando se 
despeidía el duelo del e n t i e r r o del inspec
to r d e Vigi lancia asesinado anteayer , ha 
efectuado la Pol ic ía dos d e t e n c i ó n ^ , a las 
que se concede ex t r ao rd ina r i a impor tan
cia. , , 

Kn la esquina que fo rman l a calle de 
las Cmt-es y la de Muntane r se encont ra
ban el gobernador civi l , setfíor Mart ínez 
4nido; el jefe super ior d e Pol ic ía y las de
más autoridadeis que hab ían pres idido el 
fúnebre acto. 

Mien t ras desfilaban los as i s ten tes al mis
mo, una pa re ja de Segur idad se fijó en dos 
sujet-os, cuyas ext rañas* maniobras infun
dieron sospechas a los agentes de la au
tor idad. Dichos individuos a t a b a n si tuar 
des muy cea-ca del señor Mar t ínez Anido. 

Al acercarse los guard'i'as p a r a de tener
los, uno de aq^uéllos hizo ademán d'e sacar 
un a.rma; pero loe agentes no le dieron 
tiemí)o de hacer uso óff el la, po rque se le 
echaron enc ima rápidam-ante, sujetándole 

el t r a z o . 
Acudieran varios po-licí-as, los eualea re-

gi.9traiTOn a los detenidos, encont rándoles 
una pi-átola *Star> con do.5 cargadores a 
cada uno: amba« a rmas con una bala en 
la r e c á m a r a y en condiciones de disparar-. 

Conducidos a la Delegación de Policía in-
raedfiatá, pa rece que uno d e ellos dec lsn í 
qu-e, en efecto, e s t aban p reparados pa ra 
comteter un a t en tado en l a pisrsona d e un 
in-divíduo del Sindicato l ibre . 

¿Dimitirá todo el Gobierno? 
, , — • • • • ^ ^ — ' 

Hasta mañana por la mañana no será planteada ai Rey 
la situación política 

1.0 es on alto fjrado el rasjjo, a la vez de 
noble serierosidad y de prol'uuda justicia, 
que ha tenido el Consejo de administra
ción de los Altos Hornos, al hacer a la 
viuda de su aseeinado gerfinte, don Manuel 
Cióme/, dojiacii'm de .'íOO.OOO pesetas. \- de 
una pensión de 2r,.000 pr-etas anuales du. 
rante diez años. 

Ksfa participación, voluutariam&nte eon-
redida a. la familia del sefior G()mez, en los 
beneficios de la empresa a la fpie él con
sagró toda su vida, honi-a por inual ¡\ (juie-
nes la conceden y a quienes !a reciben. 
Si este rasgo d" equidad y de esplendidez 
de los primeros tuviese muchos imitadores, 
y R¡ los tuviese también en eran número 

Dato y Domínguez Pascua/ 
Después de despachar ayer cou .su majes-

lad, el jete del Gobierno 'marchó al. minis
terio de Marina. 

Allí rüiítareneió con el ministro da I la-
'•ieniia, j en la conversafción, el señor Dato 
pidió sX señor Domíngue?, Pitsoual que por 
e,-icriro determinase claramente las razones 
en que fundaba su dimisión, con el fin de 
que eí ('onsejo pudiera darse exacta cuenta 
de ello. 

Así quoiió convenido, y a eete a-cuerdo 
obedeció ima carta que poco después reci
bió el píc"!idente, y que publicamos mas 
abajo. 

La dimisión del ministro de Hacienda 
El secretario particular del ministro de 

Hacienda estuvo ayer en la presidencia antes 
de la hcfra señalada para la celebración del 
Consejo. 

ijlevaba una carta de! señor Doi'níng-u''^ 
Pascual para el presidente del Consejo, di-
oiéndole que no estiínaba procedente asistir 
al Consejo, porque se consideraba ministro 
dimisionario. 

La carta del ministro dimisionario 
La carta estaba concebida 'en estos ' tér

minos : ' , 
2-2 enero 1921. 
-fExceleutísimo señor don Eduardo Dato. 

„i;„fi,„ ,„ i Mi querido amigo y joíe. La actitud de la 
Como es ta explrcac.on no satisfizo de j ^^^^^ j^^yoría de los grupc« que forman al 

mome.hto a las au tor idades , fueron estre-j-^^j,^^,^.^,^^ ¿^ ^ ^ Diputados, concediendo al 
chadas a p r egun ta s , y .emtonces se negaron j o^bit-rno su aiwyo frente a la huelga de fuá-
Sin absoluto a dec larar , n<o sl-end'o posible 1 pjojiarios da l iacienda, pero limitándolo, con-
arraincarles -una sola p a l a b r a más . 1 Jicionánd'olo y restringiénJoTo '5'"acbmpañando 

Los dateirídos, que se l l a m a n Domingo 1 jj;^,Hp,« dí.-lta m«nitestacióii de asistencia 
Rivas Tejedor, de ve in t e -años, y Ricardo | con una-condenación con.stanre de la conduu-
Vich Gayarr^, de diez y ocho, ambos na- ta del ministro, que parece justiticar la de los 
tUrales de Valencia, es tán fichados como 
sindical is tas peligrosísimos. 

Se aíiegTií-aba es ta noche en los centros 
oficiales que, según indicios de la Policía, 
estos individuos p re t end ían a t e n t a r con
t r a el gobernador civil, señor Mart ínez 
Anido. 

Sobra esto se e s t án p rac t i cando act ivas 
pesquisas , ace rca die las cuales se guardia 
u n a e x t r a o r d i n a r i a reserva . -

La not ic ia , al se r conocida, h a causado j 
g ran sensación en to-do Barcelona, siemdo | 
el t e m a obligadjo de las conversaciones. 

Los agentes que pract icarom la disten-1 
ción estfin siendo muy fel ici tados. ¡ 

huelguistas, quitan a aquél toda auíor'dsd 
pai-a re.stab!ccer el derecho perturbado. 

Por eso a! terminar la sesión del jueves 
estimé que no podía continuar en el caroo, 
ni un monumento más , y por muy injusta que 
considere la censura, he de insistir resuelta
mente en mi retirada que estimo deber im-
peúaso e ineludible. 

--.1 separarme de usted y de los compañe
ros quiero hacer constar la gratitud que a 
todos y muy particularmente 3, usted, debo 
por la consideración y el afecto que me han 
demostrado durante los meses en que hemos 
convi-í'ido. 

Siempre suyo buen amigo, servidor 
bordinado, que le envía un fuerte 
L. Domíngueg Pascual.-» 

EN LA P R E S I D E 

ESTADOS LfXIDOS 

Una Legación en el Vaticano 

(SERVICIO K.WIOTKf.EÜRAFICO) ' 

WASHINGTON, 22.—El New York IhJ 
raid dice que el presidente electo, señor l l a r , 
ding, uo se o{)oiKlrá al nombramiento de un 
representante americano cerca de la Santa 
Sede si así lo pide la población católica de 
los Estados un idos . 

la vida laboriosa, fecunda y ejemplar del 
doble de la normalmente obtenida íMit<'6 de la 1 seííor flóme/..,, la pacificación =.ocia! liabríSi 
guerr». j dejado de ser un problema. 

E l siguiente cuadro muestra el número do \ Servir con fidelidad: pagar con ^enero-
trai>ajadorej5 sin empleo en les Estados ün i - j sidad... ¿Qué, mejor jirograma? 
da^, en las diferentes industria? : i 

.SOO.OOO i • 
i'.W.OOO i 
-2-2.').()0i) • 
ir,().()00 ' 
:!00.000 i 
l.'iO.íXlO! 
]-.>;",.0()0| • • 
100.000: _ , , 

r.-..(X)o: ¿Se van a encargar ios aliados del gobierno de Austria? 

Ramo de oon.strucción 
Automóviles 
Indtwtria textil ¡... 

» de corte y confección. 
Eerrocarril(^ 
Hierro y ecero 
Kmbarqnea 
Comestibles 
Espectáculos 
Minería .v metales 
.arsenales 
Caucho ,. 
Cateado y cueros. . . . . . . . 
Arto d« Imprimir . . . . . . . 
Varioa 

CONFERENCIA DE PARÍS 

Italia quiere hacer concesiones 

.'ÍO.OfJO 
íHl.OOO 
fiO.OOO 
C0.000 
.'ÍO.OOO 

.w.ooo 

- • • -

El paro en Inglaterra 
L O N D R E S , 22.—El número coreapondien-

te al 14- de enero de la oficial «Lábour Gaz-
zette» dic« que el número da obreros f.in 
trabajo se eleva a 927;0OO. 

En I06 últiinos cli'aí? de noviembre, cuando 
comeiizatía la crisis industrial, esta cifra no 
era más que 'de 520.000. E n los últimos días 
de di'éie-mbre se elevaba a. Sá'>.OÚ(). 

Sin embargo, se calcula que esta, cifra no 
dft una jde» exa«t/a deL numero de obreros 
ein trabajo, pues g<iemris la reducción de las 
llora» de trabajo ha creado el paro parcial. 

El cgrbón en Italia 
Dice el ^Corriere d'Italia» : 
«La Dirección .General da los ferrocarriles 

del Estado ha ofrecido para la segunda quin
cena de este mes hacer importantes rebajas 
de precio en lo9 carbones que suministra a 
las industrias privadas. 
: La rebaja va desde 70 liras por tonelada 
en e l o a r b ó a c o r r í e n t » de procedencia aloma-
n»,,^haBt» 200 liras por .tonelada en el cok 
iuetalúrgico da Westfali».»". 

La baja en Suecia 
Dice el «Stth-kh-olms Dagblad» : 

, La ])aj», ffe acentúa eii todos los artíouíos. 
Las ftubsisteíiaia*, qua. habíífn sido les ni.ís 
tardías, comienzan a bajar de precio, dando 
así . Is. eáperanKa de que pronto volveremos 
ti estado noímal. ' , 

Los embutidos han baijÉwlo en un .10 por 
100; La ..carne de vaca y la de cerdo han 
bajado también, y la iiaiítequilla ha d6!s<íea-
dido de seis coroaaa » 5,50 por kilogramo. 
Los huevos en ü n n a o l » Semana lian tenido 
un descenso de! 30 por 100, o sea, de 5,10 
coronas tt S,'7\> por kilogramo. 

Como se Babe, el pan ha bajado de nrecio 
hace algunos días . . E l ÍTancés^ cuesta lO, cén-

l tamos, y el pan grande 55. en tanto que an
i ñ e n t r i b u t a r i o ; r e s t a b l e z c a l a p a z so-) te« coataban (en Navidades), 12 y CO cén 
c iá l y pe rd ida . . . , y luego, a l cabo de dos 
a ñ o s , convoque e lecciones g e n e r a l e s pa-
i'a t i i u n f a r e n e l las . España , e n t e r a c-s-
t a r í a a l l ado de qu ien t a n t o h i c i e r a y t n 
t a n t o a c e r t a r a . 

¿ P i e n s a al^;uien q u e e s t a l abo r—y to
d a ella es n e c e s a r i a , a b s o l u t a y u r g e n 
t e m e n t e necesaria—^no excede a l a s po-

,timo9. Esto se debe a que la harina se ha 
puesto a. 10 .corotia« el saico. Igualmente han 
descetidido laa f)uta« ea un 80 o 40 por 100, 
respecto sel precio: que tenían a principios da 
1020, y Bñ ie esperar nueva» bajas. El tabacc 
ao ha bajado todavía. Jjcw artículos de m-
dumentarift han bajado de l 20 al .% por 100. 
E l calzado también ha descendido ; sin em
bargo, está todavía reláitivamente, alto. El 
*3mbustibla bajó asimismo, pero todavía es-

oibi l idades de c u a l q u i e r p a r t i d o ? B u s c a n - tá m&» caro ijue en eneró de 1920. 

IIÜJMA, 22.—Según declaraciones de una 
personadidad relacionada estrechamente con 
el ministro de Negocios Extranjeros, el con
de Sforza propondrá en la conlerencia in
teraliada que se hagan concesiones a los tur-
eos y a los alemanes para asegurar el resta
blecimiento de una situación normal en 
Oriente y en Occidente. 

LO QUE ALEMANIA HA ENTREGADO 
P A R Í S , 23.—Según una nota de la Co

misión de reparaciones, Alemania ha entre
gado hasta el día 31 de diciembre del año 
pasado: Carbones (incluso oock. y lignito), 
17.818.8-17 toneiadas • sulfato de amoníaco, 
19.000 toneladas; vapores, veleros y barcos 
de pAseá, 2.084.729 toneladas b ru t a s ; barcos 
y material da 3iavega<.dón fluvial, 38.780 to-' 
neladas; aiiimales, ¿560.176 cabezas-; simien-
tos, 6.802,538 ki las ; materias colorantes, 
10.787.827 ki los; productos farmacéuticos, 
.W.SáS : ki los; loeomtoras, 4 .571; vagoaea, 
129..555'; camiones y automóviles, 5.000; ma
terial fijo ferroviario, 140.(KX) toneladas ; ma
terial agrícola, 131.5Ó5 máquinas y máqui-
nas-herramientaB. Cables submarinos, 15. 

E n esa hit-a no figuran ciertas entregas o 
cesiones de distintas clases, que serán pasa
das al crcédito do Alemania por ignorarse 
tod'avía tas cantidades eSaotas. 

La nota agrega con detalles que la lista de 
prestaciones en naturaleza hechas por Alema
nia, y que ha publicado el Gobierno de Ber
lín, contiene errores y cifras exagerada«, com
parada* con la realidad y. con respecto a lo 
estipulado en el Tratado de Versalles. 

-A,Bélgica le ha sido entregado lo siguiente : 
l-3.5fiO máquinas agrícolas, '271.207 kilos de 
material indiistrial,. 417 locomotoras y 18.928 
vagones, además de bienes, título.s y' objetos 
mobiliari.c« y objetos de arte, 

LA OPINIÓN INGLESA 
P A R Í S , 22—Según el corresponsal de la 

«Agencia 11 avas», en Londres, el Gobierno 
brit-ánico hizo saber a últimos do diciembro 
que tenía grandes deseos de llegar a inteli
gencia comjileta con el. de Erancia. 

.Lo iniaiHo los diplomáticos : ingleses que 
,!os fraoceses creen que las discusiones no 
han de limitarse, a las ícuestiones del desar
me de Alemania y reparítciones debidas por 
t!Sta.. E n efect-o, serán abordados otros va
rios puntos de gran imjjortancia, no sólo pa
ra eí presente, sino para el porvenir. 

La cuestión del desarmo arrastrará consi
go la cuestión de Rusia y la de Órente, por 
su sfitrecha relación con la del bolchevismo, 
especiabnénte en »1 Caucase y Persia. 

íiOs Estados Mayores británico y francés 
tienen criterio propio sobre el desarme; pero 
se fJÍee que ambos criterios llegarán a fun
dirse en una solución, táctica más satisfac
toria, que- una solución definitiva del des
arme. 

Le Petit PüTÍsien dice que para el desar
me parece .sobreentendido ya, que se enviará 
una nota muy firma a . \ lemania, fijando «1 
limita ddl tiempo, y se .espera qua lo que 
el sefior Briand reclama—^un plazo más cor
to que el que se iiabía previsto—sea at.-or-
dado. 

E n lo que se refiera a las reparaciones, 
queda «-onsiderado corno muy verosímil la 
sugestión de pedir al Reichs el pago de cin
co anualidades a .'i.(^)0 millones de mareos 
iro cada u n a : pago que podría ser efectua
do en especie y en naturaleza, según la pro
porción que fijará la Conferencia y que tiene 
todas las ])robabilidade« de ser adoptado en 
e&pera de qua sea definitivamenta fijado ci 
montante total de la deuda de Alemania. 

Con el señor Lloyd George y lord Curzon 
irán a París 24 personahdades' diplomáíl-as, 
financieras, militares y navales. 

LA DELEGACIÓN BELGA 
P A R Í S , 22 . - -EI ministro belga de Nego

cios Extranjeros aeompaílado J e su jefe de 
Gabinete, es esperado esta tarde en Paría. 

Por otra parte, se anuncia que monsieur 
••' J lar t ino, embajador da I tal ia en Loa-Di 

dres, ha s=do invitado por su Gobierno a asís-
tir a las negociaciones de la pró.TÍma oonfe-
renc'a. 

• 
LO D E AUSTRIA 

¿GOBERNARAN LOS ALIADOS? 
VIENA, 22.—Un periódico reproduce, .•ái 

bieu acogiéndola con reservas, la siguiente 
iníormaK;ión, quo procede—dice—de centros 
diplomáticos : 

«Ha pasado ya al segundo plano de las 
cuestiones que ha de estudiar la Conferen
cia aliada de París la de conceder ua eré-
dilo financiero a . \ustr ia , siendo .sustituldn 
tal proyecto por el de ser admipietrada Aus
tria por los aliados mediante la Comisión in-
teraliada que ya .se halla en Viena. si bien 
después de introducirse algunas reformas en 
ésta. 

Ahora b ien ; no se t ratar ía da un control 
como el a i|ue está sometida l \ i rquía , .sino 
de una íjsca!i?!acjón digna de un pueblo ci
vilizado y respetuoso de la dignidad y amor 
propio del pueblo austríaco.» 

P I D I E N D O AYUDA 
LONDRES, 22.—Un representante de la 

-agencia Reuter ha (celebrado una. entrevista 
con el minifitro de Austria en esta capita-l, 
declarando éste que consideraba • de tal im
portancia para el pueblo austríaco las reso
luciones que se adopten,en la pró.Kima Coa-' 
fereucia de primeros ministros iníeralidí», 
que estimaba corno un deber dirigir a últi
ma hora al Gobierno británico una comuni
cación haciendo un llamamiento a los sen
timientos del pueblo británico, en favor d' 
su desgraciado país. 

ÍNDICE-RESÜMEM 
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MADRID.—En el Consejo de ayer se dio 
I cuenta de una carta dirigida por el se

ñor Domínguez Pascual al jefe del Go
bierno, presentH-indo su dimisión.—La des
orientación política es grande, y aún ao 
puede decirse si la crisis so limitará a 
la salida del ' sefior Domínguez Pascual o 
si el señor Dato planteará la crisis total, 
como parece indicar el órgano oficioso del 
Gobierno. — El presidente ha declarado 
que hgsta el lunes no planteará al Rey 
la cuestión política (páé- !)•—^IJOS tun-
cionarios de Hacienda continuaron ayer 
en huelga de «brazos caídos^--. Esperan, 
para reanudar el trabajo, a poder exponer 
sus pretensiones a! nuevo ininistiro antes 
de que tome poseslóp.—^ Hoy cele
bra su santo su majestad el Rey.—En 
Palacio se celebrarán las acostumbradas 
recepciones.—-El .alcalde ha dicho que la 
Fábrica del Gas t iene carbón suficiente 
V que se dará al alumbrado púWiro el 

máximum de luz. (p&i, i). 

PROYINCIAS.—Han sido detenidos dos 
individuos fichados como sindicalistas, y 
que la Policía barcelonesa atribuía el pro
pósito de atentar contra el señor Martí-
nez -Anido (pág. 1) .—En Barcelona ha i 
si(]o asesinado, se ignora por quién o por ¡1 
quiénes, un earaeterizado aigitador, perte- „ 
ne.ciente al Sindicato único.—En Bilbao 
han sido detenidos otros dos de los agre
sores del gerente de .41tos Hornos.—En 
Oijón fué encarcelado el presidente del i. 
Sindicato metalúrgico. —La Policía de 
Valencia disolvi<J una maniíe.stacióu sin
dicalista.—Mañana abrirán en Sevilla las 
fábricas de hilados.—lia fondeado en Fe
rrol la escuadra inglesa .—Naufragó un 
pailebote, salvándose la tripulaeióm.-—En 
Valladolid ha sido encarcelada la Direc
tiva de los patronos panaderos, que que
ría elevar el precio ' del pan (pág, 2 ) . 

—«o»— 
EXTRANJERO. - - Hai-ding dlepueslo a 
enviar representante diplomático ante el 
Vaticano.—^Italia quiera hacer concesio
nes 8 Alemania y Turquía.—Se stsegura 
que los aliados han decidido encargarse 
del gobierno de Austria (pág. 1).—Los 
patronos metalúrgicos frauc-eseg sé nie
gan a admitir Comisiones obrera» de ins
pección.—^Félix Díaz prepara una suble
vación contra Obregón.—-Los nacionalistas 
turcos han ocupado Brusa.—La Comisión 
interaliada ha suprimido la defensa ciu
dadanas en los teiritorios ocupados.—-El 
Tirol pide un plebi-scito para poder unir
se a jVlsmania (páé. 2) ,—El submarino 
inglés <K. 5-> se ha hundido en el Ca
nal de la Mancha, ahogándose la tripu

lación (pág. "3). 
—«o»— 

E L TIEMPO (Datos del Observatorio) 

Madrid. — .Altura barométr ica: 710,8: 
temperatura, a la sombra: máxima, 10,7; 
mínima, menos 0,2. 

E n las demás regiones: máxima, de 
20, en Hue lva ; mínima, de menos 7, en 
Cuenca. 

Ayer 110 llovió en toda España. 
Estado general del t iempo: Persiste so

bre la Península ibérica el anticichín 
bien cai'acterizadn, por lo cual e l ' b u e n 
tiempo es general, el cielo está con po
cas nubes, los vient-os soplan flojog, de 
dirección vaiiabls. y la temperatura se 
mantiene suave. 

E l ' m a r está tranquilo por el liiora! e=!-
¡jaaol. 

Tiemjio probable: E n toda España, 
vientos flojos, de dirección v.irlable, .r 
bueri tiempo. 

Consejo de ministros 
A las doce, hora anunciada, comenzaron a 

llegar los ministros a la Presidecoia. 
E l ministro de Gracia y Justicia manifes-

to que suponía que se irían todos. 
—Planteada la crisis por la irrevocable di-

misión del ministro de Hacienda, y eneon-
tráüdose el Gobierno frente a una huelga aii 
estos caracteres, no veo otra solución que h 
onsis total. ^ 

—Pues por ahí se asegurar—le d i j e r o n -
que usted o el ministro de Fomento sus t i tu -
rail al señor Domínguez Pascual. 

-—Vamos, que torearemos al alimón—re-

momento*"^"'' ^ ' ' P ' ^ ' * ' 1"® ^'''ga^a P^ aquel 

—Entonces -preguntó un periodista—, ¿se 
puede creer en la ra-tlficación de poderes'^ 

~-Lo que «e puede creer—tern-dnó el señor 

í í traTtu^^*^"'^-' °*'° ^*-™° «í-*-
El ministro de Estado manifestó que ha-

nad'ó* » ' ^ 7 ' ' « l . ° . ; i e algunos detalles relacio
nados con la visita de los Reyes de Bélgica 

JJ-f-^'^rl'' '!"•' í "é «I tUtimo en ¿ ¿ a ' ' 

panado a Palacio a la Comisión de la xlliaD-
7a de Barcelona. ^^udn-

Nota oficiosa 
A las dos termino el Consejo, y se facilit<-i 

1.1 siguiente no ta : J > J- " i»cuir,i 

«El Consejo ha e.xaminado la situación po-
htica creada por la dimisión deJ xainistro de 
H a c e n d a y los sucesos que la han ocasionad, 
habiendo todos los demás ministros otor-ad¿ 
un absoluto e ¡limitado voto de c o n & a «? 
prasidente para que adopto fes r e s o C o Q e 
qug estime más convenientes al i n t e r ¿ S 
bliíK,, en la forma,.y momento quo jn^L^ 
m«8 oporíunos.> . ^ •' => '-

• f'^J'^'u f?»™''!»'^'' algunos expedienta de 
indulto habiendo acordado proponer la conce 
.sión, entre otros, de uno de pena de muerte.;-

* * * 
Dui'anfce la celebración del Consejo estuvo 

en la Presidencia el embajador de Bélgica 
• 

LA SOLUCIÓN 

¿Crisis tota! o parcial? 
Tenemos fundados motivos para creei" qua 

el señor Dato no tiene aún madurada su re
solución respecto a la forma on que ha rá 
de plantear la crisis, ni la extensión que 
deba darle. • -

Todo i-,uanto en este momento se diga son 
meras suposiciones, sin otro valor que su 
fundamento, más, o menos lógico. 

l lagamos, pues , algunas deducciones que 
nos permitan ver un poco claro en medio da 
la desorieiil-a<;ión política que reina. 

La carta del señor Domínguez Pascual—i 
cuya redacción no era extraño el presiden
te—^parece escrita con ánimo de bircuasori-
bir la crisis a Ja salida del ministro de H a . 
cienda, ya que se analiza el resultado de l& 
discusión en el Congreso, considerándola fa. 
Torable al. Gobierno y advers.a únicamente 
para el señor Domínguez Pascual. 

Esto debió «er hecho asi en previsión da 
que conviniera hmitar de este modo la orí-
»Í8; pero el pensamiento del señor Dato de-
bía ser otro, porque para no hacer más qua 
sustituir a un ministro no necesitaba to-
maree un plazo tan largo. Además, ea el 
Consejo cada ministro expresó su opinión, y 
no creernos equivoe araos al decir que todos 
o easl todos los consejeros se pronunciaron 
por el planteamiento de la cuestión do con
fianza. Alguno de ellos anticipó a la entrada 
la exposición de su criterio. 

Todo parece indicar que el jefe del Gobier^ 
no tiene el propósito de dar al conflicto po., 
Utico las proporciones de crisis total, y pa. 
rece confirmarlo La Época de anoche, cuyas 
noticias tienen carácter oficioso, y que dice 
as í : 

«La reserva en que se ha encerrado el señor 
Dato nos impide cumplir nuestros propósitos. 
Sin embargo, leyendo la nota oficiosa del Corj-
sejo de hoy y fijándonos en los antecedentwi 
de la cuestión, no nos extrañaría que el se-
ñor Dato plantease ant-o el Rey el lunes la 
ciicsiión de confianza. 

El asunto bien merece esta meditación 
para el Gobierno y para todos los hombre 
políticos, porque entraña un alcance quo ne
cesita ser eschrecido.» 

Es te segundo párrafo sólo puede interpre, 
tarae en el sentido de anunciar que serán 
abiertas las consulta.s antes de resolver la cri
sis, ,y si esto es así, la solución que llegue 
a darse no puedo ser n i sospechada. Son po-
sibles todas, menos una : la entrada de ele
mentos mauristafí en el Gobierno del señoi 
Dat>3. 

E n efecto, ayer tuvimos ocasión de hablai 
con el señor Maura, y al decirle que se habla, 
ha de un intento de concentración con fusí-
zas maurisias nos contestó rápidamente; 

—No haga usted caso. No sé si se inten-
tara, porque todo puede intentarse: pero es 
un desatino. 

Se planteará al Rey mañana. 
El presidente al salir del Consejo celebra

do ayer manifestó a los periodistas que me
ditaría lo que debía hacer, y c(ue el lunes 
al despachar con el Re.y', sometería a su ma
jestad la resolución que adoptara. 

Como se ve por las anteriores líneas de 'n-
im-mación, ol planteamiento de la crisis se 
apla?a hasta el próximo lunes, debiéndo'-'a 
e=ito. sin duda, a la circunsí'ancia de celebrut 
hoy su fiesta onomástica su majestad ú. 
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Bey, y no querer el jsf* del Gobierno h&seí 
«jue don Alfonso so ocupe en techa tan seña
ladla en las coHipii<ft»áfes tareas quo trae con-
{;igo un aeoiiíecimiéfit4i jiolítico de esta in-
Solé. 

Hoy en Palacio 
El GobicrafJ, por razón de la fcíítividaifl áfe 

hoy, habrá de pasar casi todo el día en Pa-
iacíb, fsSr douííe liabrán de dost íkr los prin
cipales prohsifebro* políticos. 

Es Ió¿4(;o rüijpímor que . a pesar da lias not-
mas protocolaiias, se aproveche la ocasión 
para catobiar imprí^ioass, que puédaa iníUiii 
en !a marcha de. ios aconteoimieatos polí
ticos. 

—•--

NOTAS VARIAS 

¿a fnrée del presidente 
• El presidente del Coaseio pasó la tarde en 
6u despacho de la Presidencia. 

AUi recibió la xdsita. del preíádfeftté de' 
Coagfcso, con quien conferenció por espacio 
de más de hora y media. 
. También le visitaron los señores Mella y 
Gasset. - , 

SUSrA Y PESSIA 

LOS PATRONOS FRAKCESES 

toleran el 
TRANSPORTES Y TPvAKSITO 

LA COÑFEREÑQA'DE 
BARCELONA 

Se celebrará el 10 de marzo 

GINEBRA, 22.—Ha quedado fijada defi
n i t i vamen te p a r a el 10 de maríD la fecha 
de la a p e r t u r a de la Conferencia in te rna
cional dol Tráns i to , que dono reuni rse en 
Barcelona. 

Según una n&ta de la Sociedad d!e Na-
cion€>s, l a redimcoJón de los medios de t r a n s 
por t e s t e r r e s t r e s y mar í t imos y el ínftl es- *P**" "'̂ "á' pa r t e—dice e s t a car ta—, el 
tsfto a® ctiiis&rvación dfe. las l íneas féi-reas, 'iuidadtt de hacer observar laa c^ftáieiones 
camiiiOS, «anales y pue r to s feon áos confee^ ^^} Personal a t a ñ e a las autor idades pú' 
caeiwsias ée lá guerra , que h a n dfesempe-' ^ ' ' " "^ " '"^ - K « , . » , „ =;„/iií^„rt«,, «« fvi-,„áftr 

P A S I S , 22.—La Unióft dfe laa indus t r i a s 
metail'4v-gieo-niI.fief9a h á recibido de la Fe-
dleración obre ra dé los meta les una ca r t a , 
pidiéndola el recoíiocimiento de las Comi
siones de ta l l e res y fábr icas , que t e n d r á n 
el pod^er de inspeccionar el realut&mi«nto 
del personal y la aplicación dte las cpndi-
cionfes d e sa lar io . 

La Unión acaba de d i r ig i r a la Pedera-
ción una raspues ta , negándose a admi t i r 
es te p a n t o de vis ta ; 

LA AGITACIÓN 

En At stürias han roto sus relaciones 
patronos y obreros 

Mañana abrirán en Sevilla las fábricas de hilados 

Otro obrero asesinado en Barcelona."Man¡festaGÍón 
sindicalista disiíella en Valencia 

acuerdo 
Esperando qiie termine ia reti

rada inglesa en Persia 

LOKfíRES. 23 .~E1 JDÍI!!!;- fícrald publi
ca el siguiente telegrama de Eava l : 

«Litiijioíf ha, üe ta ido clarameat-ej al ha
blar del atótierdo ru8ope.rsa-, la imea de con-
<kiota que los soviets pieasan seguir con los 
países Jimitrofes. S© aísegnra que ©I acuerdo 
con Peisia &e hará sigui»ido las repetidas 
detíaraciones de los sovists respeíslo a sus 
relociones con b a países orientoiee, y que 
Eu6,ia piensa libeortad a Petsia de todas las 
obligacioaes que debía al Imperio da los 
Zares. 

La política sOTietista quiera librar a los 
pueblos do la impresión imperialista, y ai 
mismo tiempo impedir que la influencia sHa-
d» iiaga de los Estados vecinos a Siisia 
elementos de acción c-ontía ella. 

Una Misión rusa se encamina & Teherán. 
. j - en la Misión persa que áesáé h a í e trarios 
, meses se encuentra en Moscú figura el ex 
• embajador persa en Constanfciaopla. 

Cuando Inglaterra retire Sus tropas da 
Persia, JRusia ejercerá eu influencia, para re-

! guiar la situación e>:onómica y financiera 
del pa¡s.> 

nado u n considerable papal en la crisis 
éeoftSiiiita. ac t aa l , seña lada y a püt la Oón-
feíerjcia fi.na.neáera in te rnac iona l de Bruse
las; éS 61 TÉíSültado de las numerosas t r a 
bas en la circulación de las mercancías y 
el desastroso r e p a r t o de las ma te r i a s pr i 
mas y substancias esenciales a la v ida de 
los pesb los ; el átsortasftiento d e las act i -
vi'siaid industrlBl, coíneMial y agrícola que 
sigue a esto h a ecmtfibuídío podoí-osamenté 
a mantsae i - el ma le s t a r écotiámico que pa-
dteicen en diversos grados l as naciones im-
poí t adoras y, los paiaés prodaetcoes . 

Es te problema se rá es tudiado en l a Con-
fer«inicia de Batcélona, cuyo o í¿0n del d ía 
es el s igu ien te : 

l."-Cónv«ncióJi sobré l a l i be r t ad de t r á n 
sito. 

2."-Convsn6Í6n sobrp el régimen intéff^ 
nacional de las vías nalegables y siobré los 
derechos d e pabel lón p a r a los Elstados des
provis tos de l i to ra l mar í t imo . 

3.—CSonvéncién sobre el réci,m«ji i n t e r 
nacional ée las vías férreas ; y 

4.—Convención re la t iva al réginfíen intef-
nacional de los puer tos . 

las 

SOCIALISMO ITALIANO 

EL GRÜPO^MUNISTA 
BOMA, 22 É l grupo parlamentario Co

munista que acaba de constituirse, está com
puesto por 18 diputados. 
—El órgaao del nuevo-part ido se publicará 
en Milán bajo el título d© El Cóniunista. 

Eü'^Livoíaa ss han producido violentas es
cenas y el diputado Síassiaao ha sido vio
lentamente insultado. 

EXTRANJERO 

'El Tirol quiere la unión con Alemania 
Alemaiiia 

BSIQEKCIAS F R A N C E S a S 
KAU.EK. 2 2 — L a Comieióa interaliada da , 

la Ehoaaúia d?fidió prohibir la orgimiza-
ción do voluntarios Uamsda «¡Socorro téc
nicos, especio d& defensa ciudadana, para 
asegura los servicios indispensables &' la vida 
pública en casos do huelga, «por no peder vi
gilarlas las autoridades*de ocupación, j 'a que 
su intervención dependería de la oficina î .en-
tral qí!o tiene ©.<?ta Organización en Berlín». 

La Prensa alemana so pregunta si se pro
hibirá también e! sérsicio de incendios de los 
territorios ocupados. 

K R U P P OBLIGADO & PñRAK 
BEBLIM, 23 Ss anuncia quo los direc

tores do las fábricas ICrupp han informado 
al Consejo ds obt&ros que, a consecuencia 
de la entrega por Alemania Aé las cantidades 

^do carbón exigidas por el convenio de Spa, 
es probable quo algunas fábricas se veaon 

' o'ii;;i\das a cerrar ante la caraüoia de com
bustible 

Esto sa refiero especialmente a.las fábricas 
do acero colado. 

¿ Ü H COMPLOT B B A L I S T a ? 
r iERLíK , 22 El periódico «La Bandera 

finja* publica hoy una circular y un autógra
fo dol partido realista alemán firmada por 
Liídsüdofíí, Bévenlilovb y Eschsriob. 

La circular anuncia la provocación de un 
movimiento realista en el mee dé mayo, por 
medio de \m gran «lock-out» con objeto de 
derribar el Gobierno. 

.W mismo tiempo se provocarla en Berlín 
un golpe de Estado. 

La «Bpiohsvehrs, y la Policía de Seguri-
dad-"-dicé la ciroular-.-están con nesotro?. 

La circular ea extiende luego en detalles 
acerca de la movilización, reparto de la fuer-
7:as y armamento por la Policía y la «•Beichs-
vober. 

que el coronel Amery, actualmente subsecre
tario de Estado én las Colonias, pasaré a 
desempeñar el mismo cargo en eí Wár Office. 

LOS RESTOS DE FLOKENCIO SANCHBZ 
BUENOS A I R E S , 2 2 — H a n Uegado a bor

do dfe un buque ios restos mortales del lite
rato don Eiorsncio Sánchez. 

Una extraordinaria concurrencia a la cabe-
z a d e la cual s.e encontraban las autoridades, 
una representación del Gobierno y todas las 
asociaciones culturales, acudió ol muelle pre
senciando el desembarco. 

El féretro fué conducido sobre una oure-
Ja al teatro Solis, donde será velado. 

Conducían los cordones pendientes del 
\iaud el canciller, el ministro de Instrucción 
¿•úblioa y los jefes de las'delegaoiones de las 
sociedades de Autores uruguayos, brasile
ños, argentinos y chilenos. 

« * * 
N. fie la R.—Florencio Sánchez e« uno de tes 

autorcss drataátieos más iateneos del teatro hispano
americano. 

Uruguayo de nacimiento, toda en labar se des
arrolló en Buenos Aires, en ano de euyos teatros 
lubétro gran ictor tailláví estronó nao de sus dra
mas, titulado «Los muertos». Etoienteaisnté han 
iido estrenada* en la. Princesa dos de sus snejoreí 
jbras, «Barranca, abajo y «íln familia». 

Murió a )oB treinta y seis aSos, en Italia, doa^s 
había ido para reponer SU quebrantada salud. 

Falto de recursos, al serle suprimida unai pensión 
que le había hacho po«íWa el tiaje a Europa, sa-
cuiúbió a laé privaciones. 

E L ¥ I & J E D E L P a i H C I P E H E R E D E R O 
TOKIO, 22.—Se .anuncia de fuente auto

rizada, auhque no oficial, que el Principa he-
redero del Japón emprenderá en breve ün 
gran viaje. 

Su primera visita será, para Inglaterra, y 
después so tfaííladará a Fíáacia , Bélgica, 6 
Italia. 

Después irá .1 los Estados Unidos y so 
sntrevist.irá con el presidente Harding, qúíi 
entonces estará >ya instalado 015 la Casa 
Blanca. . 

El viaje será hecho a bordo dol acoraz-a-
do , «Katori». 

La, escuadra, irá mandada por el oondé do 
Togo. ,• . 

blicas, y los obreros sih.dic.adcs no pueden 
admi t i r el que s e les. ¡someta a e s t a auto
ridad. Por o t r a p a r t e , l a prosper idad de 
las empresas indus t r ia les «xi^e que estén 
d i r tg idas poi- una au tor idad responsable, y, 
por consecuencia, dñefia de sae decisiones. 
Es necesar io qde haya un jefe nesponsable, 
y la ins ta lación al lado de esta-jéfe dfe o t ro 
que ten.ga casi los mismoá poderes, sin la 
rosponsabilidad', cbmt i tu iTía la rn ina de la 
industr ia .» 

' ' ' " • • • " • • • ' ' • — ^ ~ W i i í . . - . . . - I , I - -, t ^ r i . t . C É , . . h , . , - , .j..^u.., ,,i :——-1,111 > — i ^ • 

ALExMANIA Y RUSIA 

Simons contesta a los 
socialistas 

,• '—-18—"-
N A C E N , 22.—El ministro de Negocios Ex

tranjeros, Simóns, contestó en la sesión del 
Eéichstag de ayer a una interpelación de los 
Socialistas independientes sobre la reanuda
ción do las relaciones diplomáticae, y eco-
nótóicas iCón Rusia. Simons calificó la intoli-
geneia, entt-e ambos países de «uno de los 
problemas fundamentales y vitales para el 
porvenir do Alemania», y «de misión que 
interesa a Europa entera». Relató serena
mente , sin , apasionamiento alguno l o ; qué-
bradjao del sistema sovietista, y afirmó que 
los obstáotiios general&s que se oponen al 
résfcablécimieíato de los lazos comerciales y 
económicos e r an : las grantías insuficientes 
dadas por Rusia respecto a las concesiones 
recíprocas; la desorganización de las comü-
nicajciones y transportes rusos, oon la agra
vante de las guerras continuas en Oriéat«. 

Luego citó loa obstáculos que encuentra 
Alemania en especial, y que son : la políti
ca de aislamiento de la Enten te , cuyo obje
to es eliminaf a .Alemania como país de trán
sito entre Rusia y la Eluropa occidental, y 
también el tratado de paz de Versalles, que 
deja sin contestación la pregunta de si, los 
aliados no podrán anular' posteriormente to
do tratado quo concierto Alemania con los Es 
tados de la Europa oriental. 

Sim|)ns manifestó a continuación que otro 
obstáculo era para Alemania la propaganda 
que realizan los representantes rusos en Ale
mania ; y , dijo, finalmente, que Rusia no 
dio hasta ahora la debida satisfacción por 
el asesinato del conde do Mirbacli, no ha
biendo contestado hasta hoy a los pasos da
dos por .Alemania en el .verano del año pasa
do, para, llegar a xina inteligencia sobre el 
particular. ,, . 

Alemania—agregó—tiene ol sincero deseo 
de entrar en relaciones con Rusia, para quo 
puedan, ponerse en juego integramente las 
oa.pacidade« productoras de ambas naciones, 
en provecho de ambas, y , .por ello, no deja
rá de hatser un intento en este sentido, como 
lo W,a.n hecho ya otras t an tas naciones ; pero 
sólo es posible colabrar ecolaómioamente 
mientras cada una de las pai tes interesadas 
respete los límites políticos. E l Gobierno 
nunca sé inmiscuirá sn la situación interior 
de Rusia, pero ha de exigir que el Gobierno 
sovietista ordene a sus técnicos comerciales 
que no exploten su posición pa,ra fines proi 
pagandistas. 

. - _ IRLANDA 

EL FRSSI0ENÍE DÉ LOS M E T A Í J U É G I C O S , 

DÉTEHiOO 

GLJÓN, 22.---E1 góboraador ha telegrafia
do al alcalde diciéndole que ha dado iastruo-
ciones a la Benemérita para que adopte las 
medidas de previsión que estime necesarias 
en evitación de a.tentados cuyo único fin es 
malograr la<3 gestiones do arreglo que reali-
kan los patronqs y obreros. 

E n vistud del citado telegrama, en la no
che de hoy se han redoblado los cacheos y 
la vigilancia. 

Han declarado ant« el juez los dos dete
nidos ayer por la Benemérita. 

Negaron su participación en la agresión al 
hijo del patrono don Joaqifín Bclio. 

Sevlilf' 
MAÑANA SÉ ABBIÉAN LAS FABRICAS DE 

HILfiDOS.—MSS SINDICALISTAS OETÉ-
NlbOS 

SEVILLA, 22,—Merced tí, láS gestócnes 
del gobernador los fabricantes de hilados 
abrirán las fábíicás el próximo lunes y ad-
atitirán a todos los obreros qne es presenten 
al trabajo. 

—El gobernador há prohibido bajo seve
ras penas la cotización de cuotas para el 
Sindieatci en las fábricas y talleres. 

La BéneniéHta de la Macarena ha detenido 
a ocho sindicalistas corchotaponeros, poniendo 
los a disposición del jue i especial. 

En él Puerto de San Bernafáo hieren dets-
nldoB cuatí-O sindicalistas. Después de eífia 
detención 88 practicó un íegístro en la calle 

Los sindicalistas intentaron reunirse en 
los solares de San Frenoisco, donde está in*-1 
talada la feriaj impidiéndolo los agsates^da ' 
la autoridad. 

UN GüAfiDÍS tilVÍL AfiSÉDIDffl 

V A L E N C I A , 22 .—El ©oixMei jef© d e l a 
Guardia , c lv i í l ia óomunicaido a l gobernar-
do r oíivil i n t e r ino qu© e s t a noóh©, a l a s 
íSle^s y •'Cuando ®ei d i r ig í^ a siu domioi l íé , ' 
s i t uado ©n l a cal le d e Arxiaaicapinios, ©1 
goa.rdia « v i l E.tista.qu5o Gó&ez , ée veáü-i 
tisiet© a ñ o s , a l p a s a r p o r la- p l a z a d© Es^ 
pa r t e ros , f r e n t e a u n a c a s a en oonstruc» 
ción, fué a g r e d i d o p o r unos de,sconoci= 
ám, qu© le di ispararon ocho t i r o s , hiitlén= 
dol© teveanonte. 

E l guand ia Gómez ss dir igió p o r s u píe 
ttl ho&pitel, p a r a ¡ser femudo, y <Iespués' 
pasó. * s u domicil io. , 

'S'iíéíka,^ de l a Berueniéri ta reáíliaan,^^*!*-.., 
quísíi.s p a r a descubr i r a los a u t o r e s á é l a , 
agresión. < 

El guardia herido ha declarado que sns 
agíesotéB debían ser unos once y que él con
testé a la ftgíésión disparando todos los tS» 
tos de sü revólver. 

.Mi' 

Hoy ha sido detenido Modesto González, de Orient«8. ittCOtttirándóSé en la cása habüa 
. . : , . . . . . n., o.-„.i:..i- ...-.•- .t.i,'.,„;„„ ' da por Dolores C&rtóona, 46 Carnets df! Sin' 

dicato y documentos interesantes. 
presidente del Sindicato único metalúrgico 
al que se le recogieron más de l.OOO pese
tas pertenecientes al Siadicato. 

PATRONOS Y OBREROS ROKPEN BEr iNlTl . 
VfiMENtE SOS KELaCIONES 

G I J O N , 22.~l 'yos p a t r o n o s y obre ros , 
r e u n i d o s hoy p a r a i&studíaí- uH-as bases 
que d i e ran solución &i conflicto pendían
te, h a n K»t)o définitivameinto l a s relacio» 
»&s, en viatSi d e qu© no p u d i e r o n pone r se 
d e a«uer3o ©n ninguna, d e las bases so
m e t i d a s a del iberación. 

i,f€©loiia 

€ia 

5JICO 

F É L I X D Í A i SE HA E¥f iDIDO 

SfE.J'lCO, 23.—Comunican do Guatemala 
que el general mejicano Eeliá Díaz, sobrino 
dol er presidente don Porfirio Díaz y recien-
terpente prisionero en el Estado da Veracruz 
y deportado a Cuba consiguió evadirse, em
barcando para los Estados Unidos desde don
de Se propone pasar a Méjico p-or la frontera, 

Ün recláctor do un periódico de Centro 
Amérifca que lia conseguido hablair con Pélis 
Díaz afirma que éste lleva el propósito de 
levantarse nuevamente en armas contra el 
Gobierno del general Obregón. 

El general Agüilar nieto del general Ca. 
rra.nza ha desaparecido también así como 
otros generales Conocidos de los cuales Se 
sospecha quo traman un levantamiento ge
neral. 

Advertido el Gobierno, de Méjico de es
tes manojos ha adoptado las medidas nece
sarias para, asegurar el orden público dando 
terminantes órdenes para detener a los dos 
generales revolucionarios si consiguen entrar 
en territorio mejicano. 

Se asegura que dichos generales cuentan 
con grandes cantidades dé armas y municio
nes. 

elisia 
KROPOTKIN, ENPÜRMO 

LONDRES, S2 Un telegrama de Moscú 
dice que el príncipe Kropoékin, conocido 
anarquista^ se encuentra gravemente en
fermo. 

E l Gobierno de ios soviets lo hace cuidar 
con gran solicitud. 

Los boletines do salud que publica diaria
mente el comisario de Higiene, pública. Ai-
cen que el enfermo sufre una inflamación de 
los pulrnones, gravo a causa de la avanzada 
edad del enfermo. 

Tirol 

Inglaterra 
E t SUSTITUTO DE G H 0 R C H I L I . 

LONDRES, 2 2 — L a salida, de mister '^'h. 
ton ChurohiE del ministeíio de la Guerra 
para convertirse en ministro d© las Colonias, 
ocasionará, según el Times un inipoítante 
:ambio en la administración inglesa. 

Hasta ahora en efecto el secretario de Es-
5ado en la guerra había sido al mismo tiem
po ministro de Aviación; pero es probable 
que en adelante los dos cargos estén separa
dos y cada uno tendrá un titular diferente. 

•> a »' 

LONDBEtS, 22—En los cirpulos minista-
ríales se cree que el sucesor de Wiston Chnr 
chill en el .War Office será Lord Leo D» Ee-
raham. 

Como este personaje tiene naturalmente 
Tfiieiito.ea la Cénxexe, ds los Lotea, se cree 

L a UNION ÓON A L E M ñ N I l 
B E R L Í N , 22.—El Lanátsag tíroliano acaba 

da votar una moción, cuyo objeto de obtener 
u n plebiscito, con el fin de que el Tirol s® Una 
a Alemania. 

i i i a 

LOS N I C I O N I L I S T A S E N BRÜSA 
CONSTANTÍNOPLA, 23..—Las tropas de 

Müstafá Éemal han tomado la ofensiva ga
ñera! contra los griegcs ©n Anatoniai, y han 
ocupado la ciuda-d de Brusa. 

CONSTANTÍNOPLA, 32—Reina gran ac-
tividad miliiiár en la iregión de Trebizonda, 
cuya plaza quieren convertirla los kemalis-
t&s en base naval para sus comunicaciones 
con Rusia sovistista. 

Han sido cerradas ya todas las escuelas 
y demás establecimientos extranjeros, con 
exespoióa de lc« Hospitales areeii. 

bufOSCO DE "EL DEBATE'' 
calla do Sloalá (frente a las Calatrairas). 

UN MANIFIESTO 
«...preparados para sufrir cuanto 

sea necesario» 
_s—. 

LONDRES, 22.-^Con motivo del segundo 
aniversario de la proclamación del Parlamen. 
te irlandés, el señor De Valera ha publicado 
un maniéesto dirigido a sus concmdadanos. 
Después dé expresar su alegría por hallarse 
dé regreso en Ir!anda, pasa revista a la ac
tual situación, . . . 

E l manifiesto del, presidente «smn-femer», 
concluye así; , , :,; , 

«Nadie sería bastr.nte vil pa ra transigir en 
cuanto al ' ideal p o i ^ l cual los mejores de en
tro nosotros han hecho el sacrificio de stis Vi
das. CoiUénzaimos el nuevo año_Jo la repú-
blioa, abligando en nuestro corazón la con
fianza en el triunfo final, pero preparados a 
sufrir todo lo quo sea necesario para, asegura?" 
a los qué vendrán despiiés de nosotros, el 
inestimable bien ,áo tS paz y, de la libertad en 
su país natal . 

N . de la I?.—El Parlamento irlandés—Dail 
Eireann—está formado por los 73 diputados 
«sinn-fein» elegidos en diciembre de 1918, y 
que se negaron desde el primer día a ocupar 
su puesto en la Cámara de los Comunes. 

Se reunió por primera vez en Dublín el 
21 ds enero de 1919, asistiendo 30 miem
bros lóB otros estaban en el destierro, co
mo Da Valera y el difunto.Mac Sviney o en la 
cárcel que aprobaron una declaración de 
su independencia, y la petición de estar te-
presentados en la Conferencia dé París , nom-
bíaron un Poder ejecutivo y un ministro de 
Negocios Extranjeros. 

Él Parla.mento irlandés continuó reuniéiido-
sé hasta septiembre, en que lord French lo 
disolvió. 

Euó el primer síntoma de la batalla qué 
se preparaba. 

~ ~ " ESPAÑA Y A R G E N T I N A " 

El viaje de don Alfonso XIÍI 
. B — 

Debe tener resuitados prácticos, 
contribuyendo a cstrecbar las 

relaciones comerciales 
--•— 

CÁDIZ, 22.—Procedente dte l a Argen t ina 
h a l legado en el t r a n s a t l á n t i c o «Infan ta 
Isabel de BorbóU» el enviado especial de 
«Lá Prein.sa», d e Buenos Aires, ñon Ramón 
Eranch-

Hablaaido del viaje del Rey a la Repú
bl ica del P la t a , el i l u s t r e periodlista bonae
rense lia dicho que se le t r t b u t a r á a don 
Alfonso un recibimiiento en tus ias ta , fervo
roso, lo mismo po r los eltementóS españoles 
q.ue por los argent inos , todos los Cuales, 
dlésdie el pres idente , señor Ir igoyan, sientem 
adoracifin por España y cordia l ís ima sim
p a t í a por ̂ el Eiey. 

Agregó e l stefior Framch que la Argen t i 
na desea que el Gobierno español p rocure 
que el viaje regio t e n g a un resu l tado 
práct ico , s irviendo p a r a concer ta r un t r a 
tado comarcial que es t reche los lazos de 
unión e n t r e ambos países, no sólo espir i 
tua l , sino comeTcialmiente, cont r ibuysnde 
efioazmiente al desarrol lo y próspieridad de 
ambas naciones. 

VEINTIOMA SUTOPSiaS EH UN DÍA.—HOY 
SE Hft CELEBRADO EL ENTIERRO DEL 

INSPECTOR SESOS ESPEJO 
BARCELONA, 22.—Ayer al mediodía iban 

ordenadas por la autoridad judicial hasta 21 
autopsias por muerte violenta, ^ocurrWas én 
el breve plazo de treinta y seis horas. 

Los médicos forenses ~no rac.uerdan tal acu
mulación de cadáveres en el depósito judi
cial desdo la fundación de Su instituto. 

—Esta mañana se ha efectuado sin nove
dad el entierro de los tres sindicalistas va
lencianos, Juan Villanueva, 3ulio Peris y Ra
món Goma, muertos por la Guardia civil al 
ser conducidos a la cárcel modelo e intentar 
fugarse. -, 

A l a s t r e s y m e d i a d e ©sta t a rd© se ha 
efeotuadú ©1 ent ie r ro de l i n spec to r d e P o ' 
i íc ía don Anton io Espe jo , aseBinadó eo 
la n o c h e diél miércoles . 

El féretro fué llevado a Jtombros de indi
viduo^, del Cuerpo de Seguridad y Vigilancia, 
desdo el Hospital Clínico hasta la plaza de la 
Universidad. 

Presidian el duelo el ,írobernador civil, el 
jefe Superior de Policía, "él presidente de la 
Audiencia, del^íidós del capitán general y 
del Obispo y dé la Diputación provincial, el 
padre y hermanos del finado y algunas otras 
personas. 

L O S R O J O S Y L O S L I B R E S . — C U A N D O U N O S 
T R A B F I J S N L O S O.TROS S E Y S N . — D I C E 

M A R T Í N E Z S N I D O : « A N T E S S U B SO
M E T E R S E A LOS ROJOS, CERRAR 

LS FABRICA.» 

BARCELONA, 22.—En la fábrica, de los 
señores Serfa y Valet, si tuada en la caüe 
de Begur, algunos obreros del Sindicato úni . 
00 ¿e negaron ayer tarde a trabajar con los 
del libre, y en vista de ello, estos últimos se 
retiraron del trabajo. 

Es ta mañana los del Sindjcato libre vol-
vieron al trabajo y varios del único, al noti
ficarles el portero que no habían sido despe» 
didos los de! libre, se retiraron del trabajo 
dirigiéndose a Sans y reuniéndose detrás del 
mercado, a donde acudió la Policía, que de
tuvo a trece, de los que poco después fueron 
puestos en libertad nueve, pasando los cua
tro restantes a la Jefatura superior d© Poli, 
cía. 

E l gobernador que habló con los señores 
Serra y Valet les manifestó que debían ce
rrar la fábrica antes que someterse a las im
posiciones de los rojos despidiendo a los li
bres. 

ES ASESINADO UN iSIGNIFIOADO SINDléfi 
LISTS, EN RELSCION CON LOS OONFl-

N&DOS EM «Lñ MOLa».—HALLAZGO 
DE ÜN PETARDO:—MUEREN TRES 

DE LOS HERIDOS EN LOS 
ÚLTIMOS ATENTADOS 

BARCELONA, 22.—Esta noche, a las 
ocho y cuarto, ha ocurrido un nuevo aten
tado. A dicha hora y en la calla de Valdon-
Celles, esquina a la de Tallere_, dos indivi-
dúos desconocidos hicieron dos disparos so
bre un Sujeto, que cayó al suelo mortalmen-
te herido. Varios transetmtes le recogieron y 
condujeron al Hospital Militar, situado en 
lugar cercano. Cuando los médicos se dis-
ponían a practicarle la primera Cura, falleció, 
sin haber podido articular una sola palabra. 

De rnomento no pudo gér identificado. Úni
camente en uno ds los bolsillos de la, ame
ricana se 1.6 enontró una carta dirigida a 
nombre de Hermenegildo Lacasa. Posterior
mente s.e comprobó que se trataba del des
tinatario de dicha carta, pues fue identifi
cado por un hermano suyo, que ée presentó 
en el Hospital Militar. 

E l finado era tenedor de libros y estaba 
empleado en las oficinas de la Cámara ds 
la Propiedad Urbana, habiendo pertenecido 
anteriormente a L a Canadiease, de donde fuó 
expulsado, pues ee trataba de un exaltadísi
mo fanático del sindicalisino y fué el orga
nizador de la famosa huelga en aquella Em
presa. 

Se afirma que por este motivo había eidó 
detenido por la Policía en diferentes ocasio 
nes, llegándosele a creer complicado en la 
ejecución de algunos atentados 

L a carta que se le encontró en tmo de los 
bolsillos está escrita por uno d e los sindica 
listas confinados en el bastülo de la Mola, 
de Mahón, y en ella se hacen confidencias 
y declaraciones qué- la Policía, juzga de gran 
importancia. Se trataba, por tanto, .de un in
dividuo peligrosísimo y al parecer director 
de uno de los grupos de acción del sindica 
lismo. 

El cadáver presenta una sola herida en la 
frente, sin orificio ds salida. 

Los agresores., una \'ez realizado el atenv 
taño, huyeron en un auto preparado al 
efecto. 

L a Polfcía ha practicado hoy diversas in. 
vestigaciones relacionadas con el atentado 
dé' que fueron oTajeto los empleados de «La 
España Industrial», y han sido efectuadas 
50 detenciones. 

E n el muelle ds Baceloná ha sido hallado 
esta tarde un petardo oOn la mecha apagada. 
Fué 
examtí», 

LOS SINDICALISTAS INTEMTfiÑ ONA MA
NIFESTACIÓN, eOÉ LA í»OLICia IMPIDE 

VALENCIA, 22^.—El gobernador tuvo no
ticias anoche de que \m eleffientóEi sindica
lista* preparaban para hoy a las onee tma 
rfianlfestación dé ¿iróteista contra la itoueíte 
de los sindicalistas en Barcelona. 

Como lá manifestación óo estaba autori
zada. Cuando a dicha hora se reunieron unos 
200 sindicalistas fueron disueltes por la fuer
za pública. • 

En la confusión fué herido en la cabeza 
©I teniente de Ingenieros retirado, don Feli
pe Navarro. 

OTROS DOS AUTOáES DEL ATENTADO A L I 
GÉRENTE DÉ ALTOS HORNOS, DÉTE- < 

NIDOS 

BILBAO, 22.—La Guardia civil ha dete
nido esta tarde a dos sujetos, los que^ eá* 
tréchades a preguntas, s.e han llegado a de
clarar coautores ds la muerto del gerente de 
Altos Hornos, don Manuel Gómez. 

Se llaman éstos Fernando Roperuelo y Jós<' 
Antuñano. 

Después de prestar deckrahión ante él jüéz 
especial que entiende en este sumario pasa
ron a la cárcel, en concepto ds incomuni
cados. ' 

Los funerales que tendrán lugar mañana 
en la Basílica de Santiago, en sufragio dé 
las víctimas de los recientes atentados eo- , 
eialee», prometen revestir extraordinaria so- , 
¡enmidad. 

QUINIENTAS MIL PEÍ5ETAS A LA VlÍJDfi 
DEL SEfrOS GOttEZ ' 

BILBAO, 21.—El Consejo de Administra-' 
ción dé i a Sociedad Altos Hornos de Vizea-' 
ya, 'ha acordado conceder a 1̂ . viuda d^l f ' 
rente señor Gómez, la cantidad de 300.000 
pesetas y señalarle, además, una renta anudí', 
do 26.000 pesetas, por espacio de diez años. 

'^^^sS 

DE PROVINCIAS 

Fondea en Ferrol la escuadra inglesa'' 
NAUFRAGA UN PAILEBOTE 

-w B B 

En un circo de Valencia cinco leones se escapan de la jaula 
y hieren al domador y a su criado 

CASTELLÓN 

CENTRA EL JUEUO 
CASTELLÓN, 22.—Él gobeinador ha em

prendido una enérgica oaatipafia contrai los 
juegos prohibidos; ha dado órdenes seVerísi-
mas a la Policfa y l a Guardia civil para 
que impidan se continúe jugando en nin-
guna parte. 

L a opinión aplaude unánime esta determi
nación. 

• - • — , 

CORUSA 

FONDEA UÑA ESCUADRA INGLESA 
F E R R O L , 22.—Acaban do fondear Jos bu

ques que componen la división de la encua
dra inglesa. 

Desde el muelle presenció la entrada de 
los barcos enorme gentío. 

Completan la flota el crucero Coventri' y 
los destroyers ühbrinotons, Venoni^uis, Wan-
drorl, Wbrity, Wildairan, Whistshed, We»b-
bran y Wolvorin. 

Las autoridades de Marina cumplimenta
ron al comandante de la flota, que permane
cerá aquí una eemana. 

El contraalmirante qu© manda. Ia escuadra 
inglesa vino luego a tierra pa ta saludar a 
las autoridad®. 

E l buque almirante es el crucero «Co-
ventry», de 5.000 toneladas. 

Los destroyers vienen mandados por ca
pitanes de corbeta, y el total de las tripu
laciones asciende a 1.310 hombres. 

Es ta noche asistirán los marinos británicos 
a un baile en el Circuló Mercantil. 

La flota inglesa saldrá el día 81 para Gi-
braltar. 

LA ESCUADRA INGLESA SIMULA E l 
BOMBARDEO DE LA CAPITAL 

CORUÑA, 22.-^Esta tarde vióse venir en 
dirección a Coruñ» una escuadra inglesa, 
formada por un crucero y nueve grandes 
torpederos.' 

Numeroso público acudió a presenciar el 
espectáculo. 

IJOS barcos venían en línea de combate, 
y del grueso de la división se destacó el 
crucero, que se aproximó haeta la boca del 
puerto, simulando bombardear la ciudad, y 
desapareció rápidamente, pasando entre los 
torpederos que habían maniobrado, quedan
do en dos filas. 

Poco después se vio a toda la isscnadra 
entrar en la ría de Ferrol . 

Se sabe que ya no vendrá a Corufia el 
«superdreadnought* «Queen Elizabeth», por 
una Contraorden que le ha dado el Almi
rantazgo; pero sí lo hará 9I día 30 el cru
cero «Temeraire», escuela de guardias ma
rinas. 

Én honor de ¿sfos se preparan grandes 
festejos. 

TERMINA LA HUELGA ESCOLAR 
BANÍIAGO, 2¿.—Se ha recibido un tele

grama del ministro de Instrucción pública, 
dirigido al rector d s la Universidad, mani
festando que, en consonancia con los deseos 
expresados por aquella Universidad, el Es
tado satisfará los gastos que ocasione el tras
lado y la nueva instalación de la biblioteca 
de América. 

En vista de ello, y juzgándose satisfechos, 
los estudiantes reanudaron las clases, asis
tiendo todos, a las aulas. 

PONTEVEDRA 

NAUFRAGA ÜN P A Í L E B O T B . — L A TRI-
PULACION BE SALYA 

VIGO, 22.—El ayudante ds Marina de 
Corcubión comunica que esta mañaha se per
dió el pailebote Cóndor, de esta, matrícula. 
Xia. tripulación logró Salvarse. 

El buqtié, naiifragadó había sido primiti
vamente un cañonero español, en el que el 
',24 de enero de 1902 hizo explosión una cal
dera, ocasionando numerosas víctimas. 

— • — • 

SEVILLA 

QUtNCE MILLONES PARA CASAS 
SEVILLA, 23—Varios capitalistas han 

El presupuesto para las obras asciende S; 
15 millones de pesetas. 

— • — • • ? ' • - • , 

VALENCIA • 

SE ESCAPAN CINCO LEONES.—EL DO*, 
MADOR Y S ü CRIADO H E R I D O S 

VALENCIA, 22.—Han ingresado en el: 
Hospital el subdito belga A. Dejhayér, jpro-i 
pietario do un circo de fieras y un m<Sí50 del; 
mismo llamado Nicanor García, natural dé; 
.León. ' 

Es te individuo después de limpiar está; 
íftsfiana la jaula de los leones dejó n^al ce-| 
rrada la puerta saliéndose ds la jaula lea; 
cinco animales que había en ella.. 

Nicíttior qui^o reducir a las ñeras y égfcatí 
se revolvieron contra él produciéndole -heri
das graves así como al dueño que acudió a! 
socorrer al criado y logró encerrar en la jau-, 
la a los felinos. 

BESUMEÑ" DE NOTICIAS , 

JJINAEBS. i—Ba- PóUcia ha detenido anóél» ^ 
cOBitro ladronee, autores de importantes robos, cny^ 
Jiroductos euTÍan fuera, para, su venta. 

•Dichos indínduos ingrosaroa en la cárcel. 1 
MDBOIA.—-En las primeras horas de la. táiáei 

se sintió ayer en la capital un ligero teaUfot M 
üÉíra.. • 

—En Águilas jugaban con tina p¡si<j|a dos hitfía»í) 
nitos, y se di,spaj:ó el arma, resultando muerte nao; 
ds ellos, llamado Juan Zapata, de doce aflos ás. 
edad. I 

SEVILLA.—Bl gobernador, aoompaBado ^ cOn-( 
cej>l delegado de Higiene, visitó el ítórtaderd j .éíl 
barrio de San Bernardo. ! 

Kl señor BIío se propone emprender oaa intensa'' 
campéfia de higienizaoión. | 

PALBNOIA.—Bn el pueblo de Abarca riíenwii 
lós labradores Teodoro Martin Pasíor y BVnottiow' 
Clérigo, resultando el primero gravemente herido &é', 
un balazo. 

I/AiS SUBSUOTIÍN'iOODAS 

Direciiva patronal! 
encarcelada 

m 

Quería encarecer el pan 
—•-. 

Santander 
BAJA EL PRECIO DEL PAN 

SANTANDER, 22.—íln una reunión cetó., 
brada en el Ayuntamiento entre el alcalde \ 
y una comisión de patronos, acordaron; és«' 
tos, en vista de la baja de las 'harinas, reba»' 
jar en cinco céntimos el precio ¿fel kilo áé\ 

Ean a partir del 1 de febrero, fecha en que, 
abrán agotado las existencias de harinas¡! 

compradas a maj'or precio. ; 

"""" Valladolid 
LA DIRECTIVA D E LOS PATRONOS 

PANADEROS. ENCARCELADA. POR 
CONFABULACIÓN Y DESOBE-

DIENCIA 
VALLADOLID, 22 Hoy han peiBÍstia<S 

les patronos panaderos en su negativa a fa* 
bricar pan, a pesar de convenir anoche una 
fórmula con el gobernador y el alcalde para-
reanudar hoy el trabajo. , 

Cuando ya las autoridades no podían adop«' 
tar medidas para asegurar el abastecimiento, 
los panaderos retiraron su palabra y 4eei. 
dieron continuar sin elaborar. 

El alcalde, a quien el Ayuntamiento Ka* 
bíá dado un votó de confianza para, resól'Veír 
este asimto, pasó al gobernador el oficio que, 
le mandó el presidente del gremio de paáa- ' 
deros. 

El gobernador estimó se trataba do utí 
caso de desobediePhia y confabulación para^' 
elevar* el precio del pan y ordenó la deten-1 
ción de toda la Jun ta directiva, que ingresó. 
en la cárcel. 

El vecindario aplaude la actitud del go-, 
bemador y del alcalde y reconoce loa es . 
fuerzos quo hacen por evitar las moWtlas! 
que desde hace mucho tiempo catisan al pú.. 
blico la avsribia y desconsideración de lóá 
panaderos. ., 

Hoy s.e hi ío el aljastecimiento oon gran 
mañana staráy conducido al campo de la Bota para su ííonstituído una Sociedad para edificar en los | dificultad, v s.o espera que 

mae terrenos lindantes oon la oaÜe de Oriente. . vencidas toda» W dificultades 
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TRIBUNA LIBRE 

ESCASEZ DE VAGONES 
• • 

Por doloroso que sea reconocerlo, hemos de reservar todos los vagones descubiertos para 

TEAT:^O EEAX, 

bonvenir en que e i . reloj de España, en al
gunos aspectos de la ,yida, marcha atrasado 
con relación a los de algunas naciones. 

Esto es. muy sensible en la mayor parte de 
les casos; pero a veces pudiera converti '^e 
en ventaja ese mismo retraso ei nos sirvie
ra de experien^sia para estudiar cómo resuel
ven determinados problemas aquellas naciones 
que 86 ven precisadas a hacerlo antes que 
bosotros. 

Se habla mucho, entre nuestros comer
cian tes especialmente, de la e^Jasez de vago
nes en los ferrocarriles españoles, de las di
ficultades que oponen las Compañías a las 
facturaciones y del caos a que todo esto da 
lugar, pintándose con tales colores nuestra 
ineptitud ferroviaria, que no parece sino que 
vivimos en un régimen de verdadera excep
ción merecedor del oprobio del mundo entero. 
Y bueno será, aunque no sirva de consutlo 
que vayan conociendo los lectores de E L 
UEBATE lo que ha sufcedido y sucede en 
las naciones más adelantadas. También pa
tearon éstas por el mismo calvario que nos
otros, y, desgraciadamente, aún no salieron 
de ól. 

Nadie negará que, de las grandes naciones 
mundiales, Estadt», Unidos es la que salió 
•menos castigada de la guerra, y la que tiene 
mayores elementos para resolver sus proble
mas interiores, de orden económico. 

Pues bien; no hace mucho qu« la revista 
técnica norteamericana Successful Methods, 
publicó un artículo ti tulado «Por qué esca
sean los vagones». Contrasta de tal modo su 
orientación con lo que aqui oimos a todas ho 
ras, que h e creído interesante dar a conocer al
gunos de los datos que s.6 citan y la forma 
Sn que ea t ra tan allí estas cuestiones. 

La causa esencial do lai crisis ferroviaria 
se atribuye en loa Estados Unidos aj d ^ a r r o -
11o joonsiderable que han experimentado to
das las industrias del país, y al estancamien 
í» qijie de diez años a esta par te sufrieron 
én Qu d^envolvimiento y mejora les ferroca
rriles. D ^ d e polOQ sitites de 1910 se produjo en 
.aquella repiíblioa un estado de opinión cón-
itrario a los negocios de ferrocarriles. Juzga
ba te masa del país que las ganancias obte
nidas por las Compañías eran tan conside
rables que se hacia preciso reducirlas y li-
miíai las . Es t a í a k a opinión fué debida, ee-
gila la ^uccesaful Methods, ai las campañas 
emprendidas por Hombres de negocios poco es
crupulosos y en, exceso egoístas que desea-
¡ban desprestigiar a lae Compañías de ferro-
barriles atribuyéndoles faltas y errores de 
los que ciertamente no eran responsables. 

E l resultado fué que, lejos de confirmarse 
esa® ganancias fabulosas, los productos líqui
dos de la explotación fueron cada vez meno-
¡rea, « in.feriqres desde luego a los de casi 
íiodas las indus t r ias ; razón por la cual deja
ron de afluir los capitales a los negocios fe-
rroviarice, Uegándose así al desequilibrio ac
tual . É l desenvolvimiento de los ferrocarriles 
Bufrió im lamentable retraso en estos diez 
años, y su capacidad d© tráfico Ha; venido a 
ser muy inferior a lo que demanda el des
arrollo de las industrias. 

Es evidente qué hoy no tienen los ferro
carriles de los Estadas TJnidos el material 
móvil que les es necesario, pero también lo 
es que las enormes deficiencias que se notan 
en ei tráfico general, no ^ t á n Justificadas. 

¿Por qué escasean tanto IOB vagones? La 
revista de quien tdmo estos datos, lo atribu
ye a das causas principales : a la serie de 
huelgas y al acuerdo de las aütoridswies de 

el transporte de carbón. 
El desarrollo, cada día mayor, de las in

dustrias exige combustible en proporción 
creciente. Las huelgas paralizaron ia produc
ción de carbón, aumentando su precio de 
uno y dos dólares que costaba en 191iJ en 
boca-mhia, hasta 11 y 12 dólares que se co
tizó recientemente. 

Hai sido preciso intensificar con toda urgen
cia la producción, y como los vagones que 
en tiempo normal servían este tráfico no 
bastan hoy para atender las exigencias dó 
las industrias, las autoridades coiMideraron 
preferible restar los vagones descubiertos del 
tráfico general, con lo que se ha dado al país 
una sensación de mayor escasez. 

Los tiécuioos americanos estudian la ma
nera de salvar esta s i tuación; y los medios 
que hasta ahora han propuesto son los si
guientes : Paralizar todas las industrias que 
no sean esenciales, como fábricas de pianos, 
«cines», etcétera, a fin de que las produccio
nes más necesarias para la vida no sufran 
contracciones o paralizaciones, peligrosas. 
Cargar al máximo los vagones; acelerar la 
carga y descarga para reducir la inmovili
zación en las estaciones de procedencia y 
dest ino; poner en vigor tarifas suíifcientemen 
te remuneíadoras, y dar facilidades a, las Com
pañías para obtener capitales que les per
mitan aumentar ©n breve plazo su material 
móvil. 

Pero consideran que no basta con esto. 
Es t iman medida jndispensable castigar la 
codicia de los comerciantes que por su con
veniencia no oargaa los vagones debidamen
te , y la de aquellos otros que para fines par
ticulares retrasan la descarga, haciendo dis
minuir el rendimiento del material. 

También en España se repiten algunas 
de las deficiencias ajiteriores; pero aquí, 
más que la escasez de vagones se nota la de 
máquinas, cuya importanlcia es mucho ma
yor, y de la que pienso ocuparme en la se
mana próxima. 

Un comentario a los datos anteriores debo 
hacer antes' de terminar. Varias de las me
didas legislativas que s© proponen en los 
Estados Unidos como necesarias, se tomaron 
en España hace ya t i empo; lo que prueba 
que en materia legislativa podemos codear
nos en muchos casos con las naciones más 
adelantadas. Lo malo es que nos falte ésa 
tenacidad que derrochan otras rszas. Más de 
una vez se h a publicado una ley o una dis-
pcsición de verdadero inter& en materia fe
rroviaria; al poco tiempo se establefae una 
excepción; meses después son diez las ex
c e p c i ó n ^ ; más tarde pas£in de ciento. A los 
pocos años, la excepción es que se cumpla 
la ley. 

José DE RODA. 
Ingeniero de Oaminoa. 

Acabo de leer con muchísimo gusto el ar
tículo en que « ü n ingeniero de Caminos» po
ne reparos al que publiqué en la, semana an
terior. Como me propongo tratar de ese mis
mo tema más adelante, dejo para entonces 
la contestación a mi compañero; pero no 
puedo menos de celebrar que en el fondo es
temos de acuerdo, yâ  que ambos vemos en lai 
elevación de tarifas un problema que afecta 
esencialmente al Estado, al que han de re
vertir en una forma o en otra todos los fe
rrocarriles antes de lo que muchos suponen. 

PATRIOTISMO ECONÓMICO 

UN CONSEJO OPORTUNO 
Ei desvío que se observa actualmente e-n 

las Bolsas de España, por paste de los ca
pitalistas, respecto a los títulos cotizables 
de la mayoría de las Empresas mercantiles 
6 industriales españolas, si es motivo de pre
ocupación por las dificultades que ^ esta con
ducta opondrá al desarrollo _6conómico pa
trio, es también incentivo para que el arti
culista financiero se considere obligado a dar 
un buen consejo. 

Antes de la guerra predominaba en el 
mundo económico el cosmopolitismo. Ent re 
los españoles es muy corriente ensalzar lo 
extranjero, que desconocen, y vituperar lo 
propio; en armonía con esta disposición es
piritual se háUa la preferencia mostrada por 
muchos acerca de las inversiones en valores 
extranjeros, desdeñando las que tengan -e-
laoión con los negocios establecidos en Es
paña. 

Favorece la emigración de capitales el 
jjrinoipio denominado de «la división geográ
fica de las inversiones», según el cual repar
tir la fortuna en valores mobiliarios de di
versos países es tanto como asegurarse son-
tra los riesgos' de baja en las cotizaciones y 
procurar un aumelfito dé interés, fórmula pre
conizada, entre otros, por Leroy-Beaulíeu y 
Lowenfeld. 

Se apoya esta oplalÉn en los resultados 
obtenidos por las asociaciones de seguros mu
tuos, en las cuales el perjudicado por un Í;Í-
Qiestro, al repartirse el daño sufrido entre 
todos los asegurados, ve rMucidos los efec
tos perniciosos de la desgracia a un límite 
tolerable; del mismo raodp, la cartera com
puesta: de diversos valores de distintos pai-
ees es como una asociación aseguradora mu
tua de títulos, en la que la pérdida no pue
de ser to ta l : la ganancia oTítefi'ida en alguno 
de .eUos contrarresta l a ' pérdida sufrida por 
otro determinado. 

Este sistema, seductor a primera vista, 
omite los peligros que envuelve la distribu
ción de la fortuna"persbnal en distintas na
ciones ; peligros que vamos a señalar, por
que aun cuando en el período guerrero mu
chos españoles sufrieron grandes perjuicios, 
precisamente por sus inversiones en el ex
tranjero (embargos, baja de cambios, etcéte
ra) , puede creerse que" esto fué cosa propia 
de im período anormal bélico que no volve
rá en muchos años a reproducirse. 

La facilidad con tfue se ha especulado en 
moneda extranjera en Espaíiji nos hace ie-
mcr que, atraídos por los cantos de' sVena 
de los extraños (ofertas de primas, premios 
de lotería, a que' tan aficionados somos, ele
vador, tipos de interés, e tc . ) , vuelvan sus ojos 
los capitalistas españoles, que ahora huyen 
de las inversjiones en valores de industrias 
españolas, a tierras extrañas, enviañ'do «ÍUS 
capita!n<! en busca de aventuras a Bolsas ex
tranjeras. 

' :!; ¡í * 

Es . en primer término, un error suponer 
que la baja en los títulos cotizables bursá
tiles y consiguiente pérdida es un fenómc-
Ro^propio únicamente de España. 

En la Bolsa de .L:Oudres, según la revista 
británica «Bankers' MagaSne», se ha obser
vado que, tomando por base 387 clases do tí
tulos, se ha,n refristrado en 1919 bajas por 
valor de Í6'7 millones de librak esterlinas y 
por 315, en 1920. i.,os efeGt<w industriales 
bajan en el año últ imamente citado el 40 por 
100; la .Deuda británica (excluyendo la de 
guerra), con.^iderada «valor propio de pa
dres do familia», el .12 por -100; el 19, 'a 
.Deuda de países extranjeros y el 17, los va-
loros f6rrov48¡;i.o.=, •nn;h.5^", ^o hay que de

mostrar que esto mismo ha ocurrido en las 
Bolsas de otros países. 

La legislación fiscal extranjera es cada 
vez más rigurosa. Suiza, considerada hasta 
ahora el asilo natural del capital perse^gui-
do, amenaza con el proyecto de un duro 
impuesto sobre los títulos depositados en sus 
Bancos. 

Los Tesoros de los Estados que j u e r o n be
ligerantes, abrumados de deudas, tendrán 
que multiplicar sus ingresos aumentando^ los 
tributos, si quieren alguna vez normalizar 
sus haoiendaíy. ¿Cómo enterarse siquiera d»l 
golpe amenazador? 

Los capitalistas—dice con razón Alfi'edo 
Neymarok, en sus consejos prácticos a "os 
últimos—que hagan emigrar sus , capitales pa
ra escapar de las garras del Fisco francés, 
caerán bajo los rigores dé otra legislación 
tributaria que deaoónooen completamente; 
los impuestos del país a que emigraron los 
capitales podrán ser mañana muy onéiróSos 
y molestos. Esf miiy fácil—^añade—enviar los: 
fondos y títulos fuera; no lo seta tanto re
patriarlos sin daños. Un litigio en el extran
jero podrá ser una fueptie de dificultades ia-
extricables y sumaomente 'costosas. 

Por últ imo, si ya es difícil seguir fen iiues-
t ra patria la marcha de un negocio, en. el 
que se invierte ^spa jiarte de la fortuna, ¿có
mo hacerlo respecto de los que radican en «1 
extranjero ? ¿ Cómo conocer el estado de las 
haciendas nacionales o municipales de paí
ses exóticos? ¿ E s que se quiere adquirir a 
ciegas valores, y que de las pérdidas de la 
fort'uns_ no se tenga noticia sino cuando la 
desgracia ya se haya consumado ? 

Tevminemos diciendo que s i el interés in
dividual bien entendido nos aconseja prefe-
rír los títulos cotizables españoles, «n deber 
de patriotismo. económico nos impone asimis
mo tal pereferenoia; por nuestra, parte, ce
lebraríamos no tener que decir con el Sal
mista 3 los capitalistas españoles en un fu-
tiiío próximo: Aures habent ei non audicnt. 

Emilio MIRANA 

' T H A I S " 
La representación de «Thais» ofrecía ano-, 

che el interés dé la actuación de Formichi, 
tan próxima de ía del francés Journac, to 
que permitía comparar fácilmeiite ambas es
cuelas, de las que los dos artistas son ge-
nuinós representantes. 

Después del artificio francés, meticuloso 
y cuidado, que aunque agradable, quita es-
jiontaneidad y vigor, resaltó simpáticamente 
al inspirado apasionamiento italiano, Ueno de 
íiiego y de verdad. 

Formichi demostró que ha hecho un dete
nido estudio de la figura de Atanael, que a 
fuerza de ser simple y primitiva en su psico-
logia, parece compleja a muchos intérpretes. 
Cuidó^ mucho la ascética virilidad del ceno
bita, al que dio un ¿ p e e t o de fervor de cris
tiano primitivo, bien distinto de los enoogi-
mientes, falsamente místicos, a que estamos 
acostumbrados : la lucha entre su amor y su 
espíritu religioso fué brutal , hondísima y emo
cionante, acusada de u n » gradación muy 
justa. . 

Como cantante tuvo momentos de verda
dera inspiración, como en la plegaria del pri
mer acto, en el magnífico apostrofé a Ale
jandría y en la escena del oas is ; en otros pa
sajes le perjudicó su exceso do voz, que no 
dominó ea inflexiones de te rnura y deliea-
deza, por lo que hubo algo de monotonía, 
que no discordaban de l a enérgica figura del 
religioso. 

Su actuación resultó eficaz para el ooñíuri-
t o ; se impuso su nervio y avi-yó a' todos en 
Una mayor rapidez y fuerza; la Bugg le se
cundó maravillosamente, si no con mucha 
pasión, con un huen gusto, una delicadeza 
y una manera de estar en escena, digníC de 
los machos aplausos que premió la labor de 
omboá' artistas. 

HANS 

Quiosco de EL DEBATE 
CsIIo de Alcalá, tnata a las Calateavas 

FRUSLERÍAS 

DE MADRID AL CIEL 
Don. Isidro García y Pérez, 

naadrileño net<) y na to , 
para quien la villa y corto 
era un verdadero encanto, 
por uno de esos azares 
da la vida de empleado 
fué dee.tinado, a provincias, 
donde estuvo varias años. 
Duranta todo este t iempo, 
lejos de su jíueblo caro, 
el bueno de don Isidro 
se juzga;ba desterrado-
L a capital más alegre 
nó d-straía su ánimo. 
—Para animación,., Madrid 
—^decía en tono , elegiaco, 
si asistía alguna vez ,. ^ 
ai más. briUanto espectáculo. •>. 

—-¿Qué es este lujo—decía— 
al de Madrid comparado?— 
El paseo más hermoso 
y los más amenos campios, 
s i por deber de justicia 
tenía que celebrarlos, 
al final de sus elogios 
lanzaba un suspiro lánguido 
y exclamaba : —[ Aquel Bosal(»! 
¡Aquel Eet i rol ¡Aquel Prado 1 
¡ Castellana!. j Recoletos! 
¡ Les ¡.Viveros! ¡ E l Botánico I . 
¡ A. quien vio vuestra belleza 
no le es posible olvidaros!-— 
Y su cariño a la Corte 
era tan apasionado, 
y de tal modo turbaba 
eu intelecto, que mirando 
la m á s anchurosa calle, 
recordaba con agrado 
¡ a. las de Jacometrezo, 
de Jardines y. del Ga to ' 
No hay que decir que su anhelo 
más ferviente era el traslado, 
que, impaciente, gestionaba, 

Fruto de Aragón 

LA ZAMARRA 
El día aquel el secretario y el alguacil del 

Juagado municipal de Araguales, mientras 
llegaba el juez.que retrasaba su venida, con
versaban; y refería el primero la famosa 
conseja-chascarrillo, cuya moraleja se aplica 
en Araigón a ciertas resoluciones, no dictadas, 
precisamente, por Temis, diciendo: 

¡ Justicia de Almudévar : 
que pague el que no dehal 

Y llegó, al fin, el juez y ocupó su puesto. 
Y pasó luego a la sala; de audiencia—^venia 
concedida—la t ía «Gimia», que entró hecha 
un desconsuelo... 

—¿Qué t 'ocurre?—preguntóle el juez. 
—Pues m'ocurre ¡que m 'han robáu una 

zamarra! . . . 
—¿Y sabes quién?. . . 
—¡No lo sé de fito; pero me lo feguro; ha 

sido el «Tripa-triste». 
^ ¡ Güeña le voy yo a poner a ese la tripa 

de una pa t ada ! Porque yo soy aquí el poder 
judicial... y «el ejecutivo» ¡Alejo!—aña
dió dirigiéndose al alguacil— ¡ Traite preso 
y atáu codo con codo al «Tripa-triste», por 
ladrón!. . . 

L a mujer, entretanto, no había dejado de 
hacer pnoherioos desde su entrada, repitien
d o : «¡Ladrón! ¡Pil lo! ¡Si n 'hay más que he 
r e } ^ y bandidos pó el mundo!. . .» Lo cual 
quiso cortar el señor Serapio, diciendo: 

—¡ Güeno, güeno! ¡ Tía Gimia», que gi 
¡A lo que es-

TEATBO DE LA COMEDIA 

miendo no hacemos nada ! 
tamos tuer ta ! t 

—¡Yo tengo güenos ojos, gracias a Dios! . . . 
—contestó la mujer. 

— ¡̂ Ya que no iiés quien f i c h e flores, te 
las ichas tú mesma! . . . 

—Digo ^que la vista aún no la pierdo... 
—(Yo creo que s í : que te pierdes de vista)— 

dijo el juez por lo bajo—. Y añadió : —¡ Con
que, vamos; cuenta cómo fué!...» 

—Pos, nii-sté, siCor juez. . . Viniebá yo de 
llevar la comida a m i marido'; y al llegar a 
la juente 'e la teja, m 'h i echáu a beber, 
'ejando la zamarra en Un ribazo. Y al leván
tame. . . -

Y cortó la declaración el alguacil, anun
ciando al juez la llegada de «Tripa-triste». 

—¡ Que pase! 
Y entró el acusado, en cuyo indumento 

cpiítrastaba la flamante zamarra—que traía 
puesta-—y lo dffiíastrado deL resto. 

— ¡̂ Ladrón! ¡ Facineroso!—le gritó la «Gi
mia», apenas apaireció—. ¡Esa es mi zama
rra! . ; . ¡La que m i r a s robáu!. . . 

—¡ Seña. «Gimia» !^—cortó severamente el 
juez-^. ¡Mientras llega el faUo, respete usté 
al r e o ! 

—¡Yo no só nengún reo!—replicó «Tris-
pa-triste»; yo no só más que un hombre 
qu 'ha tenío lai suerte d'halláse una zarpa-
rra. . . , como otras veces m 'h i halláu otras co
sas. . . que s*habían perdido!. . . 

—¡ Pues a ver si hoy se pierde alguna guán- J 
tada. . . y te la encuentras también—dijo e l ' 
señor Serapio (que así se llamaba el juez). 

•—¡ Ladrón! . . . ¡ Reladrón!. . . ¡ Me 1 'has ro
báu!.. .—gritó la .«Gimia»! 

—¡ Silencio!—ordenó el juez—. Y agregó : 
—¡A ver, di, ¿cómo t ' h a s halláu tú la pren
da?...—dirigiéndose al acusado. 

—Pasaba yo pó 'l camino 'e la juente 'e 
la teja, y allá, en un ribacico, lahi visto ti
rada, y la hi recogido, hiciendo una obra 'e 
misiricordi»...—respondió «Tripa-triste.». 

—¿Con la zamarra? . . . 
—^¡No, eiñor; con yo m e s m o : por qu'hi 

vestido a un desnudo! 
—i Ya veo que estás juerte en Dotrina 

—Y compareció el reo. Al ver al cual, la 
«Chara» gritó : 

.—¡Esa es mi zamarra! . . . ¡Ladrón! . . . ¡Fa
cineroso!... 

«Tripa-triste» limitóse a echarse otra vez 
a reír... y el juez lo mismo. Mientras a la 
«Gimia», «incomunicada», no se le oía la 
voz... ni se le veía la cara, que debía de 
estar «guapa». 

Y acercándose la «Chara» a «Tripa-triste», 
comenzó una especie dó cacheo, registrándole 
nerviosamente todbsi.los bolsillos. Luego ex
clamó : 
< —¡La zamarra es t 'aquí! ¡Pero lo qu' iba 
adrento, ha voláu!. . . 

—(¡ Es to se complica! ¡ Hay que abrir su
mario !)—le advirtió el juez ai secretario—. Y 
agregó : —¿ Y qué es lo que iba en la zama
r ra? . . . 

—¡ Pues un vaso de pla ta! ¡ ü n frasco de 
pla ta ! ¡Y un estuche con cucharilla y te
nedor !... 

-—¿También de pla ta? . observó el juez— 
¿Habís heredan, u qué? 

— ¡ N o , s iñor ; lo trujo a casa, todo, mi 
mar ido! 

E l juez se echó a réir. Y luego ordenó: 
—¡ «Gimia» ! ¡ Comparece! ¡ Te se levanta 

también la «incomunicación»! 
Compareció la «Gimia», y el juez agregó: 
—¡ A ver qué tienes tú que • replicar a 

esta señora, que dice que la 
suya! 

zamarra es 

—¡Que es mía!—respópdió, secamente, ¡a 
«Gimia». 

—¡Ladrona! . . . ¡Peluchona! . . . ¡Me l'has 
robáu!. . . ¡ L a zamarra es mucho mía! . . . ¡ ü 
de mi marido, qu'es igual! . . . ' 

Y entonces el señor Serapio, el modesto, 
juez de i^raguáles, tuvo una idea, que, de 
no haber existido antes Salomón, le hubie
ra llevado a la inmortalidad. Y fué qué 
dijo. 

-Supuesto que decís las dos que la zft. 
marra es vuestra, podemos partíla y lleva
ros la m e t a cada una. 

Y mientras ordenaba traer unas tijeras, 
la «Gimia» exclamó: 

—¡ No! ¡ N o ! ¡ Eso ;es déjanos a las d" 
sin zamarra ; y pá-iso 
lleve ella sola!. . . 

— ¿ L o v 'us té , siñor 

mejor es que se la 

, .- juez ? ¡ Ella misma, 
al dámela, confiesa qu'e« mía!—proclamó 
la «Chara», jubilosamente. 

-—¡ Lo que preba eso es too lo contrario! 
—dijo sentenciosamente el señor Serapi-
Porque 

—¡El señor cabo de la Guardia civil! . . .— 
anunció nuevamente el alguacil. 

Y entró el ea.bo y dijo: 
—Un señor turista, que estos días ha re

corrido estos riscosos parajes (y el cabo di-

U IZT 

srza, un 

Quizás donda más se precisa la. manera de 
Saüer es en la interpretación de las obras de 
Ohopín, parece que se tra ta de una coinci
dencia de espíritu y terogOTamento; la fu-ír-
za, la delicadeza y J a suavidad poética Je 
Chopfn corresponde coa la manera dulce, cla
ra e intensa de su intérprete. Por eso un 
concierto dedicado exclusivamente al músi
co, polaco, tenía que ser, por fuerz 
continuado triunfo pai'á. Saüer.. 

Los dos momentos en que culminó fué 
en la gran «Polonesa», en que dio una ad
mirable impresión de vigor, de fuerza y de 
elegancia, y en )a «Sonata en sí bemol», 
cuya marcha fúnebre sonó a eos», -nueva, 
con una intensidad, con íuia profundidad 
desgari'sdora de sentimienl», que hubo in.H-
ta^ntes en, que ¡os murmullos admirativos 
del público se imponían a los sonidos del, 
piano.. 

Como siempre, los pni!.a3Íft=.tas , apla.ufios 
obligaron al artista a ejecutar varias obras 
fuera de programa. 

H.. 

Cristiana—observó, soCarronamente, el juez—. 
Y añadió : —Pero de poco t e va le ; porque 
la" zamarra es de la «Gimia», y hay que en
trégasela. 

:—¡Siñor juez! ¡No sea usté s ú p i t o ! ' E s o 
lo 'ice ella; pero tié que prebálo!. . . vi 

—^Ahí está—anunció el alguacil—la t ía 
«Chara», que quié hablar con usía. 

• —¡Que pase! Y añadió : —-¡Entretanto, por 
auto de esta fecha, vosotros. dos quedáis 
«incomunicaos»... detrás d'aquel armario. 

Obedecieron la orden los contendientes, y 
entró la «Chara», hecha un mar de lágrimae. 
Al ver lo cual, dijo el juez por lo bajo: 

—(¿Otra que gimotea? ¡A ver si ha perdi
do también alguna prenda de vestir!. . .) Y 
preguntó : ¿Qué te ocurre?. . . 

^—¡ Señor juez!—respondió la mujer entre 
sollozos-—, ¡que a mi marido Than robáu... 

—•¡Alguna zamarra!—interrumpió el señor 
Serapio. 

—¡Pricisamente¡—contestó la «Chara,» aña 
dien'do :— ¿Pero cómo endevina usté las co
sas? . . . 

En esto se oyó una carcajada varonil detrás 
del armario. 

—¡A callar!—gritó el juez—^. ¡ A-los «in-
oom,unicáos» no se les permite reir! Y aña
dió, dirigiéndose a la «Chara» : —¡ No sabía yo 
que tu marido gastaba zamarra! 

—¡No l 'había engueráu («estrenado»)!— 
resjjondió la «Chara». 

—¿Y la conocerías si la vieses?.. . 
—¡Como a mi padre! . . . 
-—¡ «Tripa-triste» I—ordenó el juez—. ¡ Com 

oareoa! ¿Te se levanta la mcpinunicagión!-.. : 

cerezas!—Den 

esa? 

a eso? . . . -

la 

jo el nombre) , me encargó hacer gestiones 
y manilestar a usted que ha echado de me
nos, ignora si por robo o por extravío, una 
prenda. . . 

—¿Alguna zamarra?—interrumpió, .humo
rístico, el juez, m i e n t r a s sonaba otra riso
tada de «Tripa-triste». - »., 

-—¡ Prooisamenté!—completó el de la Be
nemérita.. 

•—¡ Pues esto es coimo Ise 
só ei señor Serapio. 

—¿ Y usted sabe si la zamarra es 
—añadió,' señalando • a «Tripa-triste». 

—¡ Por las señas que el caballero me dio, 
esa debe de ser! . . . 

— ¿ Y qué dices ahora tú 
quirió el juez de la •«Chara». 

A lo que, con sorpresa de todos, dio 
mujer esta juiciosa respuesta-pregunta: 

— ¿ E s que no puede haber, señor juez, 
dos zamarras iguales?. . . 

—i Y tres !—agregó la «Gimia». 
—IY cuatro!—remató «Tripa-triste». 
-—Es el caso—rea.nudó el guardia civil— 

que, según manifestó ese caballero, la za
marra le importa poco; lo que él estima 
y desea recuperar, por tratarse dé recuer
dos de familia, son unos objetos que iban 
en los bolsillos dé la prenda, y que, en sí, 
valen poco, pues eran de aluminioi... 

—¡ Ya paició el paine!—^pensó el juez^—. 
Y preguntó a la «Chara»: 

•—:¿Y a eso, qué tienes tú que deci r? . . . 
-—Pues tengo que dicir—respondió la alu

dida—que los ojotos oue iban en «mi» za
marra eran tóos «de plata». 

•—¡Esto es preciso dilucidarlo!..., ¡Que 
comparezca ese señor!—-ordenó el juez al 
cabo. 

—¡ Es que ese señor se ha marchado de l 
pueblo ya!—contestó éste. 

—I Pues si se ha marcháo—terminó él se-
fior Serapio—queda procesao «en rebeldía»! 
¡Los demás, absueltos!. . . ¡Y tú , «Tripa-
triste», salú pá disfrutar la zamarra! 

—; Y esta es la justicia «que mandan ha
cer» en el lugar de -fragúales!—exclamó el 
secretario, que hasta entonces había guar
dado discreto silencio—. ¡ Just icia de Kí-
mudóvar! 

sin poder nunca lograrlo. 
Mas iodo llega en' el mundo, 
y , al iin, Uegó un diputado 
con suficiente influencia 
para hacer aquel milagro. 
¡ Qué gozo él de don Isidro 
cuapdo sus ojos miraron 
la credencial del destino 
a su Madrid adorado! 
Su prisa por realizar 
pronto sus sueños dorados 
era tal , que en nada estuvo 
que se marchara en el acto, 
y le evitó a su . familia 
un indecible t rabajo: 
convencerle de que era 
imposible realizarlo; 
que levantar una casa 
nó es obra de poco rato 
y hallar dónde establecerse 
no es problema menos arduo. 
-7—Bueno, haced lo que queráis ; 
pero aqui yo no me aguardo. 
Yo me marcho por delante, 
y así puedo ir preparando 
nuestra instalación allí, 
con lo cual todos ganamos.— 
Dicho y hecho : tomó el tren 
y disfrutó el placer máximo 
de volver a sus Madriles, 
tanto tiempo suspirados í 

Don. Isidro cuatro días 
buspó alojamiento en vano. 
Fondas y casas de huéspedes 
estaba todo ocupado. 
Al cabo obtuvo una alcoba, 
con una ventana al patio, 
allá en los Cuatro Caminos, 
si tuada en ün piso cuarto. 
Se dedicó a ,busca r casa, 
y ya lleva un mes buscando, 
sin encontrar la más mínima 
probabilidad de hallarlo, 
y tras de mil peripecias, 
disgustos y desengaños, 
examen de lo que importan 
los más perentorios gastos 
y recuento del haber 
a su destino asignado, 
hoy escribe a su familia: 
«Madrid está hecho un encanto ; 
pero' no vengáis, que vuelvo 
en cuanto logre él traslado,» 

Caries Luis DE CUENCfi 

MARRUECOS 

Aumenta nuestro prestigio 
en Larache 

En Xaiien se han establecido varías 
familias españolas 

— B — 

CÁDIZ, 22.—De Larache llegó el vapor 
«Delfín», con t r o p a s licienciíadas. 

En aquel la zona a u m e n t a la adhesión a 
España, haMéndose p resen tado muchos mo
ros 3 tnabiajar lén las obras que se real izan 
,etn Xffiucjn. 

A es ta población han l legado más fa
mi l ias españolas, con propósi to d,fe es table-
ceirse allí. 

Bl d ía 1 del mes próximo es esperado 
en La rache el : g i ^ e r a l Bar rera , creyendo 
que l leva la promesa del Gpbierno dte rea
l i za r las obras necesar ias en el p u e r t o de 
Larachei 

CATÁSTROFES NAVALES 

Submarino inglés a pique 
a 

Ha perecido toda la tripulación 
—•— 

. L O N D R E S , 22,.—El Almirantazgo anuncia 
ofioiialmente que el submarino británico 
«K 5» se ha ido a pique con toda la tripula
ción en el Canal de la Mancha. 

Se desconocen las causas de la catástrofe-
habiéndose ordenado que se abra una infor
mación. 

• » * • * 

Ei submcrino "K 5» era una de las embar
caciones de guerra consiruídas en fecha 
muy reciente. Su dotación so hdUaba com
puesta de seis oficiales y 50 hombios. 

'•Desarrollaba en la superficie una veloci
dad de 24 nudos a la hora y de nueve nudos 
en inmersión. 

El armamento del submarino perdido era 
de dos cañones de cuatro pulgadas, otro do 
tres pulsadas y ocho tubos lauza-torped >̂-
El «É 5» medía 338 ¡liés de eslora. 

El naufragio ocurrió al oobte de Pliniouth ¡ 
a varios centenares de millas de la costa. ! 

CBITICAS TEATRALES -

''El Parque de Sevilla" 
Farsa sainetesca en dos ac

tos, divididos en seis cuadros 
y un prólogo; libro-de los se. 
ñores Muñoz • Seca ¿y Pérez 
Fernández, música del maestro 
Amadeo Vites, estrenada ano
che en ^Apolo». 

El Parque de Sevilla se titiula la obra eg,. 
trenada ayer, en Apolo, porque el liigí^r,; de 
la acción de uno de los cuadros es el Parque 
de María Luisa. 

Fingen los señores Muñoz Seca ^ Péiréz 
Fernández que funciona en SeviUa .una .so
ciedad cuyo fin es dar bromas pesadas, cul
tivar os excesos de la «guasa viva» y .a uija 
jugada que semejante sociedad hace a üñ" tal 
.Paco Bivero, y a las consecuencias de tal 
jugada se reduce el libro de El Parqué de 
Sevilla, producción muy endeble dé,, foijdo y. 
forma, en la que sólo advertimos de laudable 
cierta habilidad técnica. 

La música no es muy superior al liBreto. 
Se repitió un número, ligero, pero muy lindo. 

La interpretación, acertada. Se distinguie
ron las señoritas Leonís y M^réu y los se
ñores Orta, Rufart y Mihura. ., • 

La presentación más cuidada, de lo que 
ha sido, frecuentemente en Apolo," 

¿ Ñ " E L «CENTBO» 

Para acabar de presentar la compaíiía so 
puso anoche en el «Centro» la comedia en 
tres actos, de Paso y Abatí, titulada «El 
Infierno». Cuando esta obra so estrenó en el 
teatro de la «Comedia», censuramos una es
cena escabrosa e irreverente, sobre todo, 
hasta lo intolerable. Los señores Abatí y Vaso 
tuvieron la bondad do escribirme una carta, 
que publicamos en estas columnas, dioién-
donos que habían suprimido lo escabroso o 
irreverente de la escena en cuestión. 

Anoche la compaüí.i Alba-Bonafé no se 
atuvo a las modificaciones que los autores 
me escribieron babor introducido. Así re
presentada la comedia de los señores Paso y 
Abatí, es intolerable. 

8 . R. 
, : • » - • » . , — — • • — - - • 

ESPAÑA Y BÉLGICA 

NUEVA _EMBAJADA 
La «Gaceta» de ayer publ ica un real de

creto del minis ter io de Estado^ cuya p a r t e 
diispositiva dice así: 

«Art ículo único.—Se eleva a Embajada 
mi Legación en Brusela-s, asi^rnándose al 
embajadbr el sueldo pio.rsonal de 25.íl^0 pe
setas que a su ca tegor ía corresponde, y 
5B.000 en concepto d:c gastos dé represen ta 
ción, más 7.125 pa ra los oi'dintiriios del ser
vicio, entendiéndose, en su v i r tud, amplia
dos al efecto los crédi tos consignados en 
el ar t ículo te rcero , capí tulo pr imero, a r 
t ículo p r imero , capí tu lo cuar to , todos ellcs 
.de la sección -segunda del presupues to vi-
g'Onte. 

Y que, en atención a las c i rcuns tancias 
que concur ren en don Rodrigo die Saa-vet-
d ra y Viment, marqués de Villalobar, m i 
enviado ex t raord ina r io y min is t ro plenipo
tenc ia r io de p r i m e r a clase en Bruselas, 

Vengo en ascendarJo a cmbajadior ex t ra-
oi-'dinario y plenipotenciar io cerca de su 
majes tad el Rey do los belgas.» 

Academia de la Historia 
La última sesión que ha celebrado esta . 

docta corporación se ha consagrado a cubrir 
la vapaní© que dejó el fallecimiento del s,e-
ñor marqués de Foronda. i 

Pasados los avisos reglamentarios, -asistió 
gran afluencia de académicos, y desjüués del 
despacho del día, el señor secretario dio 
cuenta de las dos propuestas que había pre
sentadas, y cuyas firmas nuestros lectores 
conocen. 

Los firmantes de la presentada en honor 
del señor Bullón entonces retiraron la suya, 
y quedó subsistente sólo la del revex-endo 
padre Fray Guillermo Antolín, agustino, a 
quien se habían añadido las firmas de los 
señores Laiglesia y Rivera y Tarrago. 

Comenzado' el acto, tomaron parte en él-'' 
los 29 académicos pre.sentes, y hecho el es
crutinio, resultaron 28 votos en favor del re . 
verendo padre Antolín y una abstención. 

E l señor diractor, marqués de Laurenoín, 
decíalo l i unanimidad, y proclamó acadérai-
co al electo. , • 

.^cto continuo se levantó la sesión. 

MONTEVIDEO 

iniíiislraciii É 

Tarde 

HOR-^S D S OFICINA 
a 9 a i 

S a 7 

Raquel- Meller,' herida 
MONTEVIDEO. 22.—Trabajando anoche 

er el teatro Solís la artista española Raquel 
íileller, un individuo, desde el paraíso, le arro
jó una moneda, yendo a darle en un ojo con 
la fuerza de un j^rovecti!. 

Raque! Meller sufrió una herida de im
portancia y se desmayó, teniendo que sus
penderse el espectáculo. 

El público protestó contra la salvajada. 
Se teme que pierdaí el ojo. 

Una ee.trevista con el Rronprinz 
N o perturbará !a tranquilidad que Alemania necesita.-La separación 

de su mujer, impuesta por la educación de sus hijos.-EI prín
cipe Guillermo quiere ser ganadero; la princesita desea 

recorrer e! mundo en un barco alemán 

E n el periódico «Deutsche Wochenzei-
t u n g f a r die Nieder lande» aparee© un ar
t ículo , en el qué; e l au tor r e l a t a u n a en
t r e v i s t a con e l Kronpr inz . 

«Con viva sat isfacción—empezó djcien-
do—volvería a Alemania . 

Me g u s t a r l a ded icarme a la agr i cn l tu ra , 
especialmeinte a la cr ía cabal la r . 

hacerse ganadero, por lo cuaí iift luogo a 
una escuela de agr i cu l tu ra . Ijalfi prefiere 
e l comiercio; qu ie re r eco r re r el mundo en 
un barco m e r c a n t e alemán, p a r a lo cual 
es tudia idiomas^ por su propia cuenta , en
t r e otros, el español. Yo no me opongo a 
nada de esto. Sólo quiero que sean út i les . 

E s t u d i a n mucho, y sus maes t ros dan de 
Me sen t i r l a feliz s i pud i e r a a l t e rna r con , ellos buenos informes. P a r a dis tracciones 
- ' ' -̂ - ''-'-— ''' ''"' ' ' ' ' y p a t a «sport» no les queda t iempo. Na tu ra l 

m e n t e que t ambién necesi tan la dirección 
p a t e r n a y mucho; pero esto... ¡no es hoy 
posible! 

¿Ent iende us ted ahora por qué mi espo
sa t i e n e que quedarse en Alemania? ¿Cómo 
podríamos educar aquí ;i nuestros hijos?» 

Al decir es to enseñó al redac tor un re 
t r a t o d e sus hijos. Quedóse mirándolos fi-
ja raen té largo t i empo . 

«¿La vida que hago? Leo, e^scribo, dibu
jo, m e e jerc i to en el «sport» y en la música 
y -visito algunas famili.as de Weiri 'ngcn. Úl
t i m a m e n t e h e leído mucho re la t ivo a la 
gBerra, especia lmente íibiros inglcsiea y 
franceses re la t ivos a la ba ta l l a de Skagc-
r r ak . También me dedico s Ja l i t e ra tu ra 
.holandesa. Geboied van Brusse y la'-: n o v 
ias dte Couperus Zijn T;O han sido t radi ic i . 
das al a lemán. Asirruisrijf) leo obras d,e oti'cs 
autores neerlandeses p a r a podter da rme n e - . 
jor c u e n t a del país y de la g-ente en l io- • 

los hombreis de l e t r a s de los circuios de la 
Univers idad de Breslau y r eanuda r mis 
ocupacionies favor i tas que d u r a n t e l a g u e r r a 
y aquí he abandonado. Eñ ot ro sent ido, 
yo desear ía con t r ibu i r t ambién con todo 
mi esfuerzo a la t a r e a de recons t ru i r nues
t r a pobre p a t r i a . Pero esto no puede ser. 

Los muchos enemigos que en Alemania y 
en el ex t ran jero t engo 'Vierían entonces mi 
m a n o ' e n cualquier cosa que los d e m á s h i 
cieran, aunque yo lo ignorase. La conse-
ouiencia de ello ser ía un estadio de desaso
siego, s u m a m e n t e per judicial piara mi país. 
¡Demasiada t r anqu i l i dad necesi ta nues t r a 
p a t r i a p a r a que vayamos a tu rba r l a ! 

¿Que por qué no viene mi mujer con
migo? Créame us ted que ella lo desea, pe--
ro sabe que l a fel ic idad y la paz no es tán 
en el fausto de los palacios y de la ser-
vidiumbre. Piensa ante todo en la educa-
ciófl de nues t ros hijps. 

Gui l lermo y Lulú asis ten a c t u a l m e n t e al 
,e. eARGia-aRISTfi y KI 'VERA 1 «gimnasium» d s Postdam. El mayor quiena landa. 
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)cL CAMPO SOCÍAL 

LOS 
El nuevo régimen alcanza a todos los obreros manuales 
G inteiectua!es.-^Jo contriDüirán los obreros en e! primer 
período."Ei fondo capitalizado del rotiro se podrá invertir 

en obras do uli'idad social. 

H<S|̂  publica la Gaceta el regíamenco 
dé retiros obreros. Reclamado el retiro 
por la masa obrera, contando con Ii 
aquiescencia do la clase patronal (y auu 
practicado el régimen de retiros antici
padamente por una parte de ella), es una 
de las disposiciones llamada a tener le-
percusiones más profundas y extensas 
Bíi la vida del país. 

Importa fijarse, en efeeio, no solo en 
la gran obra de reparación que implica 
la 'B:y?uridad económica de la vejez, smo 
eñ la enorme masa da numerario, inte
grada por las reservas del seguro, mvir 
tiéndese en obras de utilidad colectiva. 
Crédito agrícola, casa baratas, plagas j 
lacras sociales, mendicidad, asistencia 
pública, sanidad..., -,cuántos magnc- pro 
bieldas, que por carencia de i ocursos 
presupuestarios, se eternizan, y se agra
van, pueden encontrar solución o alivio 
mediante el desenvolvimiento de los la 
tiros obligatorios! 

Recordaba el señor López Núñez en su 
üisctirso de recepción en la Acaaemia de 
Ciencias Morales y Pojíticas, que Ale-
'maiiia, por el empleo Óel fondo capiti 
Ilizado del seguro, había visto leduci.fai» 
'en solos veinticinco años en un 50 po'" 

ÍOO, la cifra de su mortalidad por tubsr-
.lyUlosis. El régimen español da toda cli 
se de facilidades, con las necesaiias can 
telas y garantías, para la inveision fiel 
c&piíaJ del retiro en obras do bien «ocul 
Regiones, provincias, empresas mdas-
' tíial'es, corporaciones, organirariones 
profesionales, compañías de segUiOS, jiuc-
den constituirse en Cajas ascguiadO>as, 
bajo la alta tutela del Instituto Nacto
nal de Previsión. . 

Es seguro que los Sindica,;íos y Fede 
iraciones Católico-Agrarias se acogerán 
1*1 reglamento, en el que encontraran an 
poderoso impulso económico para des-

' arrollar su jyrograma. Î o indicaba no ¡n 
'jnucho en EL OF.BATE don SevCiíao Az 
íisx, uno de los que con más,empeño íii 
colaborado a la implantación, de los r^ 
tiros obreros. Cfédito agrícola, u'funon 
'de la propiedad, cotos sociales do pro
visión, mejora técnica de los cultii0=', y 
tantos ofros comc-lidos de los SinditcitOí 
híillarán en las reservas del s»gUi0, ci 
capital iiícesario. 

El decreto, del que so mostraTTa catis 
feehísinio el t,rrior .Cañal, ]le\i un 
preámbulo, cnyot aon ios siguientes pá
rrafos : 

La e.\pfT!onoJa aconsejó quo Í5C Ud/&ha un 
primer p'jnoíJo iiüi'antü ei cual pudieran 
obreros y jfatri.aori adquirir ios i i uc .̂b i abi-
tos que Mta "cíorma social deiiiam a bi i 
bfuscainsat« 53 iivipusiera ai, obrero i-" ooli-1 
gaciííijri de eoní.niniir a la formac jii de Id-
pen&!Oüt's, una <¿':aii masa da trabsjadoieb 
procuraría eludina _y acaso lo log aia Í J J 
meato , y aun •.•oiiKeatiríu también que en 
alguno;, i-'ssof. ji";i i'aironos eliidieriii II ccr 

- t-riburión reüpociiiH. .con lo c-ual ol JJ CLO^IH 
del l-'sLarío habría perdido to Í^ eiiucí 
eia. Atendiendo IÍ estas razones, se docí 
dio qu3 duranf.-,! ffs período inicia! '3= i i 
posiciones «ean f;\¡^ obligatorias p'Jia el pa 
trono y para HÍ ti.-tado. 

Eli c:-,iA ref;ínr¡i;''i,io f̂ o éstiiiiula a !->s ^la 
bajadores a Oüe loluntai-iamonto oou ' i ibr 
ysn a mejorar ;̂•;s pensiones, premi-jj lo^e'" , 
üi lo hacen, con una nueva bonificación, v 
privándoles, en cajO contrario, del derecho 
S. la pon'ión do invalidez. 

Diferóncia;-.e. ta"ibíéli e!. régim n e=ipañn' 
• dé Icií! estalúccidr',- ea otros paí'-?« pj i p' 
procedimiento para constituir el fondo d d «e-
gurb. Se ha cst.nblccido una cuota media de 

'recaudación igüaí para todos los asi^guia-
dos. Todo -patroiío contribuirá a la pcnsjon 
de cada uno do, .sus obreros con una \u ta 
de 36 poseías anuales, de tres peset^a^ a' HT'S 

o de diez céntimos por día, lográndose así 
que Ix contribución patronal sea fácil da 
¡calcular y que tcdos sus oLterM cuesten io 
mismo ai patrono 

? a r a hai.ei menos, costosa la adtoimf>tia 
Clon del seguro, en vpr de ^.noomendfttae al 
ín^-tituto iNa-ional de Pt^visión la gestión 
dirscfca, lo que t eque ima la rrea'^irn de nu . 
meroswimas sucuisales o cajas diseminadas 
por lodo el p a t , c] leglamf'ato petmit" la 
colaboiación ds mstituoioaes legionales o 
pio-v nen ies , de carácter sOflal o meifoantil 
Cada, le j ion, o ea BU defecto, fSCia pic^m-
01a, podía orgamzai, mediante gftiantías su
ficientes, viti% ceja do fteguTO* que sea en •bU 
demaicacioo un Inst i tuto de p'evrtióü autó
nomo ijjvalmeate podían ccnst.tuiilas parft 
pu pf^rsonal ' w errf ie^i? lüdustnales , lal^ 
(orpor-cone* u oif.aniza^iofié'Si pit>fei!cna!e8 
pa ' j , 1<JS obi= os eii-'p]''a loí poi BMH socios y 
la'? compaPía» d» st-^jios paia I08 de •'u'i 
iLÜentc^ t<5 'o ello co i 1% Rlt? tüteía del 
i n s t i tu í ) I^SC'OUPI de fievwiun 1* a fin de 
icatieír al minniii m l<i=í targaíi del Es tado, 
deiiLio siemjnc de lo eítíoleí- do en laî  h^~ 
•íes impue-tas, el '..jj'amonio ^ itou7a un if-
"aif,o de uu 5 po' 100 sobio lafc primaa, p l a 
ga-stos d lam.nt a a u é n ñ& iinpcnp mí^ea-
biemonte la eors ivción da la«í lespiv&s tcc-
moas j =•? origen ¿aiantias excíp< lonaits ¿n 
la m v e ' s o í do 'os íoüdos CÍ pilali^íSdos asi 
o»..nio asesciami&i •̂ ós lecmros a^tuaiiales j 
fiícnteieíos j una m p e t a o n iH,'urosa de ios 
taiances Oon^eeuente con e! i ai tctei de Ift 
retoiina, lia queimo el I3sta<(r que la mayol 
pa"te de los londos cap'la!..'pdos puedífi 
luedar en las legiones o pr/^m(- hs contii 
bi Tei'"es y nue ulia ij,.it.« j)l-idencial t,6 df^ i 
tmo a obras tepioJur t'i as U «^nucicmn, 
hiCjione y otflnon ía sooia! Kl leglamento 
•sbie ampli j pe ^peotna a tíbtas finalidades, 
peiuntiotido ftspmuai que ol lugimen oe le 
^ur ^ s ^^ un p-¡aeroso PuxuiRr p»rT, la ' o i j 

ion dp io-̂  Dioblémas d* ia c í u e l a y de la 
educaí le 1 n guu ' i b a n t a , crédito ag""a . 
la, diíus ou le la prcuiedad i j i a i i a , íoníCnto 
de cofa .̂, feoeíalós de pie«i . io*, r iédücatión 
de lo^ in\¿Udos »• a n í m a l e s f para comba
tir las enfcimodades i ont'ígiosa'? y heredita 
1 as 

Lo pen^'ioa de u la p^^t t i diai 'a para lo-̂  
le t i í idos del peiioc'o ni ai es pequeña pe
lo ios tialiajadoies han ele t e i e i en fuenta 

CASA. E E A L 

El santo de! Rey 
Hoy, festividad de San Ildefonso, ce 

lebra su Santo su majestad el Roy. 
LL DFBAÍE eleva hasta el irono su íelí 

Litación respetuosa y eíusi\a, y hace VJ 
tf -; cmceros porque Dw^, al concedei .1 
I oven Soberano laigos y prospeíos anís 
de vida, le asista y le de acierto pa.'-Jí 
regir los supremos mtcres<!s de la Pa 
í i i a . 

* * .it 

Con motivo del <íanto del Soberano se c"-
ebrara en Palalcio cstts tarde la aeostumbií 

da recepción ,;eneial 
A las do~. y cusi to &eia reoib.do ol S^ni 

do j n las des y inedia el Congreso D''-.pu'^s 
seguirán l«,s difeientee inp'-esentafwne" ci-
vil(»s j militaros 

Poi la ntjthñ BB ce lebrad el banquete ci 
íBla 

t £ ^ 

LA BOLSA 
— a -*— 

? li í i :t.3 l a í e r io j . - ' -e ' ie L , bS.SO, U 
CÍ" '» , \ , ( : N 2 5 , CX , U 0^,':C' 

í 'f.Z' ICC intoí .er 'íTifi - l e n e i , l^^i^' 

r. 

LOS F ü N C I O N A E I O S 

A las on o do }f> r n ü s n a -sisiiaron s jor al 
Monarca, acoiapauídoí, del goño' Ds ' o , ios 
individuos que comfoncíi !•* '"'•inta directivi 
de la. j->cicdad ' L ' ' y u m ' a M n n i , 
da Calchona , que p'-ewdé ol 1 aran df' G'- a > 
A-^orrpa'lab» taTrbjfn «i loí t ^ m lo-olos ¡f 
bflione<-i do Ojifió 

"0 50 , J^ifeicüuOo, ( j!50 
íi p:r 10.- Ex!,euor—Soné F, 81,75 

ei,7-,, o, t2,7d. O, oó, B, S3, A, e i ; » 7 
íi . 54,25 

í acr ICO Amoitizabls.-í-Sw.e C, 86,30, », 
8G,>0 

í» pcp 100 isij(iri:zab!a.—^^eue F , 9 3 ; L, 
f i 7') V, <^Si; C V , B , 99 , ^ , 9<3 ^ 

S pO) im l5iiorííz3bk 0"1~^ —Sene < 
0 2 ' ^ C ITí), , ">'ñ 3i e i tuter , "¿,f'' 

ü'.Uii riwIcL^o ds Müdíld —1 nsanch». íA 
S'teto'^j jjtir£Í>H'03, —^iu I r e o s 60,80 
Cmale, iiipc^eraMas.—i>el Banco, ' Ro? 

1 0 0 , 0 1 í í ^ j j j p.,r lOa, OO.SO. 
x4cDi05K<3 —Hanuj d" T,'i.6ra, 565, Ta^af^s 

''fO Vhií, lI .poteciiK 2 4 J ídem E«panr« 
CieaUj, 130 Ídem Xim de la PíHa, ' '60 , 
Ide 1 clTiTi 104 1 ei. x, 18S \ ? u c ! - Irir^-
feí-ent ) , cont...io '̂ c i i e r a ( o í a i n a ' S ) , 1>'1 
con i ,e, 0 0 , relf>vi.rs, ' O, Jj / . A , crta'i 

<3, J<0i»3, contado, 

Continúa la huelga 
Esperaa para volver al trabajo 
a que tome po&csión el nuevo 

ministro 

\ j e r continuaron lo'^ funcionpiios de I la-
a e n d a en 1 uelga de obtazm caídos», y, se-
''utif parece, t a ei(a accitnd oonidmmrán 
itftí'a fjip, (onOCKío el nombio del nuevo 
mim»tri./, pncdnn -visitaTÍs antes de su toma 
de posesión para esponerle los hechos, ,y 
roja"le les oírerca no tomar represalias de 
hm-^un «;o-!Pio 

S I , ro'^io í-i.' erpí>ta, ol nue to ministro los 
atiende, lo fimsionanos estaban en sus 
pií*í>lD! t'-f^Ojando f ' S i t o su nuevo jefa 
tome posesión 

1 n t i ente, 
i eo! leí tí», 2i¿ 

J a ( " ' i ' " i \ I f ' i t 

Oh 'il olonos.—C on^^.íüis ^ d ^ a i , * l m i H) 
100 '^'cmt", >tj xiíí~. .oO, í \ " i c s , «o^Mn 
t ' ' > , ^ ' « i _ , tí̂  cesa. 31 r.n'^'nN 
^(0 2", TrM i i 0 , a 9>Í \ tu-^LPna too'>"* 
loh , T e j i r M í ^t- i tu »iiíl, loo 0(5. 

T'-aico 50 ( ^Ini su zos I IP - 'd-^n 

nle^lCKii de ! i Tri'"ici«! ., ,-, V „ <i iu> j_, na , ^i -?j , JJUIOI 

Unión Ibero-Americana 
Confidencia del í.Pííor Alíatnira 

' 1 n' M c ' i B ' c i Miiá i r t ! " 
tica pla"a a'ejTífiop er U nte se h f l h ni 
h'du Tn-% *»ltid? a ^ n 1 cu a d nf radoc 
n¡«jQto hacia el Hobe-ino n"" híibcr a^ tifW 
pt i oni]m~nte A h 
p tdia. del psbelk c de 'n'f o» ^ e JiLhn I 
íinca 

T'l b i ión ao ún&n ínrf ,'̂ • '̂•0 c&ta ' i ' i i 
pa»-a da» al Bey la™f?'pe*i's i- '̂r í\ cfn(.e~ioii 
de dif' •> t/t ¡lo. que 1 '•',-" •fv n t'-'ieBc'-

El "Mona e<i tint) fr >.•-» <'« «-««n tiítfz-^ Y 
aipn*-ó 1 les Otií-innid'^ i !\ VP rf-uMition la 
pio\pfho"ñ, r b ' « so' ' '^! i, " fl&i« gBDie'id d i 

H a Sido 'ecibido en a, d t J c i a por sa ma 
jestad el Héy él epcultot don Juan N i i a s 
l ' a i f j i , (¡uB ha hecho iec si t^^mento un bus
to d"! MollAf a én m a u r o l 

oicx'il) Ffc ) ai 
r i c la, 2 >¿ (no < 

l t itC 
al) 

2 >8 ( n i I-i' 
r>o1a' ( cabW, 1,U 

1 C Al+o I"^ou\< 1 C Vp\r e 1 íO 
-fís « í i j i > ,^ ¿ T^-orte, .. O 
de B ' b a o _ - , a i j ^ V t ^ ^ a , Or . 
K m e a, bSj -^oN, j 37Ó ( L b - e i o ) , JNc^ 
i 0 0 0 , t l c í 3, CO 1 i i if"? 300 

i n 

Fo! la t a n u l i e i i » bolgí 1 an sido nom ira 
d í s la^ pe¡ onaiidades qu" 1 ^ do leni i i 
M*d'id o>,oiapañaado a ios l c ^ ' ^ Albeiio e 
l«.abel, V que icimafán «u fie/uito Son e 
tas el ^oü if» íua'> di» 'ví** < d( i 'P s i p t u o ' 
c«6 Paia<io e' a;ere.al T Í l! de fjlRqu' 
«yudanix do ca iipo del Ti y •"! Ilenn i t e 
Wftic'iUrt. ayudante di» óiánm? el cond<= 
de Lánnoy, jefa ds U oa'sa de la Eeina, y la 
condíMa de Caraman Chimar , dama ds ho 
noi de la misma 

Pa ta leeiblf ft los Sol oía» o oel£?as en % 
fron+er^ han sido desii^nf'loN r' j íon'ilhimbí^ 
con fjeicvio y "¡¡emd-in-O'o G\t:e!en''i'íi!io 

Xorte- 4 

laj i ! ij ^crjno =• 
f a 2(0 K-a i o-, s i 
;, , 3^4,75 P\ n i 4'^; t 
' t f>,7/8, R 1 Cs ¡o I a*-
1 180 

' ihcintes -461 P''ft-a 1"7, 
•• Li( as * t ¡1 Do-
s- tío Tdem r o r lO-

- ' -6 )) la'Ui bf ' 

n 

Coroni iu ' t i(i 
tiib J'i tmto 

lut (*l «ü! )ü <!c sct'^T d» 1» Umóü Ibero* 
\mc. i i í ina i>io ,tFi tftidc i lia foníerencift el 
^tñci Alta tu « aitC'' fef'do ' k c i d di» «l'il puñ-
}•) diy \i<t* a!.,ei)i>iio ea la, bocjedad do las 

j i í 1 P! (n»d^i un di'tfPid i r< ludio do las 
i'iiimni'ti rplií.t)i«dft-* en J 1 Jí"t\ >• Oiasbrát 
!lai(*ntrnrio <iuft ¡««i f'cKtio id" h ( hew para eotí-. 
ef'tiií- f i e ixitj\ üiri'piado í l cp/i'-tlla.no como 
L-uo do ios idiom'ns < ÍK is! <• iio la» íüilíc-

' !fn ite iif> ri piHn - 'iil -MII^, pesar de' sor) 
c^ fi jft ItíiQ,!!* a i ' i vo up i"̂  de Jas naciones 
f-piehwitw <«>. (u la J i^x 

P«H6 d( Jila- a fei>' .- 'O i, ñbnjos del Co' 
mit df jUi ^ «1» 111 Oí, encsiijvto da redactar 
i l froií»oííi d" 1) bt,,''d d i !uít>tia i&teína-
c lo .a! 

l a m o i c a t n c o pi üt> I j i /k-on los reprs-
fcentant?'? cpañol fS , t mejo' dicho, hispa-
onMnbncanóx que «:os''''Q€r t n a radía pelean 

L T)*f>.-. dent" d I Comitr <orietÍH- cerno 
r i H i o pTrli'Tiiii ) Un e \»-nH do los *istema» 
l u i d i - j * d - Í J ' P ' I d<» ! ii i l t / S c i ú n , Í5%.' 
tP"? «•ohr» i - nísii», riftbi^ i6 spOTarté la 

'^n'• im i n ofl u f ri ' > I t>i ( ftl. Niíiguftíl 
5n iri'fr-e! t 

ESPECTÁCULOS 
PAEA HOY 

—«^ 
K E A L — A las cinco (función 43 de abono, 12 

del tilrno primero), Thais. 
^ PBiKGESil .—A las cinco y media, La madre-

citá.—A las diez, Alñía ga,iuS"d. (estreno). 
COMEDIA—-A las cinco y media y a las diez 

y cuarto, ha gorrionti y ¡Adiós, (íertrudisl 
LiáKA.-^A las cmco y media. La madrina da 

guerra, Pasionera y La Argentina-.—A las diez y 
cuarto, íaaiouera y Ija Argenina. 

GEKTfiO.—A las once de lo mañana, concierto 
LassaÜe.—A la« cinco y media, La loca aventura. 
A la.í diez, E i infierno. 

ESLAVA.—-A las eiiico y media y a las diez y 
cuarto, No te ofendas, Beatriz. 

IHFAMTA ISABEL.—A laa cinco y media, Así 
Uredic&ba Diego y Su altexa se oasa.^-A las diez 
y ctiaíto, Mi único amor y Su alteza se ca«á. 
. COLIBEO IMPERIAL.—A las cuatro, a las seis 
y Biedia y a las diez y media. La república de la 
broBift. 

L A T I N A . — A las cuatro, E l iuñerno.—A las seis 
y media y a las diez y cuarto. La dama de las ca
mella». 

APOLO.—A las cinco y media y a las diez j 
cu&rt«, lül parque dé Sevilla. 

tíOMíCO.—A iSB cuatro, Los brazos caldos y 
Los héroes de i& panta!la;'--A Ifts seis y media, Los 
héroes á% 1» píuitalla- y Colilla IV.—A las diez j 
cuarto. Colilla- IV y Los héroes de la pantalla. 

CEB¥AÍÍTE8.—A las cuatro, La« delicias de 
Capria.—A las cinco y cuarto, San Juan de Luz. 
A las seis y meaia, Ijas delicias de Capua y ¡Agua, 
ízuflarillos y aguardisnte! — A las diez y cuarto, 
¡Agua, azúcarilloa y a-guardicüte! y Ijas delicias de 
CiiJua, 

HOYEDADiEa.—A lae cuiítro. El secretó de la 
Cibelf* T La iiocbe de Réyea.—A las seis, El pri
mer freFcO.—A la!! niete y cuarto, Del Sacro-Monte 

', A lar, nueve y media-, Ija madrastra y La millona-
I .na.—A las once y tres cuartos, El compañero, co-

oldo.. 

In»e-or (,'>{.> I x V i D - 12 10 , ^ m o ' t v a 
''.i,'75 c t e , , It, Aij-apt^s, 48 ' ' 

Cx-ilomal, (55,2';, I-anconi Ol ense 11 '•,;) 
O l o , ljibf>s 

la d a m i d la 
q t c Id pensión no mal solo í r t a rá imegrftda 
cuando cp e' segundo p e odo k romplefen U^^^^ "¿^ ¿^ Mostel 'a^o la 
cilüs cni . .uotac- p"i onales obuga-oims ,Re ,„3^ excelenti m? - „ M a duq i-^si rV Ve 
Ln k,u8u 3 a la e l̂Su de i6tl-o. SP ha 6eu<i- ,„^J^^^,J „; j ^ ^̂ ^ j ^ ^̂ ^̂ „̂ ^̂ î ^^ p U i a 
l i o . en sesenta y rmro af(« no obstante. ^ ,̂ ^1 , „ ,n i . (^„^ ,,^ j.^f^ j , , ^ ^ ^ j ^ ^ , ^^ ^^ ^^ 
deot-o del régimen ^ g a l puede íijBKS un» , ^¡^^ ¿,¡j -̂ f̂  , .g,^ j ^ ^ Rnberts el ma-oj 
cd) 1 II 1 r Ol .lai i ' ooieros^ d" proíe-.'one^ , ¿^^^ ¿^ ^^^^^^,^^ , ^ j , ^ ^ ^^^^^ ĵ̂ j ^^^^ , j ^ ^ 
0^0 ad 1 Se ^xtif, 1- el r P rn^n de - ^ . ^ ^ ^ ^j ,̂̂ ,̂̂ ,̂ ^5 j^^^j^¿^ ^ .udenV hono'-.i-o 

todr lo oureíos ^ empleí.u s -ji. > ^no j ¿^ ^̂  ^^^^ , , j ^ ^^^ j . ^ ^ , ^ , ^ ' J , p u ' o K^ 

te r íacMariO ''i EmbsjftJa 

P o e t i s 27 77j ^ í i icos , 227 50 Trenc 
51 70 la» ' 1 3iz ) . ii l.'"^ J)oiai, óQly, i i 
1 «̂  IC ' t 7 j Idc 1 rr-i i f r í }o j-j ídem ci 
iia'-Q"'f¡i t^a-, 17 1^j, l i i i i i i , 11 J7'> rc 'O 
a\ '=üLun ") 2'' 

M o i l a r ^ i . O B ' í l l l V t ó 
íK 

^ no 
ttniei l i ur liibci am al ftupeí o ' a 4 000 
pe^c a if-9h„nn an t n'>sp manual o m ' e -
ie lU'l cualquiera r o& nsa «-u sexo y !a fo"-
ma do la lemunora-'i'in, comprendiendo, poy 
i,ant-o a los ouieíoi a destajo y a los nue 
i-^ili^Ti ''i irabsjo a domicjbo &e ha pte-
c^upado Tan o n n el legíomento de con^t tuir 
u r { ido iplet^rio con un re-argo sob-» las 
su"„~i.^no'' h..! editarías en cjerto grado, y 
COI r t i í s mgrc-os para mejorar las p e r s o 
néis d-- i(*>s (b ciQS (|ue, al ser puesto en vi
stor cuefltan nás de cur ien ta j cinco años 
de edad 

* * * 
L letiro oDieio no se implantara defim 

trvimente hasta ci lo ha-^in transcuri ido «.eis 
m'-ses, 1 conta dcjcde IA fecha de boy En 
t a i t ) el Inst i 'u to ''<a lona^ de Pio^isi ín pre-
nai n a =11 a pHntaciCi -̂  B'^rán oídas las oo 
«»i \acirr^ r̂ i e a! ^eglfmer'o bagan la* cfi 
t nades inte eoadi'-

* i * tíe Recoletos, y que, poi lo t a n t o , h. 'Viá 
L l t oiifod^rac n n de los Obreros Cacohcoíí 1 l uga r suficiept» pa ra cb"? )í-n«as de cnch-

d« iP\ajite ha d i r ' , ido sendos telegramas p a l Me hie dañadlo—afiadm—a los r "ps dejí 
«• ÍM a do la pronfa firma re¿ia csl legia-ltp"? do Circu '»s y Casinos p i r a auo f^sta 

u^s Oüim^aa eí*i la Lcioa, sojre todo an 
de 1 jjifs p ijiífo^ y moaedd extianjerit 

luí piü «t,!-! & i ""u o pii- uen T.aici, la ¿cner t 
fad c -n butiBuiJi , y, mi|oi aud, con tetidencu 

La Fábrica <le! Gas tiene 
carbón 

Se dará el máxiniiim de lu? 

Ll dlca 'ds , acompañado del p r i m e r t e 
niente!, señor ..Alvarez V i U a n 1, viS to a j e i 
eí i>aseo da Rosales, donde oS ceíebrafan 
las próximos fiestio do Cal ia-vd\ a ün de 
organ=7-r loo p ' -epaiat ivo". 

Manifestó el alcalde que nicho paseo- rp-
up» l e a l e s o me)oifes condiciones que et 

i cudoo pu t 
día 

cstfu d,dmaablemenie die 

coil'»; ule r"i 
fii'ili*"! 5 i ! I i íl 1'ifttti*!) ana, (V ¡o cjue ats 

f »ip !) I M iit«i'iii'(.)Orif« nuWiftó 1 ué, por tan 
o 7iieii*i Tift paí 1 íifiíot (<i U intervcTirtión 

de' r p'í» c f í n f * t í i ' e i i j •"'if'ano Mr. Rut , 
flnien í i]-) ( l e e*» 1 iip 1 le ')j"?ciiidir de 
aquf^ln ca la i"j(li¿UKn de U») l i ib imal que 
Jbii "i f^n*i ( » " ti» m i l 1 1̂ t RHÍ r.ií lo 

( «(omstjmi't <»H t-xpf-r'Kiñ obferid.i. diü'ants 
¡rí t!i«i 100 qtit (no que i i K / t el derecho 

e i pí.í'-«s cji'» ante"» Mt-ififiron bajo Ift do-
mmstnt^n (»*pifif.t [)i!*s fHíotit'- en. dichos 
pi ebín»! «tstetrA'í \ (O'-' KI'-I-CS jurídiof.*; de 
+n! o i¡»m"il)Uftd r en iRi p- tmdi raigambre, 
que ' / i t í i d í « í i i m^eniíi'o ?i flegafloí; o 
pr<»fMid)"r 1 i-o rlbx! ?i-v8!-ra.ndo « t o a 
aií n» ( ) iiiifc ifii! I > 1 rirí 'nia ii'jn eu elo-

„ > ( "1 ¡ifM ñdmiieiilo ( n il rMi-'iSnl de imA 
( l a rdad ,5'iridpd n ichi i n'- licrfecta quo 
ío«i pi'itc'íimict)' 'w «0''t(»anie'*K fiiif̂  e iüglás. 

¡amblan nifemnft Í I 'e < dA esta misma 
ie«H 1« r^jircsefi'ti-ctí'in ((#•) V,tm\ 

T'n idhmo, ([ 

PARA 6 L L Ü Ñ B S • 

P ñ í N C É S ' a h. las diez, BáírMCá abajo, 
COMEDIA.—A líis diez y cuarto, La goríipna y 

¡ Adiós, t-rert-ftídis! 
LASA;»—.4 las seis, Las eaeft,t(ias y l ia Argetttina. 

A iaS diezi y cuarto, Pasionera y La Argentina. 
GEIÍtlRO;—A las diez. La loca avwitura. 
JaSLAVA.—A las anís, No te ofehda,s, Beatriz.— 

A 1»8 dieJ y cuarto (debut de lá compañfai Cobefis 
0'ÍTer)^, Buen maestro es amor o La boba discreta 
V Sin palabra?. 

t f í í ' áHTf i ISABEL.—A ía,s seis. Así preaicaba 
I t5ÍBgo.—.^ las diez y Cuarto, Mí único amor y Su 

, Kolfií -i f«t>ur* explicó ci 
?bijiida iidS oa su» can. n'caiieí* d& '»• re»!" ' . \ df 1 « FfitíWiOB Vfá-

i ' , ' • ' " '" ' ' "• . • ' ' ' • Utej^a se casa. 
COlilREO IMFESIAL.—A las seis y media 7 

a ía!;i ''ií'-,' y media, TJÍÍ república de la. broma 
L.^.TIIÍA.—^A lá.s seis y cuarto, Ija dama de las 

c»ir?lÍ6S:—.\ las diez y Cnarto, Arroz y tárta-tiá (en
treno) . 

AiPOLO..—A las *eis, IJOS sobrinos del capitán 
Ci-rsüt.—,-\ las flií'í y cuarto, El parqué de SéTÜla 

CÓMICO.—A !>is seis (función de despfe<C3.a en 
honor dé Pepe Soler), Tiolita. Méndezí M'biio, e 
dotor (piví la caiTipa'nía- Quirofta) ; Alma de Dios, 
TTwms.nS.'i Corio (b',i,iles) y lectura de unas oua,ríi-
l l i í ñor HfinqiiR Cbiíote.—A las diez y cuarto, ^f i . 
dií<tillft« -̂ íie-^d'L^ones y TJOS h?'roes d-3 ]?i- pantalla 

CERVANTES.- - -Alas seif!. L a ro-rte de Faraón. 
A la» sif.lfl T cuarto, San .Tnan (lo XiUÍ!.̂ -.A las d i ' / 
j " ciiáíto -i Agnfi. üí'jcsi'iííoB v aiJu.'irdiento!—A la» 
oní»* -1 W:edi»-, Tías delicias dé Cs-pua, 

íIOVEO.' inES.—A li-s wis, t)e¡ Pacro^'Mnnto.-
A Ifis síc-tñ T rr,arti. El r̂ rî -̂Â ó de Ifi Cibe-l*'̂ - —A 

la?, '^u^^*' V meáis,, liil prím^r fresco.-
ti-íédifl. Tin rnilíoTüTrl^. 
Kl ('-o?rtr>a fiero í'tít^MSi^. 

PHICE.—.->• l'S r-"ico cíe 
la Orques^ta- í^ílármónica. 

ha caueado poca do«i t !» r''ti)flÍA de la Ar-pntm», señslii-ndo 
ísift nlt mft c mo da im» impoi twcia capital 

CI s j- 1 hu'̂  u (.s m.^aonaric 
b^íisiciou tsn Cote t¡ep,iíaa:^cnto 

.1 i intei o .íutiĵ d ._anít, .j> céntimos ea Ifis se 

" t o ' ^ ' . t V . ai 13 O i<.í,ulaiizan su, c o l l o n e s y ' « ! * < " « «'/«* pSlpüoV Ift l . - . . . c í a d ' d e com 
enes f \ A, lu oí, p'^»''t)*ino -i «enipar-o fip-n'̂ p al imperialismo 

iioiteorneTif !t>in, qtis a-^pirít a la dominación 
del Exterior, I "or-tpleta di»! 1 ie%o continente 

las onfo 

A las diez -i 
tres cuartos, 

tardé, conóierto _ por 

(El ftnntiote tte 1S5 rtfr, m esti carteiefa no so-

' '**" *'?!' ^'^^"'^^^ hispanoamp'rKanos, qtifeVeii I psns S.ÍJ sr-robadín r/s recfffiícmlndín.'s 

uie j inn j , ce mito,, tn las 
las 

Cji., 

mt u lie retí OP rb «ros al mf^ordon-o ma-
101 de f i ' ic i - ) pic-íiaet^Lí!' del Coii«ejo de 
m n stros, mmis t r j del Trabajo t gene'al 
MsrvH 

L l "íTor Cañal d rigio al piepidén+s de 
aquelli eii^idarl "I s CTnipnte ' e egiama 

íeni;o la saastaocion tíe comunicarie que 
' ' leaiamecto estableciendo sPg;u"o obllgato-
11 de leje.. e raxahde? ha siido aprobado 
por Gonsojo de mmislio*! será en 'bi"8%e so-
r i e t i lo a la firmí do su maie«itad mediar^^e 
el T>o**ino ral derroco ĉ̂  ¡e dé satisfpce.Aa 
" l i s p..pn?",opcs de justicia, de las clarea 
( Die AS Le baludo » 

INSTITUTO NACIONALí 
DE F^REVÍSIÓN 

Reglamento para ia adfudicacióii 
de la hucha de honor 

La cantidad entregada al Eey (c(. D g ) poi 
áem Gumersindo Alonso, vecino de TE, a^ on, 
pa ra una finalidad patriótioa, y-destmoaa po' 
pu majestad al fomento de una de las oh "s 
sociales del Inst i tuto Nacional de Pi.p,rision 
(ü.é destinada a la adquisición do u n í s i t is-
íáóa hucha de honor, que s,6 adjudico en fl 
J»aeadó concurso a la Mutualidad e-.co ai 
«Moíoadillo da 'Sopuerta», de Sopueita (\\7 
caya). 

E l nuevo concurso se sujetará, tomo el 
toterior, a l8,s reglas siguientes: 

Primera. 331 Inst i tuto Nacional d s Pre 
visión anunciará el dia 23 de enero de cada 
jsño un concurso entre las Mutualidades es 
colares inseritas en el mismo Insti tuto 

Segunda. El premio- ¡se otorgará a la JIu-
tuaHdad escolar que acrodit-e habei sabido 
Sneulear mejor la virtud ds la perbeveíantia 
¡edmo hábito de ahorro entre sus asonados 
• Tercera. El Jurado calificado estaia 

Í̂ CÉDStituldo en la siguiente forma 

E l presidente del Inst i tuto Nacional de 
Previsión, el presidente de la Comisión na 
ciíaial de la Mutualidad Escolar del m ms-
toriode Instrucción pública, el fconsejpio de-

' I ^ a d ó del Inst i tuto Nacional de Previ on, 
el admini.-itrader general de la Caja Postal 
de Ahorros, el jefe de la sección de ^íutua 
l iákles escolares del Inst i tuto y r n i laestro 
y una maestra designados por las M u t u a l . 
daáeí; concursantes. 

Cuarta. E l Jurado publicará su fallo an
tes del 10 de mayo, y la entrega de la hucha 
iíie honor se hará el día 17 del mismo mes 
a Ja Mutualidad premiada, debiendo ésta eoii-
serrarla en su poder hasta la inmodíatS/ ád-
judieaeión en el concui-so riguiente. 

Quinta. Las Mutualidades escolares que 
deseea cenourrir a este certamejí dirigirá,n 
eua ínstaaciae, antes dA 15 do marzo, ,,al 
Inst i tuto Nacional do Provisión (Sagasta, O, 
'Madrid), acompañándolas do todos aquellos 
justificantes que e«tim,en oportunos par» ¡,t 
mejor ilustración del Jiir.i-do. E n la instancia 
E0 hará c-dnstar el nombre riel maestro o 
mae&tra a quien se vota para el Jurado-. 

^ N INCENDIO 

na anciana muena 
s S — 

Sa zt^ozQ roí-cj'ído en csíatlo 
agónico 

Ln I3, ralic de ^ndre^ Bcnego , y en la 
casa senslada con los números 16, 18 y 20 
ce (.'ndujo un laceadlo a consecuencia de 
hibei 6 q r e m a d i el noilm de una chimenea 
df I"» \ 'an a boja 

I 1 u 8," •) S3 piopagü poi el mleuoi de 
la r ieJ ianei ia , no mamfebtindoso hasta quf> 
Uegíj a \\ saiida de liamos do los pi os altos 

idveUuio el s^oiden+e por tX gu&rd.a üu . 
meio 18, dio aM^o d-̂  lo que ocurría al sorví-
c u d<- 1 ombelos, el cual bs piesento con te. 
da celetidad -v ^omeazó a actual 

ygi i '^n aaMrüu que en el pjso cuarto vi 
vía un matnr-ir-nio a ic iano , compuesto . i c 
doña Doloift, MíS^tmez, de setenta añot,, -r 
don Vis-toi Lepez del Bio, de Bésenla y mi,, 
mbiiado del ( u ^ i p o de Telegnfoe, e ifime-
dia+amonta el cabo de bómbelos Luis Jara-
millo ;> el c j inota , Dionwio Cora, se dispu-
sieion a ctuxibaí a d ibos ancianos, tsmien 
da oue el fuego, que iba tomando íncremen-
1-3 i°s hubiCoe amenazado j a seuamenté . 

E l efecto, cuando echaron k puerta abA 
]o of Pxicontraron con que una humareda 
densisiixia miad ía la hab t'>,G'oü 

Busf aron a Dolores y a Víctor j vieron que 
aqi t ü a e a ya cJda-\ ei y que oí anciano, per 
dido el conocimiento, ys^ia en el SUBÍO en 
giiv© estado 

A. tc-1,. prisa se le condujo al Hosnua! 
dcnde ingreso con pocas esperanzas dé v)d»' 

W«>7c8«, oomo todos los ai1o<?, las re-^iccti-
•«•as t r i b u n a s 

La pn t rada se t a poi la calle de Feri- 'z y 
l a sa l ida por la de Mo et 

T>ilí) ei f o r d á d f ' L i m p i a » , respec to a l a 
cuest 6í del alumbrs-do, que con las 15 000 

y 1 lo ea 1 s Ji j i j 
t-ixiaoiou ce ti ata i las ítsries 

exLPj: o la A, <jup yíú. ui c j ' t l l l j 
Ll -i j lOj 1111 ü'dlile, ai\ ptraer la, »!tu-.i.ion 

uc Ur,rc , laja t a cbt * ov&i u ¿¿i ttíifiQi is iíjí ~i 
vot 100 aiilt¿uj cDi*nia en alza y suoe cinco f ía 
11 a s en la ser e j . _j ea lai £> ^ C y i an la i 
Ll Ii it o 00 ,. léi ^ \ t'^xio c fti2,Ecion 

I c m i u s n t ) de "narrantes TUcl-̂ e » reaeuonii 
la vola'I lóente, ^ letoLrs parte ae lo perdido en 
la Bes t u .in+eiifi, ^ f-ido ei aí2a de íics ctiajrtos 

i la t luías '^e i -Sa .a" ,.«1 Á-\ uüt-üm'ento di 
^ladnd mpjcia jO f,.,!, iU.cs y iss del Banco al 
I pti lUU piciue_ Lt 

1)8 1 s %tloiOb 11 oa íiíics some-alen ¡08 ferro 
larni-'s, c í e i r ' - ipen el alaa iniciada huse diaa 

dan mu ".a^ ic^mrocas de hrmeza En los res 
a i es Ta'oies ti \^° (íCio ^^i^ ca-.! a^anjo'-iado, í*ail 

oc 66ñ les oe '«st a» uto lio 4,íacaicio.» 
Ll í Jix uto t ..s c j icros , loa Alicante», 7,51. 

al oontano \ MHIP PJ ,ÍU a»' cornen^a, y Jcw Nortes, 
uuf^e al p iir 1 pla¿, ^ ocho a í n del trrrieíit.-» 

Lía l e g i c - t>ajaa nes dui33 T loB labacoí 
V a o 

De los -alr «s b oca-ios, déb les anos 7 Bostem 
cÍÂ  olroo 3610 i be Cilos ,.rDie* d© necor'5 

LH distip"! I la cTinr r enca en l a que fi-
guiaba») murha^ d'Xins v ua - lucida repre-
«"níftí'ii'ifi del Mic'ri'- consula ameritíaiií) 
a'-reditad'i rn Madi d, «iplaudio A\ orador du-
ranto largo rato 

A'bOCI\C10N DL r?<GENIEEOS 

Corsferencia do Torres 
'0vedo 

En l l \'-0"i-?ci jrt da Vhiilios de Ingériie-
io«i hs dado i .ni corfereacja sob.'e el toma 
«"" r̂ab*»'}? e mve«!<!i3!acioi ps> el «cñor Toi-.̂ és 

Li h 5<GLdno h^fi cmcj enteíos y el Bspafo! 
t«nilad&s de carbón que í ie . ie en su po- ^ ÍP t i u o ^^ nna^ Central suoe cuatro ,™DU 
dcr- l a F i b n c a de Cas, ra^t 3 000 to/ieia- |*fS 

Ln gi 1 o ¿lo o'ilig aciones perdiste IP pora ani 
Y s c b Tai'sn b e Aiicanies, pfitenr» h po

de 
«ul n t n t iETD, el ferrocelinl Cens'-il 

o le laCjorcí des, y Siotinco, que baja 

dap que es tán en camino, se p c d r á ía ' - e l 
m á í ' m u m da luz 

\ a a d i ó t á r "b ién que haDía recor r ido V s 
obres de p'avim-aníac ó« df» la ca l le de A' -
cal?, las cualí'Si e s t a ran tormi-r idas c e n d o 
l l«^uen los Reye=í de EólgiCT, pues fir c*̂  
m e n t e f a l t a r n spctor en la p laza do la 
IfidepiendeTicia y o t ro f ren te a ' a cal le del 
Barqinl lo. 

• « » 
^ U tada \u a t - i c n n 

El tendente d e akaiHe ds l C e n t ' o , •-ofoi , 1 , f ^ o- ir \y?K s .oe C-SD no«aWen.e-it9 
Navara-o Eneiso, ha denunciíwjo u.i «lepfisitn | c-1,1 áo tu 1 <• -̂  <• n >i? aáa teQd-iii>-in, -' alza 
r l t n i í e s t m o da 700 kilos d e t aca l ao , 1 SOO 
da í^a'báíiros y 48 cajps i& sardina- , sin 
e t i q u e t a de p'XicedCiicn 

'" '̂•aba '̂K c mve«!<!j3;aci"iies 
(¿ue\ wlo 

Comca/c el nntcri»nflan'-" habiando de la 
i'iarjUítf» «ilsrf'b í es paia i focvr t ecuaciones, 
1» <í6 entendí-I d«-fipnc' cu "-jns dc rac ion* * -
b i, ©1 ?ii •'onmí j •> en eí-n»!'»' pr.rp, termi
nal d c T ibipn lc< la 1 ¡equija utilizada por 
ó! pato i""iohcr 1:^f • inncs ar tméticas. 

Hablo dp"<pu¿̂ '! d'J di'-ij'illis \ í t ra-Torres , 
i'*ado poi Frsnc 11 « ln)? n l T •> f-n la pasada 
fon-'iend» > dM ir» bo'dB'-ii Torres Que-

»,(,i„.u„.! •í'iído, del 'pi» 91 •i'-fn I a«*r aho'-a, dos ciein-
' '' pl;- í s t n 1 en pl vion (̂  l b i v otro en el 

0=)J 1-5 Telguras, 0,10, e¡ ltit«i ot , ' N"PS'"> t-^niondo Pti eflUidio o-ro, desde el 
i-ras oíjmams, i 1,75 pe«elas, loí IDon'-f. Iguí-ldo í 1 f j ' l 

Tpi n tío r\ f,'>rfc« Toirps Ouc^fdd hablando 
de M' ")'<;j*ma pnia guia sf en la* poblacio-
POs por mrd.o ll» Vi (001 df nadas y nume-
l a n d i Iftii filis 1 li«( I r b m JSIS, pistema efi-

a/ , ^ qus ^ l̂f¡•J•;•> «'i inrp"i-^m al .^yrinta-

r 1 
4 -

2o cí"a^ c 1 
r - s i l toe? e cfuiieiizan 

nndr-vls"* lie ] r'^c o 
b e ^ c 1 íl 

O ^0 Ls i / u 
W f u l e s ' 

L) ni-í^ii "0^1 c '•n de frndng se observa en ej 
fle.,ai ta nen 1 m « use ona!, ' ue es dondB queda fi« 

CAPEÍIÍR.4. QUE EXPLOTA 
En el «bar» ..\5tur, sito en la calle de 

Hortalo-Z3, es taba manipulando can una 
de esas enrcv'esad-as y colosales ca
feteras , di» rct;l amiento en los «tupis», el 
camíS¡-éro Alber to Escribano, de veint icua
t r o años, y tuvo la dcsfííacia tíe q u s el 
apar.l to explotara , produciéndole quemadu
ras áa pronó-stico reservado. 

Taiftbién en el accidente sufrieron que
maduras dos parroquianos . 

D E L P.Et?t'AXTE AL PAVIMErsTO 

El cechero Alejo Sánclica Cíísarrubiai de 
c incuen ta y un silos, ss cayó del pescante 
en el paseo d-e las Amazonas, y se produjo 
heridaís de proiió.stico .rcaorvaco. 

VA.m AlJTOCAMIOJíES!: 

Ün autocamión de esos que; se emplean 
pa ra t r a n s p o r t a r ediñciOiS, tra-nsatlánticos y 
cosas «así?, )>cquefiitaf;, chocó en la rcíida 
de Valencia cc«n un t r anv ía da l a l ínsa de 
Embtíjadoro.s, 

En -el acc idente resul taron. Josefa Barre
r a González, d e sesenta y nueve años; con 
domicilio en Sombrere te , 14, con impor
t a n t e s lesiono.', y H-oaa Suárez, co-n ot ras 
leves en el brazo derecho. 

Industria establecida, importacíín 
directa do aceites y minerulea 
para automóviles y aecssoriog, 
Bolicita para ampii ación socio con 

cínsnenta mil pesetas. 
Mrigirse por escrito a "V. Por-
toll. Ifeinández 8s la Hoz, 4, 

primero derecha. 

Otas militare 

L l ei f 1*1 ' '•'• tíclarcs v lar l i a s pnrden, i m e " f o , p a r a r u ^ Jo a d u p t a r a , h a c e veint- í 
\ j a c i h ^ i j a '»uce Í> i>Tada j aüo^ ' " ' " " 

l o , 'isiieo- siben , 5 J , los marcOs, 25 c«jt<mos , E : J l - i r n t a m i c i f > p , r i i , - f i / , p , aquella; éoo 

im-35, las hlrcé, 21, í r pmo T,,-. 
I 'J, lira- U 

Los c Lies 1 nan 1 ¡ 
1 non í, SU170S 

j " í 

. j OOP, a S O i a . ÍOO OOCí 

Dpsíind».. -Hoy ge n bLc \̂ ,> i o juc l i do 
' 'est i l les do r^fes -j o'-ic-l s dt»' C u n | > r e 
V e t ^ n n e i ' a '^\ h t n r 

D«stfTiaee a l a Cfvmfs'f u C'^crr ..c ^ j ' 
Mí r ru fcos a \(m c8T>ii-r'-,-»" ÍI-^ '"'si'- 'o y 
voi den Pir-fredo R ' m z v c*-ni A -u i ^' i 
po" 'A. Real Cuc-^no d Ci."idir„s Al-oi-
deroó '1 comandan 'o di» / - i . i l o » a d'^r T i 
mas Sá"c",ip-/ Qu s d,-», a la V- mac ia .,!,-
l i t a r do ValladoEd el ' i mi i £abco " u>m 
don Antonio •\'el1 fiue?, ^̂  p lo - í^senal-^^ 
de l a A r m a d a en e^Limi-í.ón, r l e^p •!, "i i'^ 
In?res''t,'>Ts don F e m a n d o Troicc~n 

•'WrimOHios Ccr-codon^o rca 'e i 
C! is p a r a cor>íraer m a t T - v m ' O el len»-^ n,r 
de Ca abmeroa don T'uoprtno C"lve*- i . l 
cpvi tñn médico don B e i í a m í n Tuar i^o 

Kituaeloitr '».- P a i a n a rep i p lazo ro»- < i-
feímíis el c a p i t l n méc'ico drn jo=^ T I I I ^ ^ , -
L ípe^ V el c a p ' t l n de Cd>ai!c>ia aon F r a -
c'sco Rubio J a n i r i . 

I{e<i"o.--C-or>cCdese el r c t r .o , p-jr edad, -i 
t e líente- de Cacabine'-ob don Joaqa in F - i -
vi-as Alvarez. 

Ayiidantcs.—S-s nombra ayudan te del ge
neral d<e b r igada don Francisco O'rteg^a al 
comandante de Ar t i l l e r í a don J u a n Urr ios 
y Osset, y del genera l de divisi<5n don Luis? 
F r id r i ch al comandanta de I n f a n t e r í a don 
Enr ique Máquseira. 

Ascessos.—Concédese el ascenso a la ca
tegor ía de músico mayor do p r i m e r a al 
de segunda dmi Bajrtolo-mé Pépsz Casas. 

Qu iosco DE "EL DEBATE" 
oáSa C& iíloalá «saiiíü a las Calaírs¥as>. 

' " ( I 1 1 ' O a 'tn, I 
f-"! n ' , Vh nc- 100 

_ out ii^s a j O j.»;') nfu 
n o ^i^^ c u rl I a, 2 J 50 

f fOO 1 ' 1. Ti 
" I fiQI ibi ' s - ^ 9(1 J COO a 3 Í 8 i 

' s(j í '•'' pni t 06 ó tOO C5.íia u m 
" " ) 1 ""b ' , i " j e 1 ' i i i eu tp 

= cocrue "> 7 40, Y 15 C€0, ? 

h^^^a la fecha no 
ha onifn*!»da i h i p o p y - IÍ'O 

r i , infm-.-.eisn^c (^-^p,,. «¡u idea do nro J ---•;-- -
P'flerH nu.vame„^» . \ n c-pcian.a d e ' q u ¡ ^P^"*""""""" ' 
ahora fuera P'-'^ptpdo 

VA t .-lor *Vrrif% f)n = 
d i d o 

'do ue riiuv apláu-

1 JC por lOC 
SOO OOC, a 3.5,2 , 

aco-0. 
a C? 79 

lOUiO re 

f' O O' e TO rn ' 

Al 
le, n ( 4" T otios tantn^s, B, 7,^4 
-. ' ' \ 100 000, a 12,^5, 2 '0 OOO, 

12 i5 

!se' parto de premios 
a — 

P ' o l i d i r-oi t o n F i a r c i o o CsiCia Moii-
113, I £!• "olcbi í o la Sociedad p i o t e c t o r a 

d^ c io i 3 una > esior, pa f dis t i 'b l i i r los 
1 em os r lt«- alumnos ciegos qu© máS se 
j i s ' i i iou e iyn <»!» el ca l c anter ior . 

E n diclio a c t j ¿!st-iLii\ t el seSor Gar-
c a Mol iios, co ^o p ' eiid-inte de l a Aso-
uiacion i l n L - i t ' > i " do Ca,"dad, diez p r e 
mios de 25 ¿"Pip+fj c a d i csm, a o t ros t a n 
tos a amnc.^ c c^ i y pobiC" 

Adema«i, al a ' u P ' i o clon F-ermín Yag j« 
lo fueron donadas 25 pesetas , p remio es
pecial- del exce len t í s imo señor coíMÍa d« 
Cerragsr la , y Ja .señora doña Elad'ia Olme
da, en memor ia de su d i funto esposo, d<m 
E n r i q u e Mahou, p-rotactor que fué de l a 
SocÍ6d;ad, obsequió con 25 pese tas a log so
cios que tomaron p a r t e a r t í s t i ca en la 
fies'ta. • 

I ^ s profesares dtel Centro , con el con-
eurs.0 del no tab le p ian i s t a y socio sMíor 
Garzón, e jecutaron un bon i to p rog rama 
musical , pronunciándose los discursos de 
rúbr i ca en estos casos. 

La conomwencia, t a n numterosa coma dis
t ingu ida , salió complacidís ima d e l a fiesta. 

f í 

LA GACETA" 
81 — 

- « ~ 

JL \-

Eitíflo -Bca í Qccrcfj pIp\8nJo a ün 
Legaeíoü ea L i u s e L ^ , a i ^ m u d , i l embajador el 
SUeiio, ¿asUs ae 'ci r snm<.',(n y ordinario 
serncjo que ro mdics i 

O. o a-eroaitiido - ént>a sdor extraordinario T 
p lc iqot rncar io (-rti, de S M el Roy de lo? hd 
qn^ n den ÍU< lo bao-veif» y Muent 
de ViU^ie»)* «-rraao cx laordnario y ministro 
pleiipotcHcisiio üo piimsra eh?o en Brusela's 

Hafiíínaa •—He ll orden disporieudo que 1¿¿ con 
cursos que dohian cflebrarse k s oids 22 y 24 del o> 
m e n t e , con obj-ti de contratar h ad.juisición do 
paptl par» !oi 1 b-oii y docuolenfos d« contabilidad 
y par í la. eacoaáemación e impre«ion de los citado.? 
libros, se rerifiíjuen en loa días 28 j J9 del p.'c!cnte 
jce». 

rMUsntO —I'eai orden diapoaieiub que la iuTer-
s 6 a y U ¡uotifita<<i6Q d« leu gaiitog do estudios de 
sioyectos uo caminos -vetmales y puetiteu economía 
<|os ae atengan a i..s regla» que c> mdJcih. 

im ATROPELLO 

Don Juan Bef.'.nal Sánchez, cíicial d-e Co-
rreoiS, -do ve in t i t r és afios, fué arrollado en 
la cal le de Alcalá, f r en te al t e a t r o de 
.Apolo, po'i' un, t r a n v í a de la l ínea de Bom-
bilLa-Hipódromo. 

rasI-Eiidiad'o a la Casa de Socarro, s s le 
am gravas her idas , que hubo 

necesidad de aniputa-iie una p ie rna . 
En .grave estado fué conducido al hos

p i ta l . 
El conductor del t r a n v í a fué detenido. 
OCUITIÓ el accidente al i r a t o m a r el 

vehículo el señor Bernal . Perdió pie y fué 
a t ropel lado por el coche remolque. 

ACCIDENTE 
E n u n a obra de ¡a cal le dte Méndtez Al

varo se vino abejo un andamip, y los obre
ros que en él t rabajaban, Antonio García, 
-de diez y nueve años, y Antonio Pizaror , 

¿ ¡ I de t r e i n t a y dos, r,ei.5uItaron con graves le-
! giones. 

I «CACO», INFATIGABLE 
ttiarqués i Daniel Beni to Cam.a, efe veint iocho años, 

con domicil io en iSTuncio, 3, denunció que 
de sil domicilio le han su t ra ído ropas y 
alhajas, cuj'o valor no puede prec isar en 
el momento . 

r, » -ií 

E n La-vapiés, o l bohardilla, hahitación de 
Carmen Muñoz Carman, ae Treinta y xm aiios, 

nuestros iecíores 
r O M M - CORRESPOKDBÍÍGIA ADMI> 
KlSfKATÍ^Jl DEBE DIRÍGIBSB &h SK-
SíJP. ADMINISTRADOR DE cEL DEBá» 

' TB». APARTA'DO 568. 

pentraron unos ladrones, violasitaiido la en
trada, y se llevaron 1„500'pesetas en ropas 'v 
efectos. 

.-•-1 a e 

En Olivar, io, robaron varias ropas, que 
ejs una ventana quo da a! patio había colgado 
la- vecina Cándida López Viga. 

OTRA INTOXICACIÓN 

En Saiita Águeda, 2, su domicilio, ingirió 
equivocadamente un líquido nocivo, Jíarina 
Fernánde-s Iglesias, de doce años, y su frió 

una intoxicación de pronóstico reservado. 

T €S A R o í A 
V S X Jf"^ &MB, 3 U A, P? E Z 

El mejor antiséptico do las vías respiratorias y reconstituyente eficaz. Cura ca
tarros, tos, í.ubercalo.'sis.—-TENTAS: Pñrmacías. MABBI», Bccoletos, 2. 

iU.cs
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íEL. DEBATE- Pomingo Sí8 de eaero de 1931 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 
— . — — — ^ - ^ i g —i.^_j—.,. I i ^ 

ralleclif l lontos 

Ha rendido su t r i b u t o a la m u e r t e el sc-
fiof don Eamón H e r r e r a y López de la 
Torre. 

Gon gran resignación c r i s t i ana soporto 
larga dolencia. 

• El finado fué ju s t amen te quer ido por las 
inmejorables prendas personales que le 
adornaban. . . 
, De t,o.dio corazón acompañamos en su jus
t o dolor a la seüora madre del finadb y a 
sus hermanos, don J u a n José, ám Nicolás 
y don Rafael . 

—El señor don Nicolás Rodrqfuez Cobre 
y Abai túa falleció ayer, a la una y media 
de la madrugada , en su casa de l a ca l le 
d e la Leal tad, numero 15. 

Había nacido en Madr id en geptiieitibire 

á e 1855. 
A loa diez y ocho años se Mcemciaba en 

Msd'iici'na, ¡neiklizando b r i l l a n t e s ejercicios. 
Fué u n especia l is ta en enfernledadies del 

estfimiago, habiendo su reptutaciion piásado 
las f ronteras . 
i Los padres del finado t en í an u n a posi
ción indleipieíidilente, y le ilnculcaTOin el amor 
al estudüo. 

E l señor Rodríguez Aba i tüa tuvo en po
cos años dos herencias de imp«r tanc ia : u n a 
de ellas fué dfe su p r imo don Manuel Pas
tor, aiS.eBanado en su casa die l a cal la d,e 
Fuienoanpal, y o t r a dle un deudo, que le le
gó Uinia v i l la en Blairritz, en tlandte pasaba 
lois estlosi 

La Real AQadIémia de Madioina l e l lamó 
hiaoe afics a su. seno, así cpmo el Real Con-
»3ú idié Sanidad y l a Aéadieimiia Médliico-Qui-
rúrgica Maitritense. 
• Hacei t i e m p a que padecía : una afección 
cardíacia. 

El año ú l t imo fué senadlor por la Acade
mia «te MeidiciMa; no t e n í a afición a lai po
lí t ica; e n - c a m b i o , s í al ©studi«>- Recuefda 
el c ronis ta a este propósi to, que h a pocos 
días t u v o l a s u e r t e de d'epartiíf coa él uw 
buem raijo, y l e e x t r a ñ a b a so t eemanera que 
actos que se repudi-aban e n el t r a t o social t e 
n ían eütíradla en la polít'icia. 

Pensaba en <el p r e sen t e año 'dejar su p ro -
feSióli 

ifetiaba «n posesiiSn dle la g r a n cruz do 
Alfonso X I I y d.ie la encomienda de Isahal 
l a Católica, y e r a módico die l a Asociación 
ije l á Prensa . 
; Muy Binicera¡m«nt© leinviiamois sen t ldb pé-
'sanie a su beirmana, doña Francigioa, viudia 
tte Úm Lu is Guedeas,. sohriiws y pr imos . 

•—Ha dejado de ex i s t i r don R a m ó n M ^ -
t r a Martíniéz. 
,' ipué e l dlifunto persona j u s t a m e n t e apre-
ciíaidia. 

Enviamos sen t ido pésam» a l h e r m a n o del 
fínado, don Ramiro , quer ido amigo y com-
pafiero n u e s t r o en l a Prensa . 

Bogamos a los lec to res dte E L DEBATE 
t engan 'presenites êm sus oracioniss l as al
iñas dle los finados. 

Fune ra l e s 
Mañana, a l as nueve, sa ce leb ra rán so

lemnes exequias en l a iglesia d s Monjas 
Bernardas <fel Sac ramen to (San ta María) 
por e l a lma «Je doña FaCwnda de los Silos, 
viuda d© Carr i l lo , m a d r e del cape l lán de 
teyess d e Toledo don Juan , y eil miairtesi 25, 
a l as once, e n l a fea,l iglesia del Baen Su-
eeso, por el etéTiro descanso de l a señora 
iSfofia Emi l i a Muller Lebre ro d^. Or t iz da 
Viillajos. 

Aniversar ios 
Mañana se cumplan e l segurado die la, 

muer te d e l a señora doña P i l a r Abtella y 
Fuertes , viudia d e De Ca¡rlos, y é l decimo
sexto del fa l lee imiento de la maírquesa da 
Oillenielo, comdtesa v i a d a d e Moriíana, am
bas d© g r a t a memor ia . 

E n vairios t emplos d e Mdr id y d e S a n 
Sebas t ián se rán apl icadas misas poir l as al
mas de l a s f inadas, a cuyas i l u s t r e s fami
lias removamos l a expríesióji de, nues t ro sen-
titaitento. 

• Bodas 
En Córdbba se h a celebrado e l en lace de 

l a bel la señor i t a Mar ía Teresa Heamández 
Revuel to con el distiinguiído joven don José 
'Ramón d e Egui l ió r y de Hoces. 

Fueron padr inos l a m a d r e del novio y e i 
p a d r e d e l a novia, r ep resen tado por su 
Jiermano, don Ricardo . 

Concurr ieron como tes t igos , por l a des
posada, don Feder ico Revuel to Quiñones, 
don E n r i q u e Alvear y Sánchez Guerra , don 
Pediro J iménez Beni to , d o n Pedro Garc ía 
Revuel to y don Gregorio Alvarez Alvarez, 
y por el contirayentie, su hermiano, don Ma
nuel ; los marqueses del Méri to y S a n t a 
Cruz de Paniagua , el conde de Hornachue-
los y don Joaqu ín Tri l lo Figueroa. 

—Con toda solemnildlad se h a celebrado 
én la parroquia l d e San Ildefonso el enla
ce d s l a bel l í s ima señor i t a J u s t a Fernán
dez Ruia con el d is t inguido joven de hi
dalga faimilia mon tañesa don Dámaso Sáiz. 

Bendijo l a unión sagrada el cape l l án dle 
hoBiOr de sus majes tades dbn Reyes Cala-
mar te , que pronunció u n a sen t ida p l á t i 
ca después de terminadla la oett-emonia, y 
ac tua ron como piadrinos l a l inda h e r m a n a 
de lai novia, Eugenia , y el he rmano pol í t ico 
d'al novio, don Fe rnando Rüíz Rubín . 

Los desposados sal ieron por l a t a r d e en 
el expreso p a r a Andalucía, donde pasarán 
la luna d e miel . 

Deseamos muchas fel icidades a los nue
vos matrimoni<ys. 

Enfertnos 
El conde d e Consuegra se encon t raba 

ayer mejor del desgraciado acc idente que 
le ocurrió días pasados. 

Con motivo de su enfermedad se han ^ 
pues to d e manifiesto las s impat ías de que 
disfruta len la sociedad madi-ileña el joven 
ar is tócrata . 

—Deseamos el p ron to restaKlecimientO 
del hijo del duque viudo de Nájera y her 
mano de los poseedores de este t í t u lo , de 
los marqueses de Gu'evaira, conde de Cas
tañeda, doña Ventura , don José Leopoldo, 
don Carlos, doña "JCrinidiad, doña Mercedes, 
don Francisco y don J a i m e de Travesedo y 
García Sancho. 

—^Esíá delicado de sa lud un hijo de don 
Francisco Olías y nieto del doctor Grinda. 

Deseamos el p ron to res tab lec imien to del 
¡paciente. 

S a n t a P a u l a 
El 26 se rá el san to de la marquesa de 

l a Corona y de l a señor i ta de Ramone t y 
Pérez de Mendo. 

Las deseamos felicidades. 

BantJKO 

La señora de Liniers y don Bernardo Ro-
lland han sido padrinos de la hi ja recién 
naicida de los señores de Rcdland (don Gui
l lermo) . , 

Prtici«'!;j fie mano 

Lfrs ccndios de Osborne han pedido par.i 
su hijo don Tomás la mano de la encan
t ado ra señor i ta Ana María Vázquez To
rres. 

>'ur,To doaiicilio 

Las ma¡-c[üésc3s de Aluimada y su:-: hijo'5 
se han instaladio en sa oü.¿a de la cal le do 
Ventura Rodríguez, número 10. 

Operíirión quirúi'iffíca 

Con feitO Satisfactorio le ha sido prac t i 
cada una Operación ?! ex senadoc- y ex di
p u t a d o ináur ié ta marqués da la Vil la de Pe
sadil la . 

Tlajcros 

Han sal ido: p a r a su posesión ds Miral-
campó, el i lus t ré conde do Romanonc?, con 
objeto de a tender ai ref tablec imicnto ds 
su Salud, y p a r a Btaot , los marqueses dé 
S a a t a Aa& y sus hijos. 

El Abato FABIA 

Hoy domingo, por la tardéj «Thais», por 
Magdalena Bügg. 

El g r a n bar í tono Formíchí Canta la piar^ 
t e die Atanael . 

«Thais» h a sido e l g r a n é s í t o del gru
po francés. 

E L ACEITE D É TASA 

Una queja de! vecindario 
— a — 

Ayer visítS al gobc-m.-idor civil una comi
sión de vecinas p a r a p ro t e s t a r contra la 
C!?posición i"stpblcclda ú l t i m a m e n t e en lo? 
deFp"chos reguladores de no expender má*̂  
qu<̂  mr'dio '.itro de acei te ds tf-sa a cad:' 
con.r.füdcr, ^uís dicha can t idad resu l t a in-
5i.ifci?nlo p.-a el consi.imo. 

El rnarqufis de Gri jalba promet ió a 1:': 
v i j i l an t c i a tender sus quejas. 

AiiliNAr., 22, T GOTA, 4 
Fábr ica metalfirgica p a r a oonstrncciói 

de apara tos y aplicaciones de bronce. 

La pasta deatifrica 
preferxdaen Alemania 
Rspreseetaole: iaüer iosenslelo í 

í*: Ba . r ce io rxa :"•; 
APASTADO 712 

NOTAS DEPORTIVAS 

(OFF-SÍDEl) 
Tíss casos de fácil deíisiófi, frecuentísi

mos en el desarrollo del juego, expusimos 
en nuestro,.artíéülo "Síitérier. ÍNos 'queda otro 
más simple y que, por la duráoióii de la ju
gada que permite coaooér perfectamente la 
disposioióa dei catápo, supone una oanáidé¿ 
por parte del jugador que lanza el balón; líos 
referimos a lo que en el argot se llama «throw. 
in», es decir, la a o c í ó a ^ é poner en juego 
el balón, uüa vei quei iraspase las lineas !a-
tSraÍM. ; 

"Un jugador atacante, representado por el 
oiroulito blanco, en oontaefo éoa la línea la
teral («touoh», sin e, porque adoptamos la 
palabra inglesa y no la francesa) arroja si 
balón hacia el campo. Si va directamente al 
interior (oiroulito i ) , éste está olaramenf© ort 
«off-side». Pero ei la pelota la juega el medio 
contrarío (circulito negro m ) , antea de «ér 
jugada por. dicho, interior i, éste no estatá 
«fuera de juego». ?Í5 

.Veamos un «saque Se esquiífa», un «eor-
neí», como se dice más corrientemente. Por 
la aglomeración de Ids jugadores d e ambos 
bandos es uno de los casos algo difíciles ás 
apreciar. 

C^ # < / ' 

•Q-

El extremo (circulito e) lanza el balón, 
frente a la red, y el interior lo recoge; pero . 
Como está interceptado por uno de los As-
fensas (circulito negro d ' ) , en vez de tirar 
a «goal» lo pasa aF otro cotiipafiero (circuli
to o) . Este está «¡fuera de juegoF,"" puesto que 
delante de él no se vea los «tres jugadores 
contrarios» exigidos, y además ést4 rcás pro-
ximo de la meta contraria que el jugador dgl 
mismo bando (i) que le hizo el pase. 

üJn cambio, si 'Jiobo interior ( i ) , aun cuan
do se halla en el caso de que solamente hay 
dos iiigadoros contrarios delante do 01-̂ , por 
recibir «directamente* un «córner» o «saque 
de esquina», no está «off-side». 

Pasemos a un caso raro en el partido, 
pero factible, y que" llevado el juego con 
gran rapidez, aparece obscuro a primera vista. 

^(tres adversarios» entre él y la línea de me-
ts- contraria. Está .«fuera de jUégOS>, por
que habrá quei guiarse del «momento» j . . . 
que su compañero (circulito e) jugó el ba-' 
lón rebotado. 

El extreüao derecha de los, atacantes (cir
culito ©) logró burlar la interposición de la 
Uaea de medios, y aparece como está dibuja
do en el gráfico ante -las defensas. Se dá 
perfecta cuenta de la posición de su compa
ñero, el defantero centro (circulito o) , que 
está ostensiblemente «feoff-side», y natural
mente , _Como jugador concienzudo,- para no 
desperdiciar el avance realizado, no debe «pa
sarle» da ningún modo, y aunque está algo 
lejos del marco suelta el tiro («shot»). 

E l balón va contra Uno de los postes, re-
bqtando al campo de juego. Por la posición, 
botando al campo ds juego. Por la posición 
del delantero centro (circulito c ) , retogé 
opuesto, aprovechando la natural descoloca-
eión del guardameta. 

El «tanto» o «goal» uo es válido. Dicho 
delantero centro estaba m. «off-side», por
que en el «preciso momento» en que él ex
tremo, (e) jugó el balón, estaba más cerca 
que éste de la meta opuesta, y no tenia 
«tres contrarios» más allá. 

Indiquemos una especie de corolario del 
caso anterior. 

Como se ve, por este dibujo, el extrérno 
lanza el balón hacia, la red. El guardameta 
lo para, rechazándolo hacia el interior co) 
trario (circuli to, i) ; pero, en vez de tirar 
a «tanto», lo pasa al delantero dentro (ci'-
culito o) . Este está claramente «off-side». 
Si, en vez de pasar, dicho interior i t ira 
a «goal» y consigue un tanto, éste será vá
lido. No tenía más (|ue el guardameta de
lante de é l ; pero n o ' e s t á «fuera de juego», 
porque el balón fué jugado anteriormente 
por un contrariOi 

Para dar espacio a las informaciones, te
nemos lo suficiente para hoy. Terminare
mos el próximo domingo, incluyendo jjn 
pequeño resumen. 

PROOBAMA D E L DlA 
Csrrara a oam|io trasiesa. — Organiz,ada 

por ía Sociedad Cult-ural Deportiva. La sa
lida se dará, a lás once de la mañana, en 
el paseo de Rosales, esquina a la calle del 
Marqués de. tjrqujjo. ..Es de gran interés es
ta carrera, porque tomanl parte alrededor 
de 100 corredores. 

PóOtball.—«Raciñg» contra «Athletio». Á 
las tres etf punto. E n el campo del «Ba-
cings, psiseo d é Martifiéz Campos. 

Golf.—a) Premio del Real Club de la 
Puerta de Hierro. Campeonato para seño
ras. Segundo día. 

b) Premio del marqués de Santo Dómin-
go, vicepresidente, de la Sociedad. Para ca-
balieíós, y se disputará el Ittnes.-

c) Premio de la duquesa de Aliaga¡ Pa
ra señoras, y se disputará el lunes. 

Coronreo de éa-lgos.—Copa de Algete. 
Quinta reunión del importante coneurso or
ganizado por el du^üe d e Alburquéí-que. 

Soóíeáaáee.—Junta general extraordinaria 
del Patronato de. Vallehermoso. A las (íjez 
de la mañana, en 1» Sociedad de cazadores 
y pescadores. Bolsa, 10. 

ALPINISMO 

Con arreglo a las disposiciones de los es
tatutos de la Sociedad Pefialara. el próximo 
miércoles 26 del actual, a las diez de la 
noche, celebrará en el local de la Sooie-
dfid Cultural Deportiva (Pontejos, 3V un» 
jimte ' sjeneral extraordinaria. 

Como preparación do esta junta, la ssc-
(•ión di" excursionismo se reuní -'i el m a t e s 
25. a 
n ido . 

la misma hora v fcn el local metioio-

K. 

El juego imoiaí 'es semejante al anterior, 
con la única diferencia de que ei rebote, 
en vez de ir directamente a los pies del de-
laatero centro (o) ha caído más acá. Su
poniendo, como está dibujado, que dicho de
lantero retrocediera para tomar la pOsioión 
c' para tirar a «goal», siempre estará «off-

aunciue en la nuev* posición tuviera 

H I P I S M O 
Hemos íec ib ido e l p r o g r a m a de las pró

x imas oairrerae d e Sevil la, que sa celebra
r á n los días 22, 24 y 26 de allíril próximo. 

I g u a l m e n t e las inscr ipciones hechas en 
San Sebast ián y Pa r í s d é las t r e s grandes 
p ruebas guipSizcoanaS correspondientes a 
l a t emporada d e p r imavera . 

Dairemos e n la pri,n3iera epor tun idad los 
de ta l les necesarios. 

MARCHA L I B R E 
La Sección depor t iva *> l a t r o p a madr i 

leña ds exploiraidoítes organiza l a ya t r a s 
cendenta l p r u e b a de m a r c h a l ibre , d e 100 
ki lómetros , q n e con t a n g r a n éx i to cele
b r a r o n en años antieriores. E s t e año t e n d r á 
u n a considerable impor tancia , pues s.erá 
oonSlderada' como campeonato d e Espafla, 
y a d i spu tá r se lo v e n d r á n andar ines de va
r ias capi ta les , t en i endo y a anunciada su 
par t ic ipac iSn pedes t r i s t a s d e Murcia , Bar
celona y Zaragoía. 

En és te p r i m e r campeonato nacional t o 
m a r á n p a r t e equipes m i l i t a r e s , qpe t a n ex
ce l en t e pape l deseiiipieñaron en la marcha 
del año tóterior («sampeonato de Cast i l la) . 
Se espera la. as is tenéia de representac iones 
d e los regimientos , no t a n sólo de la p r i -
nuera región, sinfi de o t r a s pa r t es . 

E n Madrid r e i n a g ran entus iasmo ^n t re 
los aficienadí® al excursionismo y pedes
t r i smo , q u e se e n t r e n a n ju ic iosamente »*• 
r a l o g r a r u n a no tab le clasáfieación. 

A toA>s loe p a r t i d a r i a s d e España van di
r ig idas e s t a s l íneas , p a r a que intensifiquen 
l a piíepiaraciióü. 

Los p remios que se concecierán en este 
campeona to serán impor tan t í s imos , supe 
r i e r e s a los otorg'ádos ei afio pasado, y eso 
que fué l a p r u e b a mejoír dotada. 

O p o r t u n a m e n t e da remos cuen ta dlel re
g lamen to po r e l que h a b r á de regi rse . Por 
hoy ade lan tamos l a fecha de su celebra
ción, 19 de marzo, y que l a inscripción c 
ampl ia , pud iende p a r t i c i p a r todo el que k 
desee, federado o no. 

ACADEMIA MEDiey - Í JÜ l -
R O M i C A . É^PAHOLA . . 

Esta Academia oeiebrturá sesión .cieatitiaa 
3Í lunes 24 de enero de . ^ f l , ' a las S3is j 
taedia ea puato de la tárete-, en su domici
lio, Mayor, 1, segundo (Colegio de Médicos), 
con el siguiente orden del d ía : " 

Primero, doctor Sanciiis Maliús, «Epilep-
3iá dlirnatérica»; disoüsióii: señores Gallego, 
Sicilia y bsscritán; segundó, doctor Mara-
ñón, «Casuística e hipótesis sobre -I&. epilepsia 
oiimatéíica» ; téfcefó, doctor Juafíós, «Un nuc 
fo caso de iiidóxihirrá" y íiouralsia íacial-v: 
.jliárto, doctor Hinojar, «Bara mastoiditís eu 
masioidés at ípica; quinto, doctor óítuentes, 
;¿La indicación operatoria.en los tuniores del 
fiáón» ; sexto, doctor fiamos (Aurel io) , ,«La 
inocuidad del líquido de Dakin y sus splica-
íiones en otó-riao- laringología»; 

LOS' INTENDENTES-
MEROANTILBlS 

La Asociación nocional dé iatendenteé 
mércantiics, en vifita ds tul suelto apareci
do estos días en i a Prensa, con motivo del 
real decreto que ha producido el pleito de 
ioK funoióiiarios d.9 liacieiida, nos hace sa
ber qué esta entidad es distinta y de ac-
ti)o.c.ioil diferente a la del Colegio oeiltrol 
dá titülai'es mercantiles. 

tJN T E 

La Asociación dé niUjeres españolas y si. i 
adherida la Juventud universitaria íemeai- j 
na han organizado un té en obsequio de la 
doctora Soriáno, por su reciente nombra
miento de proíesora clínica dé la Facultad 
de San Carlos. lo que repíesénta un gran 
triunfó- féntidista. 

Tandrá lugar en el hotel Palace el día 
28 del corriente, a las cinco y media de 
lá tardo. 

E N LAS ESCUELAS ' 
SALESIAN&S 

Hov dóáiingo, de cuatro en .adelante de 
la tarde, tendrá lugar en las escuelas Sa-
lesiaññB (ronda de Atocha, 1 )̂ la Feria 
anual de Beneficencia, con que se prerain 
la asiduidad y buen eomportafñiento del mi-
lla.r" de niños qué las írecuentaa todos los 
domingos y días festivos. 

Por )n, niañá.np, de once a doce y media, 
podrá ser visitada la Esposlcióti de ¡os r" 
jetos por los padres de I0.5 niños y por cuen
tes lo deseen para ver el funcionamiento dn 
la obra de los oratorio', festivos, fundado? 
por el venerable Dom Bosoo. 

CONfEBEHCÍA B í í E L ATENEO 
-Él día 34, a las ééis y .media , dará en e! 

Ateneo üaa oóníereucia sobre la úcupacióri 
de Xáuen, con numerosas proyecciones, don 
Mariano Ferrer Bravo, vocal de la Liga 
Afrioanista. 

P.EIJNION INTERNACIOKAL 
Buran te , el mes de abril ss celebrará en 

BruBela.!í una . conferencia internacional de 
direotóres de ferias para tomar acuerdos so
bre determinados puntos que tienen un in
terés geSé/al, y qiie seria conveniente ad
quirieran \m carácter de uniformidad en 
todos los países. 

A dicha confer-ncia ha sido invitada la 
Feri.i oficio! do Muestras de Barcelona, y 
el Comité directivo do esta tomó el aouer-
kJo de asistir oficialmente para llevar a 

ella los puntos de vista que, según su en
tender, exipen. ima solucióri iaí;ernacio-
nal. 

LA SALUD PUBLICA 
SV registran invasiones aisladas da _fie-

bre tifoidea, pudietido darse por termina
do el brote epidémico. 

H a n abundado las erupciones infantiles, 
sobre todo la varicela. 

Se hart vuelto a presentar algunos ca
sos de encefalitis epidémica, de tipo gene
ralmente letárgico,. m\3y poco graves. Se si
gue observando alguna invasión aislada del 
hipo epidémico, que días atrás comentá
bamos. 

Éstos y algunas puhnonías, constituyen 
la característica epidemiológica do la sema
na anterior. 

COLEGIO D E MÉDICOS 
E l jueves próximo 27 del aotiMil, a las 

siete de la tarde, celebrará este Colegio la 
junta general ordinaria paira dar lectura a 
ia Memoria anual de secretaría, aprobación 
de las cuentas generales del año 1920, pre
supuestos para el afio 1921 y proposiciones 
de la J u n t a de gobierno. 

OOMBDOR INEANTIL 
E n los Jardines de la Infancia, estable

cidos en la calle de Dáoiz, se ha inaugura
do un coniedor infantil,- a- cuyo Bostejii-
miento contribuye la Asociación Matritense 
de Caridad. 

Asistieron' al acto el Obispo de Vallado-
lid, el subinspector general de Enseñanza, 
señor lo i r romé; el" señor García Molinas y 
otras personalidades. 

REPARTO D E BONOS 
La revista taurina «El Paso. . . Atrás» ha 

hecho un nuevo reparto de bonos, de los que 
viene dedicando al socorro de los necesi
tados . 

COMPAfriA TRANSATLÁNTICA 
Nos comunica la Compañía Transatlánti

ca que el vapor «Infanta Isabel de Borbón» 
realizará la próxima exjíedioión a la Argen
tina, saliendo, salvo contingencias, de Bar
celona el día 4 de febrero, de Málaga el 5 
y de Cádiz el 7, directo para Canarias, 
Montevideo ' y Buenos Aires. 

OBLIGACIONES D E L TESORO 
Ayer se han suscrito obligaciones d^l 

Tesoro en Madrid por 4.481.Ó00 pesetas, y 
so haa formalizado de provincias S.050.000. 
Con lo suscrito anteriormentie van solici
tadas 354.041.000 pesetas. 

ASAMBLEA DE SECRE
TARIOS JUDICIALES 

E n los días 25, 26 y 27 del actual, a 
las cuatro y media de la tarde, y en el 
Ateneo, de esta Corte, se celebrará una 
Asamblea de la secretarios judiciales, con
tinuación de la celebrada en el mes de oc
tubre de 1919, con el fin de concretar las 
peticiones de mejora más conformes con la 
opinión general del Cuerpo y en armonía 
con las circunstancias por que en la actua
lidad atraviesa. 

Leas organizadores suplican a todos Im 
secretarios judiciales la asistencia personal, 
y caso de no poder concurrir, sti adhesión 
al acto. 

Teatro del Centro 
^•'elada organizada por la Federación de 
ilsíadiantes Catóücos de Madrid, (¿xie se 

celebrará 
el 23 de enero de 1921, 

a las cifíco de la, tardo. 

PBOGEAMA 

1.° Discurso del 

imi k ifiilMl m lili! 
2." ESTBENO en Madrid del entre

més en UR acto, original de don Serafín 
y don Joacjuin Alvarez Quintero, t ' tu-
lado: 

Castañuela arbitrista 
— EBP.iíiTÓ — 

Rosa. ¡tria. María. Garaa Vidal. 
ras ta imela , Sr. ealfo Sóido (£>. Luis). 
Cieniente Gó-mei, Pena lió Óláñó (D. P.)'. 

3." Canciones por él Sr. García Aynat, 
acompañado al piano por el «r. Grifol. 

£•0, mía, bandiefa, ds Eolloti. 
üinnrah (romanza del tercer acto), dé 

Melíerbcr. 
4."' La comedia eü dos actos, original 

de in.-, «-.eiiores Airare* Quintero, t i tulada 

Así se escribe ía Historia 
— REPARTO — 

Barbaii ta, Sria. María García,'Tidal. 
Virginia, Sría. Haría del Camino Delgado. 
Mónica, Sria. Ainpaio Martines. 
Tüia, Srita. Mercedes Prendes. 
Marta Martín, Stfa. (Inr^ieía MAriínez. 
Mana Bedoya, Sria. Conccptiéñ Barros. 
María Cordero, Srícr, ilcrcedeé López. 
I)on Clemente, Sr. Pena de Olano. 
Ohorito, Sr. f'ah'o SotiJo (D. Luis). 
Lázaro, Sr. Mr^rtífiex 'AfíaUó. 
Alberto, Sr. Kraister. 
Castañedo, í-r. Gracia Tínuese. 

Las señoritas qué teman parte ea la 
velada son aíunmas do Ift clase de De
clamación dé la eminente doña Kieves 
Suárez. 

Buíaoa do patio, 2 pesetas. 

Palcos presi*enios, plateas y bajos, 20 pe
setas.—ídem entresuelos, Í5.~-Idem prin
cipales, 12.—-BuíscñS de entresuelo, fila 
1.= , 2,50,—ídem de ídem, filas 2.̂ ^ a la 
7.", 1,50.—Delanterai de anfitealrc p-i-in-
cipal, 1.2p.—Asientos de iáaxi ídem, 0,75. 
De'anteías d" palco íCgundo. 1 ídem do 
anfiteatro Ídem. 1.—Asientos de ídem 
idom, 0,50.—Ddanteras de paleo terce
ro. 0,75.—Entradas da paseo entresuelo, 
O. 'IO.-ídem de ídcni prihcinal, 0,30.— 
ídem de ídem segundo. 0.25 Entrada 

de pai¿o. 1. ^ 

Pueden reoogeíse las lo(a!}dade.s on 
el domicilio fls l a F6fl«tticldn, Marqués 
áé CvMa, 3. , 

Los mlembMs de I&3 DÍRSCÜÍSÍS de 
Ifts flístintas Asooiaclonas íederadas, po-
dráiB igualments ppoporcfoaar íooallila-

lene loiüi i IÜIÍI 
ENTREGA D E LOCIONES 

Se pone ea conocimiento de ios señores 
SHScñptores de acciones de esta Sociedad, 
que desde el día 25 del corriente pueden 
pasar por los Bancos ürqui jo , de Bilbao y 
Español de Crédito, en que. íeSpeotivamen-
te , efectuarán su suscripción para canjear 
los resguardos prísvisionales de acciones que 
poseen por los títulos definitivos de las 
mismas. 

Madrid, 28 de enero de 1921,—El secre
tario, ángel Illana. 

Bnl ías es teár icas . 
babones morenos. 

ac red i tada marca . 
Bravo Murillo, 20, Madrid. Teléfono J.-1.171 
Exigid s iempre es ta 

Miiiiii i fiidi ei lili 
MADBID.—INFANTAS, S i 

AGENCIA A, SERRANO, 38.—AGENCIA 
E N GIJON 

Capi ta l : 6.500.000 pese tas 
Reservas : 2.150.000 pese tas 

Ordenes de compra y v e n t a de valores 
en las Bolsas de España y ex t ran je ro . 

Cobro de Cupones españoles y ext ran je
ros. 

Descuento de c a p o n a fie I n t e r i o r y 
Amort izable . 

P ré s t amo sobre valores . 
Giros, ca r t a s de crédi to y órdenes te le

gráficas de pago sobre España y e r t r an j e ro . 
Ctobro y descuento de le t ras , y toda cla

se de operaciones, de Baaca . 
Cuentas cor r ien tes con in te rés anual de : 

3 por 100 a la vista . 
4 por 100 a t r e s meses. 
4 ^A por 100 a seis meses. 

Horas «Je Caja: En el Banco, d e diez a 
cua t ro a ciraco. 

Escuela's y maestros 

NUEVO EDIFICIO 

Be están haciendo gestiancs para que en 
el solar que existe en el paseo a s Santa En
gracia, próximo a la glorieta de Suia 3i-
ménez, sitio donde se pensaba haber áons-
truído la cárcel de mujeres, se levantó Un 
admirable edificio con destino a la ESfeilela 
Normal de tnaesíras ds OGta Corte. 

Es ta noticia al saberse en Cú&tiro 6á,mi-
noS, ha sido acogida coa gran entusiasmo, 
pues vén en eso centra cultural no sólo Un 
motivo de prestigio para estas populosas ba
rriadas, sino la creación de uha admirable 
ésouelft que a la í e s que ha de servir para 
que en eUa cursen sus estudios todas las fee-
ñorilas que estudian la carrera da m a ^ t r a 
en Madrid, por la índole de sus ensefiaUías 
tendrá que tener aneja una escuela práctica 
con ocho grados, donde po3rán recibir edu
cación gratuita unas mil niñas, con ló iual . 
viene a resolver, on parte, el gravísimS pro
blema de la íaifa de centros educadores ^ua 
so advierte « i estos barrios. 

Coa el fin de activar las gestiones, que es
tá realizando una prestigiosa Comisión de 
profesofas de la Kormai, y para cola.t>orajr 
en tan hermosa obra, a fiu do que EO quedo 
en proyecto iniciatÍTa tan' admirable, se han 
reunido los presidcutes de las Asociaciones de 
propietarios de Cuatro Caminos y Bellaá Vis-
fcaf-, Beñora=i La Gr£,rija y Quírogft, cen ottas 
personalidades de la barriada, para ver el 
iñedio do conseguir dsl Gobierno se interese 
ósté én que se construya con la mayoi' rapi
dez posible t sn importante edificio. 

El siHo escogido para este fln, por SU ad
mirable orientación, fts helio y sano, y por 
estar próxiino a las lineas del Metropolita
no y tranvías, sumamente cómodo pajra 
aquellas alumiia;? que tengan que venir del! 
centro de , Madrid a dar sus clases si esta 
escuela. , 

EN FATOR DE LA INFANCIA 

En Bélgica so ba •-resdo la Institución 
Na^-ional de la Infan.:ia, que tendrá pO* ob
jeto promover y fonlonlar !a protección a la 
infancia, y ebpeeialmcíite, favorecer la di
fusión y la rpiicsción ds los principios y 
mpí-odoB científicos do higiene de los niños, 
bien ea Iss famiü.--'! o bien sn los «stableci-
iBientos públicos o prn-ados de educación, 
asisteneia y protección. 

DE ASOCIACIONIS 

Barecioiip.—La Junca provincial de la Aso
ciación do maer-troá limiíados, interinos, eus-
ti tutcs y sm seivicios, que ha ds actuar 
durante el presente a:'!), ba quedado consti
tuida en la slguiínte lo rma: 

Presidente de la. rnisma y delegado de la 
>Tacional, don JUan Maucat y Serra ; vice
presidente, don -luán Gondid Ciribot; secre
tario, doña Ccrjjcr-.i-Ti Art igas; vicesecreta
rio, don Manuel J l a r t í ; tesorero, dOn 
Eduardo ilorian^ : contador, don José Bon-
compte, y vocales: todos los delegados de 
partido. 

Delegados de lo.; paríidos : del de Manre-
sa y Berga. don Joaé tiarci, residente en 
Berga. De los dé TiUafranca, ViUanueva y 
San Feliú de Llobregat, don Toribio Bu-
xeáa, residente on Bitges. Del de Vich, don 
José Boncompte, residente en Vich. Del da 
Mataró, don Fructuoso Santmiguel, residen
te en Mataró. Del de CranoUeisS, doña. Ro
sita Bor!)ones, residente en Santa ColoüSa do 
Gramanet . Do Igualada, don Modesto En
cuentra, residente eu Piera. De Tarrasa, don 
Domingo de Palau, r^^sidente en Matadepe-
ra. De Sabadell, don Juan Condal, residente 
en la cabeza de partido. De Arenys de Mar, 
don Juan Artoia, residente en Canet de 
Mar. De Barcelona (ciudad), doña Isabel 
Morfros, doña Emilia Lamarca y don Juan 
TorraSadell, residentes eii la capital. 

Él domicilio do la Asociación provfeciaí 
queda fijado en Barcelona (Mirallers, 9, co
legio). 

Palencia.—Se convoca a todos los señores 
maestros y maestras, propietarios, interinos, 
sustitutos y, sin servicios de ia provincia, que 
tengan limitados sus derechos en el escala
fón, a jimta general ordinaria, que tendrá 
lugar el 6 de febrero, a las once y media de 
su mañana, en la escuela nacional de niñas 
del «Grupo Escolar del Salón», al objeto da 
tomar acuerdos de gran interés para la fclase. 

Medinaceli (Soria)—Se convoca a junta ge
neral extraordinaria para el día 30 del ac
tual , a las diez, en ©1 local social, con obje
to de ver el parecer de esta Asociación én 
los asuntos que ha de tratar la Nacional en 
las sesiones de Carnaval. 

Asturias.—Por no haberse celebrado la 
asamblea general en las últimas vacaciones,' 
se convoca a todos los maestros del partido 
a junta general, que tendrá lugar el domin
go de Carnaval, 6 del próximo febrero, a las 
diez de la mañana, en la escuela de niños 
de Caetropol, para tratar asuntos de interés 
general para la clase y designación de 'a 
directiva. 

San Pedro Manrique Con el fin de ¿pro-
bar el reglamento, discutir las conolusfones, 
de la asamblea do maestros limitados y es
tudiar las bases que para la uníóa propone 
El Magisierio Español, se convoca ptoa t i 
día 31 del corriente, a la u n a . d e la ¿arde, 
en el local acostumbrado, a todos los maes
tros que componen esta sección. 

Es el mejor calzado de 
España y el más barato 

:-: en su clase :-: 

Nicolás María Rivero, 11. 

INFORMACIÓN OPIClAli 

Por el Patronato «Cervantes» han sido prd. • 
puestos para la escuela del mismo a los niaee-, 
tros don Dionisio Prieto, don Manuel Álon-' 
so, don Emilio Gazapo, don Joaquín García, ' 
don Lorenzo Peña, don José César, don Ms-
nuel Sánchez y don Franbieoo Silvestre. 

N I I 

Dámaso Mengod 
podéis comprar en esta casa los comestt» 
bles unos y especialmente los eliocolstes 
elaborados a brazo, más selectos qv« se 

coBoeeib 

Serrano, 98, Teléf. S. 454 

TRAJES TiiLARES 
ALFONSO LÓPEZ 

Carrera de San Jesónimo, 12. 
MADRID 

La casa preíeslda por sas ooBdldonss 

Automóviles " O V E R L A N D " y "DIETRICH'* 

Camiones " 6 A R F 0 R D " 

Talleres y Garage "EXCELSIOR"? Alvarez de Baena. 7. 

Exposición: Paseo de Recoletos, 14. Teléfono S. 426. 

¡No gritéis más ante vuestro personaii 
EMPLEAD LOS 

"Carteiee- axima 99 

'REO m\ 
Esi jase ei nombro cAi£red fliíl» | ( 

F&firica ii conservas «Las Palmas3.-T-£iicaníe, 

b..s iT i á i s i n t e l i g e n t e 
D i e ^ v @ c e 3 m á s h u m s n o 

C i e n v e o e s m á s e f l 0 3 2 
POR UN 6AST0 MÍNIMO EXTRAORDINARIO: 

¡Ei ordenl En vuestros despachos 
¡La llmpieaa! En vuestros almacenes 

]La disciplina! En vuestros talleres 
¡La puntualidad! 

L, Asía Fa!aci©s,"Preci®dos, 23.«-M,ADEE> 

una.de
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V̂ TDA RELIGIOSA 
wuí^^ l ^ fe : 

D Í A 23.—Domingo ae Sepínagésima'.—Santos Il
defonso, Arzobispo do Toledo; Clemente, Obispo y 

-márt ir ; Eaimundo de Pefiafort, confesor, y Santa 
^mOTenoiana, Tirgen y mártir. 

XJBI misa y oficio divino son de San Ildefonso, con 
rito doble de grimera clase, con octava y color 
b lwco. 

AdOfacidn Noetnrna.^Hoy, San Pedro 'y San Pa
blo; el lunes, San Ramón iíonnato. 
, i i e Marta.—Hoy, comida a 72 mujeres pobres, 
costeada por su majestad el Eey don Alfonso X I I I 
<q.: D . g ) , en conmemoración del día de su Santo; 
el lunes, comida a 72 mujeres pobres, costeada por 
en majesta-d la Eeina doña Victoria Eugenia (que 
Dios guarde), para celebrar el Santo del Principe 
3e Asturias. 

Cuarenta Horas.—Hoy, en San Ildefonso; el lu-
oes, en el Colegio de la Paz. 

Corte de María.—^Hoy, Nuestra Señora de la So-
iedad,' en la Santa Iglesia Catedral y parroquias de 
la Paloma y Sari Marcos, o en la iglesia de lafi 
Calatravas. — El lunes, de las Mercedes, en Don 
Ju^n de Alaroón, Góngoras y San Milláü; de la 
Paz, en la Catedral; María Auxiliadora, en su igle
sia (ronda de Atocha, 17), o de la Paz y Gozos, en 
San Martin. 

Psrroqnia de San Ildefonso (Cuarenta Horas.) 
Coütinóa la novena a su Titular. A las diez y me. 
día, misa cantada con. reserva y sermón por el se. 
Cor Sanz de Diego; a las cinco y medía, novena, 
sermón por el mismo señor y procesión de. reserva. 

Corpas CBristi..—Continúa la novena a Nuestra Se
ñor» de las Tribulaciones. Por la tarde, a las cuatro 

y media, estación, santo rosario, sermón por el se
ñor Lemaur, reserva y salve. 

Jesiís—Termina la novena a la Sagrada Fami. 
lia. A las ocho y media, comunión general; a lafi 
diez y media, misa solemne con exposición de Su 
Divina Majestad, predicando el padre Santibáfíez; 
a las cinco y media, estación, santo rosario, ser
món por el ^mismo padre, y reserva. 

Meroedarias fle San Femando A las- ocho, misa 
de comunión para la Hermandad de Nuestra Seño 
ra de la Merced; a las cinco, exposición de Su Di
vina Majestad, rosario, sermón y procesión del San
to Escapulario. í 

* « * 
DIfi 2í.—Lunes Nuestra Señora de la Pazj 

Santos Timoteo y Felicíaíio, Obispos y mártires, y 
Surano, abad. 

La misa y oficio divino son de San Timoteo, 
con rito doble y color encarnado y blanco. 

Parroqnia de los Santos Jnsto y Pastor Bmpie. 
za !a novena a Nuestra* Señora de las Maravillas; 
a las diez y media, misa^ ñiayor con Su Divina Ma
jestad manifiesto, predicando" el " día 24, el señoi 
García; el 25, el señor Velasco; el 26 y 28, el se' 
ñor Benedicto; el 27, el señor Jaén, y el 29, el 
señor Suárez í^aura; a las cinco y^ media de la. tar
de, el ejercicio con exposición de Su Divina Majes-
tad, predicando todos los días el señor Vázquez Ca-
marasa. 

Parroquia de San Ildefonso—Continúa la novena 
a su Titular, que termina hoy 24; a las cinco'de la 
tarde, el ejercicio, con Su Divina Majestad mani. 
fiesto, predicando el señor Sanz de Diego. 

Corpus CSristi Termina la novena a Nuestra Se-

ñora de ¡a 5>az Interior y Tribulaciones; a las ocho 
misa de comunión; » las diez, la solemne, predi
cando el señor Jiménez Lemaur ; a las cuatro j 
media, el ejercicio, predicando el mismo, señor, re
serva y adoración del Santo ÍTiño. 

Cristo de la Salud (Ayala).—De diez a doce, y 
por la tarde, de cinco, a siete, exposición de Su 
Divina Majestad. 

Cristo de San Ginés.—Al toque de oraciones, ejer
cicios, predicando el señor Fernández. 

Colegio de la Paz (Inclusa).—(Cuarenta Horas.) 
A las ocho, exposición de Su Divina Majestad; » 
las diez, misa mayor; & las cinco, preces, bendición 
y reserva. 

Jesús.—A las diez, misa de «Eéquiem» por lo€ 
cofrades difuntos de la Sagrada Familia. 

María Auxiliadora (ronda de Atocha, 17).—A laf 
seis, siete y ocho, misas rezadas; a las seis de la 
tarde, conferencia para los señores cooperadores y 
archioofrades, bendición, salv« y subida al camarín 
de la Virgen. -

E J E R C I C I O S E S P I R I T U A L E S 
Empezarán hoy, a las^ cinco ds la tarde, en la ca

pilla del Colegio del. Sagrado Corazón (Caballero 
de Gracia, 40), pa:ra las celadoras de la Guardia 
de Honor del Centro del Sagrado (Corazón y Sao 
Francisco de Borja, dirigidos por el padre José Ma
ría Eubio, S, J . , 

DÍAS DE R E T I R O 
Tendrá lugar en la capilla de Nuestra Señora de 

los Dolores (Darnas Catequistas!) (Francisco Ro
jas, 4 ) , el día 26, a J a s nueve y media, y por la 
tarde, a Is cutrO, dirigidos por el padre "Marianc 
Ayala, S. J . , y en la oápjUa de María Inmaculada, 
el 27, a las diez y a las cuatro y media, airigido. 
por el padre Zamarripa, S. J . , y el 28, en 
la misma- capilla, a las diez y a las cuatro y media, 
por el padre Juan Francisco López, S. J . 

CULTOS DEL CUARTO DOMINGO 

Catedral—^Por la mañana, a las siete y media, 
misa de comunión para la Archicofradla del Sagra
do Corazón de María; a las nueve y siedia, nJisa 
conventual^; por la tarde, a las seis," los ejercicios 
con manifiesto y sermón, que, predica el rsverendc 
padre Juan de Dios Arévalo. 

Parroquia del Buen Suceso—A las ocho, misa de 
comunión para la Archicofradía de San José; por 
la tarde, a- las seis, los ejercicios, predicando el re
verendo padre Barredo. 

Parroquia del Corazán de María A las seis, mi 
sa rezada; a las ocho, misa de comunión para laí 
Hijas do María; a las nueve y media, misa, mayor, 
con explicación del Santo Evangelio; a las once, 
misa con explicación doctrinal para adultos; por la 
tarde, a las tres, catequesis. 

Parroquia de la Concepción A las ocho y me
dra, misa de comunión mensual para la Archicofra
día del Perpetúo Soconro; por la tarde, a las oincc 
y media, los ejercicios, predicando el señor Mi-
ñuesa. 

' Parroquia de Nuestra Señora de los Dolores,—A 
las ocho y media, comunión de la visita domicilia» 

, ria de la Medalla Milagrosa. 

Asilo Se San José de la Montaña (Caracas).—Poi 
la mañana, a las siete, nueve y diez, misas; por la 
tarde, de tres a cinco y media, taanifiesto, 

Carmen.—;A las ocho y media, misa para la Ve 
aerable Orden Tercera del. Carmen, y a las cuatrc 
y media, ejercicios con Su Divina Majestad mani
fiesto y sermón. 

Capilla Kea! A las once, misa cantada, predi, 
cando don Luis González, 

Encarnaoián.—^^A las. diez, misa cantada, predi
cando el señor Solanas, 

Esclavas del Sagrado Corasen (paseo de Martí 

nez Campos).—A las once, misa i»u uiplicaoióa 
del Santo Bvangeüo por don Tomás Minuesa, 

El Salvador y San Luis Gonzaga,—Por la mafia 
na, a las o^ho, misa y explicación tnorai del Santo 
Evangelio; a las once y media, misa y explicación 
exegética del Santo .Evangelio, según Óan Lucas, 

Olivar—Cofradía de la beata lumoida de Lam-
Ijcrtmi, A las ocho y media, misa de comunión; a 
las cuatro, ejercicio. 

Pontificia.—A las ocho, .-nisa de comunión pai-a 
la Archicofradía de San José, y a las cinco y me-
día, los ejercicios, predicando el reverendo padre 
Murga. 

Rosario—A las nuove, misa do Catecismo; a las 
diez, ¡a solemne; a las doce, con explicación do. 
Santo Evangelio; a las seis y media, exposición de 
Su Divina Majestad, sermón, que predica el revé, 
rendo padre Manuel Alvarcz, y reserva. 

Sagrado Corazón de JesUs y San Francisco ds 
Borja—A la-s ocho y media, comunión general par» 
los congregantes de Nuestra Señora del Pilar y San 
Francisco; a, la misma hora, en la capilla de Con 
gregaciones, misa para los Estanislaos, y plática 
por el padre Oliver, S. J . ; a las diez y "tres cuar
tos, misa para la Congregación de Nuestra Señors 
de liourdes, y plática por el padre Gálvez; a laf 
cinco y media, ejercicios, predicando el padre Va-
lera. 

San Fermín Be los Navarros—Función mensual 
reglamentaria para la Asociación Josefina. 

San Ignacio—A la« siete j media y ocho y me 
dia, misas da comunión para la "Pía Asociación de 
la Santísima Trinidad, y a las cinco y media, ejer» 
cicios. 

Santo Domingo el Real—A las ocho, comunión 
general, para la Cofradía de Animas, y a las cuatrr 
y media, ejercicios con Su Divina Majestad mani 
fiesto, y sermón por el padre Méndez Eaigad», 

Servitas (San Nicolás).—Por U taíds, » las ciá 
co, ejercicios con manifiesto para la V, O. T, 

Fomento de vocaciones 
eclesiásticas 

C O N S T I T U C I Ó N D E U N A J U N T A E N 1 
Y Í Z C ñ Y A 

E a B i l b a o s e h a c o n s t i t u i d o l a J u n t a de 
V i z c a y a p a r a el « F o m e n t o d e Vocac iones eole-
BÍásticas d e la dióces is d s V i t o r i a » . 

Al a c t o , q u e s e ce lebró en te sac r i s t í a <Ie 
! S a n V i c e n t e , m á r t i r , d e aqüoUa capit^il, asis

t i ó e l Ob i spo , doc to r don. Leopo ldo E i j o y Ga-
I r a y , q u i e n p r o n u n c i ó u n e locuen te y Sentido 
i d i s c u r s o . 

A c t o s e g u i d o q u e d ó c o n s t i t u i d a l a J u n t a 
.1 e n l a f o r m a s i g u i e n t e : 
I D i r e c t o r , don D o m i n g o .4bo'na; pres iden-
j t a , d o ñ a M a r í a P a l m e , v i u á a d e A r e l l a n o ; 

v icep i -es identa , d o ñ a M e r c e d e s G. d e I c a z a ; 
! s e c r e t a r i a , d o ñ a M a r í a Do le ré^ J á u r e g u i da 

A r r o i t a j á u r e g u i ; •vipesecretar ia , s e ñ o r i t a l ' i . 
j la r de A.rrat-ia; tesr i rera , d o ñ a Dolores Aoha, 
I v i u d a d e C o s t e ; v i ce t e so re r a , d o ñ a S o l e í a d 

A m p u e r o d e L e z a m a - L e g u i z a m ó n ; vocales n» ' 
t o s , l a s - p r e s i d e n í a s 'líe l as Asociac iones re
l ig iosas d e B i l b a o . 

(Este periódico se publica con censura eclesiástica.' 

VIINJ03 V OONAG 
Casa fundada en el 

año 1730 _ 
"" • " " " " ' PEOPIETARIA 

de dos tercios del pago de 

1 ^ ^ ^ ^ ^ ^¡nM'^"^^ Macharnudo. vifie<io el más renom-
W ^ W^ bradp de la región. 

Dirección: PED KO DOMECQ 1 CIA^ Jerez de 5a Frontera 

í.,.(ío..., ..-..-̂ ía por íH tiempo, . -
j ios nabos por -Adviento, 

Si no quieres ^er pelón, 
nsa Petróleo Sansón, 

Gracia, 'finura y ternura 
' ' se logran' c-on Peca Cura, 

Para los dientes, Joaquina, 
usa (j'.ixir Polarina; ' • 
y para la cara y manos, 
el jabón Cortés Hermanos; 
y por esto la Joaquina 
tiene la cara tan fina, '' 
y a más, los dientes muy sanos, 

JaMn, 1,50, Crema, 2,S0, Powos, 2,80. figna CatSBsa, 5,50. 
Sgna da Cotenia, 3,50, 6,19 y IS pesetas, según frasco. Locio
nes para el pelo, 5,30, 8,50 y 28 pesetas, según frasco. 

U l t i . r n 3 3 o r © a O t o n e s 
Praóuctos serie « IDESL» 

Acacia, Mimosa Oinesta, Bosa do Jericó, Aamirable Matinal, 
Chipre, Eooío, Flor, E0S3, Vértigo, ClSíe!, Muguet, Yloletí 

Jazmín. 
Jabón, 3. Polvos, C Loción, 4,S0, 6,,50 y 20 pesetas, según 
frasco. Ksennia para el pañuelo, 13 pesetas frasco con estoa'ie. 

GOBT£S K2RMñN0S.—SAKRIA Í B A K G E L O N A ) 

SI ilEIÉi UM m 
iSIi SiÜLIGi le-
iaiLlIElARi, leE 
PIBLii ISCQiillS 
iiUEliS, FiESÍiS, 
TEilOS, MIS lE 
M i l riGE m-
ilLOS, SiSOiíBlliE 
i "EiTi'V' l l i - 0 
PESEli iii.-lífll-
n , FEillilDEZ OE 

Li 101 í| ^ 

l A SESOKA 

Doña Julia Vega Diez 
Ha fallecido ei día 22 de! corr!e£&te 

A LOS SESENTA Y TRES AÑOS DE EDAD 
habiendo recibido los Santos Sacramentos 

R. I. P. . 
Su dascocnsolado hijo, don Félix López Vega; hermana, doña Concepción Vega; 

nietas, Dolores, Amparo, Julia y Anselma; hermanos políticos, don Víctor Sánchez 
del Río, don Santos y don Sebastián López; sobrinos y demás parientes, 

RUEGAN a sus amigos encofaienden a Dios el alma 
die la finada y asistan a la oonáuicción diel cadáver, qvm 

tendirá lagar hoy 23, a las cuatro de la tarde, des<í© la 
casa mortuoria, Atocha, númea-o 111, al oernenteí'io dle la 
Sacramental d'9 San Justo, por lo que recibirán ^peciaJ 
favor. 

Se sxi)i)Il«a el coche. El dnelo se despide en el cementerio. 
Vaffios señores Prelados tienen concedidas imdiilgeincias en la forma acostum

brada. 

siLy\i 

TOS, RESFRIADOS, GRIPE, CATARROS 
LARINGITIS, BRONQUITIS, ASMA 

CONSECUENCIAS DE TOS FERINA Y SARAMPIÓN *•! 

BAft.1// 
Regenerador p&Aeros® 

de los @r@an®s de la Mesplracion 
Empleado en los Hospitales ^ 

Recomendado por la Mayoría del Cuerpo Medico FraeceS 
Apreciado por mas de 30-000 Médicos Extranjeros 

MODO DE EMPLEO ; Una cucharada de café per la mañana y otra por la nocht 

E n t o d a s l a s F a r m a c i a s y BrogMesrlas 

iifiiiiiiliW^^^iPii^ 
Agente general: J . URIAGH y Compañía, Bruch, 49, BARCEI N K 

Cincuenta plazas con 2,-500 pesetas do sueldo, treinta pesetas 
al me» la preparación completa, a cargo de los prcsstigiosos 
profesores do esto Instituto y funcionarios de Administración, 
Preparación fie Correos, Teíégrafos e Ingenieros influstriales 

por competentes funcionarios do ambos Cuerpos, -
E ^ a s o do las asignaturas de Derecho, Meflicina y Farmacia, 

a cargo de doctores da dichas Facultades, 

insiiiü! ÜFliliSE 
DOQTJE DE A l i B I , 13. — SPASTftDO 259, 

I M A G E M E S ¿BBCIOS MODBEADOS 
OBFEBKEKIf i RELIGIOSS ' 

Dorado, plateaflo y niquelaflo fie íoaa clase fle metale». 
:-; METALUEGICA :-: 

MADEILEJTA. GUINEA H l w a E l ^ S S i f e & W j 

PUBLICÍDAD 
m. 

todos /oss/síema& 

Ca^a Ceatrals 
Selétouo: miá & 

Las-TINTAS MARTZ están adoptadas por los más renombrados calígrafos, ministerios, no
tar ías . Tribunales civiles y militares, Direcciones generales de Telégrafos, Teléfonos, y alum
brados, y grandes casas comerciales, industriales y de Banca, que usan las TINTAS MARTZ, 
colocadas por su autor frente a extraños colosales que anunciaban no tener rival en España. 

Variedad completa en t intas para escribir, fijas y de copiar, para todos los sistemas de 
pluma, máquina V telegrafía. Poligráfica pa ra sacar copias a la gelatina, y para sellos de 
goma y metal, de todos colores. Tinta especial pa r a marcar ropa. Tampones nuevos, entintados 
en todos colores, para máquina de escribir, a seis pesetas. Se da tinta a cintas de máquina 
usadas, a una peseta, y a tanipones usados, a i r e s pesetas. Paquetes de tinta en polvo pa ra 
oficiiias,, fija y de copiar. Paquetes de tirita en pdJvo /para escuelas'. Tinta de estarcir, ¡para 
marcar cajas y sacos. Buenos descuentos al comercio. Pídanse en todas las papelerías. Despa
cho al por mayor y menor, 

A^diu^r^Si, S T , M A D R I D . Teléfono M-32-38 
Todo pedido vendrá, acompañado de su importe o muy buenas referencias en esta plaza. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE.—No se hacen remesas menores de diez pesetas, y ño se 

admiten sellos de correo. 

Gran Fábrica de 

urieirer 
8(1 ielales tas I fironoes 

Único despaclio: 
Zerageza, 14, prinoipal. 

Ko GSRfundirse, frente al Bazar Gtnsr 

ExportioiÉ á toÉs los países 
Fábrica, S. Pedro Pascual, 1 

VALEMGIA 

eAPRICHOSOS 
DISFRACES PARA 

[eR|atnprat}ta.GaÜ9d3 
'fes Caños, núm.'t Ta-
JKfsns 369í hasta fós 
^ I fres da la mañanat 

BIARRITZ 
Ghetary y demás; Tillas al-
qxíiler y •venta, con fotogra
fías, planos y diseños. Chu-
rruca, 23; 2 a 4. Caballer. 

En e! quiosco de 

EL DEemE 
se vende toda la 

Prensa católica 

de España 

J Gustavo Weinhagenl 
[BARCELONA-NflPOUS.107. 

Atocha, 14, Madrid 

OVOIDES, 5 pesetas 40,KILO$ 
Fábrica ds estos despachos: San Vicenta, 3 ; Pez, 14; Aguí. 
lera, 47; J , y María, 8 ; Barco, 13 ; Calatrava, 16; Alcalá, 180; 
Valencia, 2 ; Glorieta Quevedo, 8; Sta, Brígida, "S5, Álmaee-
áési Jiór mayor, Peñuelas, 10. T," M, 604 y J , 13-55 y J , 673, 

eyn HipaTEGHi I E H O I O 
PEESTAMOS HIPOTBCAEIOS y CON GAEANTIA DB 
30XAS, . PIANOS, MAQUINAS DB BSCEIBIB T M E E -
CADBEIAS,—ABONA S POE 100 DB I N T B E B S E N 

CAPvTILLAS DB AHOEEO, 
I N F A N T A S , 1 3. — M a B B I D 

• i ^ ' «••••—Mw.iM-.g.aiiiiwniNWi I u • — liiiiiiniM 

, Ciierp© Jurídico Militar 
IJOS auditores Hidalgo, Siehar y Pérez y teniente auditor 
Cuenca inauguran en la Academia Correa (plaza d el Eey) , 
en 1 de febrero, la preparación para las próximas oposiciones. 
Contestaciones completas al nuevo programa para los alum
nos de Madrid y los de provincias. Correspondencia e in-
.formes: Librería Baíaírcz, Preciados, 15, De cinco a siete. 

eFaniíeeiii i i iyi 
OEEffSElilZi 

iapQOgs d§ ooEiss, 3 
•—•—• 

RESUELVE SRATUITA-

MENTE 

LAS CONSULTAS DE 

LOS MAESTROS 

XYI ANIYERSASIO 

DA EXCELENTÍSIMA BBSOEA 

Done niirra laioeie de l iof io 
y LJ r r3 

Marqoesa de CiUeraelo y coBSesa viada de Moriana, 
dama noble de la Orden de María Lnisat 

fALI-ECIO EN EL PUEBLO DE LAS 
FEAGUAS EL DIA 24 IfE EÑEBCl DE 1905 
Después de recibir los Santos Sacr,imen:as y la 

bendición de Sa Samtdail. 

R. I. P. 
Su capellán, hijos, hijas políticas, nietos, hermanos 

políticos, sobrinos, primos y demás parientes, 

EUBGAN a sus amigos se sirvan en
comendarla 3 Dios, 

Todas las misas que, se celebren mañana, 24 del 
corriente, en la parroquia de Santa Teresa y Santa 
Isabel (Chamberí) y Jesús Nazareno serán aplicadas 
por ei alma de la finada. 

Loa excelentísimos e ilustrísimos señoreí Nuncio 
apostólico de Su Santidad y Obispos de Madrid-Al
calá, Santander y Si6n tienen concedidas indulgen
cias en la forma acostumbrada, 

(A 7 ) . • (3) 

Oficinas de Pamicidad CORTÉS, Valyerde, 8. 

TELÉGRAFOS 
Preparación completa. Brillantes resultados oposiciones an
teriores. Magnífico internado. Programas y reglamentos gratis-
A C A D E M I A C A L D E R Ó N D E L A B A R C A 

ABADA. 11.—MADRID 

L u DJQESI'OJIA CHORBO 
Ssam siempre Iss. «Qfermeéedés é^l ear 
tómago por antiguas qm aeaa. S§^ cual 
fuere la„inedic^ción empleada, «ia lesul* 
taÜQ, pjTiebe: si®íe<i coa una ©ola, caja y 

ee convencerá. 

A L Q U I L E R E S 

ALQUILO hotel Ciudad Li. 
neal. Peñuelas, 3 . 

REPRESEliTmiTES O ÜEEPES 
Se desean para la venta de calzado, mantas de lana, cO' 

potes, abrigos y otros artículos de Mallorca. 
Al solicitar, indicar referencias a la 

Bocleiiail cooperallva "Oenüsign p Banei" 
Apartado de Correos número 60. 

PALMA DE MALLORCA 

COMPRAS 

COMPRO cuadros antiguos y 
moderiios, t e l a s antiguas, 
muebles antiguos, abanicte, 
bronces, tallas, porcelanas, 
miniaturas. Galerías JFerreres, 
Plaza San Miguel, 8, prin
cipales. 

SELLOS colecciones, anti 
guos, en cartas y sueltos, lo
tes toda importancia. Paga 
remos valor miisimo. Car
men, 16. B . 

{COMPRO oro, plata, plati
no, dentaduras. Pago más 
Hae nadie. Huertas, 2% pia-
tería. 

AVICULTORES: P o d é ÍE 
comprar sin peligro de enga
ño. Catálogos ilustrados gra
tis. Granja Melina, Ñapóles, 
99, Barcelona. 

M O y D T I L , vender ropas 
usadas en Tesoro, 9, Probad, 
convencerse. 

SELLOS españoles, paga los 
más altos precios, con pre
ferencia de 1850 a 1870. 
Cruz, 1, Madrid. 

e A R W A ¥ A L 
Flores artificiales de papel, 
para adornar carrozas y co
ches, se venden: Sdad. Me-
teor, Pelayo, 73. 

PARAÍIPHESOSV 
-SELLOS CAUCHO-

MasiielL Ortega 
(HIJOS) 

Eicoii8Biia-20-flii" 

AiUTOiVIOVI L.ES 
X H S C H I S I E I D E R 

AGENCIA E N ESPASA 
Esta Socieddad celebrará junta general extraordinaria el 

limes 24 de! actual, a las seis de la tarde, en su domicilio 
social, Alcalá, SI. 

Madrid, 22 de enero de 1921. — El director-gerente, Pas . 
cual S. de Vicuña. 

AUTOPIANO 
Pianos automáticos de las afamadas marcas 

"KRANICH & B A O H " 
" STERLiNG" "DECKER" 

T e n t a s a p l a z o s y a l c o n t a d o . 
GEANBEPEBOXÍEIO DE ROLLOS 

O L Í VER, VICTORIA, 4 

SEGUKDO ANIVERSARIO 
LA E X C E L E N T Í S I M A S E Ñ O S A 

Doia Pilar iei ia r Fuerte 
Vtuds de Carlos 

Presidenta de la Conferencia de San Vicente de Paúl, 
de la parroquia de San Andrés; Yicepresidenta de las 
Escuelas Católicas de la misma; secretaria de la Aso
ciación de los Talleres de Santa Rita, de Nuestra 6e-

flora del Camino, etc. 
FALLECIÓ EL DIA 24 DB BNESO DE 1919 

Después de recibir todos los Santos Sacramentos 
y la bendición de Su Santidad. 

R. I. P. 
Sus hijos, hijas políticas, nietos, hermanos, her

manos políticos,- sobrinos y demás parientes, 
Euegan a sus amigos y personas piadosas encomien

den BU alma a Dios Nuestro Señor y asistan a las 
misas que en sufragio do su alma se celebrarán ma
ñana 24; la. de once en la parroquia de San Andrés; 
todas en las iglesias del Carmen, María Auxiliadora, 
capilla de San Antonio (Alcalá, 1-53) y del Eeal Co 
legio de Santa Isabel; exposición del Santísimo en 
esta última; la misa, de nueve y media en el Cristo 
de la Salad (Ayala, 6 ) ; la misa y exposición del San
tísimo en el convento de Mira-Cruíí, de San Sebas
tián, y todas las del día 26 en las Descalzas Reales. 

Los excelentísimos e ilustrísimos señores Nuncio de 
Su Santidad, Ca-rdenalee-Arzobispos de Toledo y Se
villa; Arzobispos de Valladolid, Valencia y Granada; 
Obispos de Madrid-Alcalá, Almería, Pamplona, Pla-
sencia, Sala-manea, Segovia, León y Vitoria se han 
dignado conceder indulgencias en la forma acostum
brada. 

Para eŝ uelaSj, LA PBBHiSA, Carmen, 18, TeL» 123-M. 

ENSESANZA 
PLAZAS con 2,500 pesetas. 
Convocadas en la «Gaceta» 
del 11 de enero. Se admiten 
Eefíorítas, No se exige título. 
Edad, desde los 16 años. El 
«Instituto Eeus» (Preciados, 
número 23, Madrid) abrirá el 
día 17 la preparación. Se fa
cilita prospecto con detalles. 
Enseñanza por corresponden
cia para loa residentes en 
provincias. 

AUXILIARES Gobernación. 
Textos con perfecta! adapta
ción al programa, 25 pesetas. 
Eemítense provincias, envian
do pre-siamente su importe 
por giro postal. Pedidos: Aca
demia Matritense, Vergara, 8. 

¡ P O R V E N I R ! Bnse-
fianza práctica, bien reorga
nizada de Mecanografía, Ta-
quigrafía y Correspondencia 
comercial, por grupos, com
pletando con Ortografía; tí-
tulo y gestión gratis coloca
ción alumnos entre nuestra 
clientela,, i Todo, 10 pesetas 
mes! «Orbis», 8, A, Horta-
leza, 17, Teléfono 44-58, 

H U E S P E D E S 

SACERDOTE, único hués
ped, pensión completa fami
lia seria. Dirección, Lista Co
rreos, I J . T . Cédula 39,643, 

OFERTAS 

CONTABLE Casa Banca, 
ofrécese desde seis tarde. 
Escribir, Solig. La Prensa. 
Carmen, 1?. 

IiIECANOFRAGA práctica en 
copias, formal e instruida; 
sueldo y comisión; precisa
mos urgente, «ürbis», S. A, 
Hortaleza, 17. 

NECESITAiSE profesora jo
ven, hablando correctamente 
alemán y francés, para dar 
clase diaria dos horas domi 
cilio matriinouio. Eico. Cara
cas, 10. 

NECESITO chico , recados,' 
catorce años. Calle San Ber-
nardino, 7 duplicado, prime
ro izquierda. 

MECÁNICO práctico- repara
ción máquinas escribir, pre
ferido , conocedor Continental 
y ayudantes o medio oficial, 
precisamos mgento. « O r-
bis», S; A. Hortaleza, 17. 
Teléfono 44-58.^ 

P E R D I D A S 

PERDIDA en la noche del 
viernes 21, - frente al 9 de la 
calle de Serrano, o a la en
trada del teatro de la Prin
cesa, do un remate de alfi
ler, tamaño pieza dos reales 
y forma punta de" flecha, en 
brillantes. Se gratificará a 
quien lo entregue en Serra
no, 9. 

PRESTAMOS 

MIL P E S E T A S producen 
2,50 diarias, completamente 
garantizadas. Iieón, 23, se
gundo. 

VENTAS 

CONEJOS gigantes BspaC», 
magníficos ejemplares reprá* 
ductores . Granja;;, San José 
Montaña, Eazóu, Florida, 8, 
portería,- ' • 

VENDO barata máquina es
cribir. Augusto Figueroa, 80, 
principal izquierda; de tres a 

TRASPASOS 

TRASPASASE gran tienda, 
sitio céntrico, mucho tránsi
to. Corredera Baja, 27, se
gundo derecha. 

CINTAS para todos los gis 
temas de máquina,' accesorios 
y reparaciones garaotizadaé. 
Abonos de repaso y limpieza, 

, «Orbis», S, A, Hortaleza, 17. • 
i Teléfono- 44-58, 

FARMACIA céntrica, Ma
drid, 45,000 pesetas venta 
anual, traspaso Escribid, Ma
nuel Con'le, ViUalar, 8, 
VENDO máqtiinas hacer me 
dias y agujas. Se componeo 
medias. Carmen, 23, 

POR AUSENCIA se traspa
sa tienda juguetes, sitio cén
trico, Bazón, Valverde, ;'.. 

LUTOS. Antes de comprat' 
sombreros de luto para seño-' 
ras visite la Casa Angol Eo-
dríguez, sucesor de Fidol Q«n-
aálcz. Montera, 43, Tienda. 

V E N D O solares Sagast^" 
MonJizábal, Goya; íotel Po.:' 
zuelo de Alarcón, baratísimo! 
casas de buena renta, ifnt®. 
nio G"arrido, abcjgadó, agen
te matriculado. San Bernar^ 
do, 3. Teléfono 29-99 M. 

VARIOS 

DINE-BO al comercio, iudus. 
tria y propietarios. Caños, 8. 
entresuelo; once > a una. 

LA REAL Congregación del 
Santísimo Sacramento y San
to Entierro de Madrid, saca 
a concurso uua pla-za de au
xiliar primero para ¡as ofi
cinas de la misrna, con suel
do anual de niii doscientas 
peseti^a, ÍJOS aspir.T-ntes han 
de ser congregantes. Para 
más informes, en las oficinas 
do dicha Congregación, Jar
dines, 17; de cuatro a ocho 
tarde. 

VENDO casas, u n a céntri, 
ca, 115,000 pesetas. Mado-
r \ 6, segundo izquiea-da; 
once, una. 

eoLss OE i m m 
NECESITAN TRABAJO 

OFRÉCESE boena modist»; 
inmejorables -eferencias. Per-
nitidez la Hoz^ 4, primero. 

COCINERA formal y aii-.í 
gobierno, haciendo toda laboí. 
de casa, ofrécese. Barquillo, 1, 

INFORMES reservados. Ges-
tión de asuntos de todas CIK-
ses judiciales y partionlaríie. 
Pleitos. Divorcios, Testajnas-
tarias. Compraventa de fincas, 
Barbieri, 9, principal; tree a 

VENDO todos los muebles 
de un piso, por marchar fue
r a ; no se admiten prenderos, 
Goya, 38 duplicado. 

V E N D O casa calla Jorga 
Juan, 240,000 pesetas ;;^rent» 
23,400; puede adquirirse oón 
125,000. Señor Euedas. Sil
va, 34; de nueve a doce. 

V E N D O parcelas terreno, 
tres pesetas metro cuadrado; 
próximo estación y carretera 
Pozuelo. Eazón, Buen Sucej 
so, 6, 

MAQUINA « Continental ». 
Garantía absoluta, belleza ,jie 
escritura sin igual. Contado 
y plazos, «Orbis», S. A. 
Hortaleza, 17. Teléfono 44-58. 

SASTRA » domicih'o; refor
ma prondiM!. Ijagasea, 18, per. 
t«rí», ""•" 


